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Ministerio da industrie. Viação e Obras
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Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
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da Contabilidade e Geral de Sande Pu-
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Alinisterio das Relações Exteriores— Re-
qaerintent ofiespachado,

Ministerio da Fazenda — Titulo e portaria
—eircular n. 32—Expediente da Divo-
rciaria de Expediente do Thesouro Fe-
deral—Recebedoria do Rio de Janeiro,

Ministerio da Marinha—Expediente.
Ministerio tia Guerra — Portarias,
Ministerio da Industrio, Viação e Obras

Publicas — Expediente das Directorias
Goraes da Contabilidade, da Industrie e
de Obras o Viação.

ARTES E ÍNDUTRIAS —As novas conquistas da
metallurgia,

Dum, Dos TiatuxAus.
NOTP:IAR IO.

'MARCAS REOI3TRA1)AS.

RENDAS Punmens—llendimente da Alfandega,
da Recebedoria . do Rio de Janeiro e • da de
Minas Geraes.
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PATENTES DE INTENÇÃO.

ANNEECIOS

iCTOS Dl PODER EXECUTIVO
MENSAGEM

Sr. Prosid oito do Senado Feleral—Satis-
fazendo a reqoisição constituiu de voss.ta opa-
w,gom n. 13,de 28 do maio do atino proxittlu
lindo, cabe-mo transmittir-vos as inclusas
inIbrioações, prestadas pelo Ministerio
Marinha. em seu aviso n. 761. de 15 de maio
ultimo, ao Ministerio da Fazenda, acerca dos
auxilia fornecidos pelo governo do Amazo-
nas em MO á commissãO enviada ao Acre
peio Governo Federal,

Rio de Janeiro, 29 do julho de 1905. 	 •
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..A.N NO XLIV -- 17" D.A REPUBLICA. — N. 180	 CAPITAL PEDREAL
	

CEXTA-FEIRA 4 DE AGOSTO DE 1905

Ministerio Fazenda—N.15—Rio de Janeiro,
3 de agosto d3 1905.

Sr. 1 0 secretario do Senado Federal—Ca-
be:-me enviar-vos, para OS Ihis convenientes,

ine,:ust mons tgeni do Sr . Presidene da
Repnblica,em resoosta ti que acompanhou o
vosso °filei() ii. 80, de 28 do maio do 1904, a
043 Siinisicrio.

&tudo e fraternidade.— Leopoldo de Bu-
lhões.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 2 do correate
Foi raformatio o escrevente do 2a classe do

corpo de &licito); inferiores da armada \Vil-
fredo Itottisottlières, peecebando dez, vigesi-
mas quintas partes do respectivo soldo, visto
ter sido julgado incapaz e contar doz.
cinco ;nom; e tres dias do :forvio

Foi nomeado o 1 0 tenente Luiz Porligão
paxit com mandar a canhoneira Misses

Foi exonerado a podido, o caoitão-te-
neate Franci:ze3 Matt,0,3 do cominando
do avio Lamego.

Ministerio da Guerra
Por decretos do 2 do corrente:

Foram promovidos
No corpo de engePheiros

A coronel, por merecioteato, o tenente-
coronel Gabino Besouro ;

A tenente-coronel, por antigo:idade. o te-
nente-coronel graduado Augu,to Minem)
Vil:eroy.

iNro corpo de estado-maior de 2a ciasse

A corooel, por merecimento. o coronel
graduado João Antonio de Carvalho.

No corpo de salde
A major-medice do 3° classe, por antigni-

dade, o major-medico de 3a classe graduado
Dr. Gabriel Dutra de Andrade

A capitão-medico de 44 classe o caoitão
medico de 4° classe graduado Dr, ruão piai:as
MagalhãeS.

Na arma de artilharia

A capitão o capitão graduado Ramiro da
Silva Souto, para a 4a bateria do 40 ba-
talhão, e o 10 tenente Luiz Mula Xavier de
Brito, para a 2a bateria do 2" batalhão

A 1 0 t mente os 205 teaentes Bento Mari-
nho Alves e Francisco Fontes da Silva;

A 2^ tenente Os alfores-alumnos Antonio
Freire de Vasconcellos. Trajano de Viveiros
Raposo e Jose Felisbertu Demolhas.

Nu arma de earallaria

A coronel, por merecimento, o coronel
graduado Pedro Augibto Pinheiro Bitten-
court;

A tenento-coronel, por antiguidade, o te-
mate-coronel. graduado Antonio Facundo do
Castro Menezes, para o 20 regimento ;

A major, por antiguidade, o major gra-
duado Baphel Theophilo Zubaran, para o 3*
regimento ;

A capitão, per estudos, de accôrdo com o
doerei.° legislativo n. 1.343, de 12 dejulho
lindo, o tenente Francisco Xavier do Carmo
Junior, para o 2^ esquadrão do 30 regi-
monto;

A tenente, por estudos, de acctirdo com o
docroto acima citado, o alferes Raymundo
da Silva ;

A alferes, de accôrdo com o decreto MO-
!ativo Il. 982, de 7 de janeiro de 1903, os Hl-
feres-aluinnos Ptolomett de ASSii Brazil o
Mimei de Araripe Faria.

Na arma de início t aria

A coronel: por antiguidade. o coronel gra-
duado Julio Fornandes Barbosa;

A ttment ?-coronel,porinenteimento,o major
Pedro Maneei Gomes Carneiro , para o
260 batalhão ;	 •

A major, por merechnento, o capitão Ag- 4.,
nelio Potra, do Almeida, p ira o 27 0 batalhão;

A capitão, de acoàrdo com o decreto legis-
lativo n. 1.34S, acima referido, por anti-
guidade., o tenente Pedro Angusto de Souza
Mondei, para a 4 compaulda do 40 ba-
talhão ;

A te:tento, por e zttulos. de acc5r.lo com
decre,o n. 1.31k. jit ref ,rida, o alterei Er-.
neste Pompilio Pira

A alferot, de ac3órdo com o decreto legis•
Ia tive n. 932, tambem já referido, o alferes-
duma° Pedro Riboiro Dantas.

Foram gradoados nos postos abaixo men-
ciou tios, ut accdrdo com a lei n. 1.215,
do 11 da agasio de 1004 o resolução de 5 de
outubro do ITIOSmo all119, os seguintes ollit
chies

Corpo de vgeahciros

Em tenente-ceilonol , o major Antonio Pinto
de Almeida.

Corpo de estado-maior de 2 a classe
Em coronel, o tenente-coroael Felippe Jose

Corrw. de Mello.
Corpo de sande

Em major medic ) de 3' classe o capitão
medico de 44 class Dr. João Gonçalves For-.
reina Corrêa da Canura;

Em capitão med.eo de 43 classe o tenente
temi ico sie 5a Uli1:3 41.) Dr. Fernando do Aquino
Gaspar.

Arma do (Militaria

Em capitão o 10 tenente Feliciano Ignacio
Domingues.

Arma de cavallaria
EM coronel o tenente-coronel Manoel Aia(

tonio da Cruz Brilhante;
Em tenente-coronel o major José Marli

Ferreira ;
Em major o capitão Juvenal Antonio do

.Souza,
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Arma de infantaria

=. :s. Em coronel o tenente-coronel Carlos Fre-
. &rico de Mesquita.•

• 

Foi • exonerado o general -de brigada An-
tonio Vicente Ribeiro Guimarães do cargo de
çommandante do 33 districto militar.

Foi nomeado commandante do 3 0 districto
militar o general de brigada Firmino Lopes

. Rego.
-Foram mandados incluir no quadro or-

dinario da arma de'Cavallaria os alferes Jos-
'," tino 'do Menezes Floresta, Juventino•

nandea da Fonseca -e Alberto Henrique da
Fonseca, e no da arma de infantaria os 'ai-

.. .feres Domingos Pereira Soares; e Antonio
Luiz Cavalcante de Albuquerque, que- se
achavam a,ggregados por excederem dos ditos

• quadros.
Foram transferidos :
Para o . corpo de engenheiros, de accôrdo -

com a resolução de . 12 de abril de 1901, o
capitão da arma de artilharia Samuel Au-
gusto de Oliveira ;

Para o 140 regimento de cavallaria, Q ,co-
ronel do 2.) Alfredo Barbosa ;

Para a 3e companhia cio 70 batalhão de
infantaria o capitão da 43 companhia do 40
batalhão Antonio José de Lima Camara.

• —Por outro de 2 do corrente, concederam-
se aos officiaes e praças abaixo mencionados
as seguintes medalhas

De ouro, por contarem mais de 30 annos de
bons serviços, general de brigada graduado
o reformado Olegario Antonio de Sampaio e

• coronel Manoel Gonçalves Campello França.
De prata, por contarem mais de 20 annos

de bons serviços, capitão Paulino da Rochae Freitag, capitão pharmaceutico de 3 3 classe
Pedro Vasco, tenento Rodolpho Homem de
Carvalho e alferes Francisco Honorio de

• Lima.
•D.e bronze, por contarem mais de . dez

annos de bons serviços, capitães medicá de
• 40 classe Drs. Silvio Pellico Portella, o Carlos

de Oliveira Costa, tenente Julio Cesar de
- Vasconcellos, alferes Antonio de Oliveira
Rego, Anulai° de Almeida Rego, Luiz da

• ' Rocha Cordeiro; Gastão Pinto da Silveira,
• Newton Martins Desouza,rt, Mauricio Mar-

.- - ques Guimarães, Jacintho Cariry dos Santos,
. Alexandre Theodoro Pereira de Mello, Al-

fredo Garcez Barreto de Araujo, Gasparino
Pereira da Silva, Alfonso Carvalho de

.• Campos, Joaquim Miranda do Velasco, An-

. tonio de Araujo Lins, José Vieira da Rosa,
• Arthur Feliciano Pinheiro da Silva, Arthur

-Augusto Coelho dos Santos, Domingos Mon-
a toiro, Octavio Augusto da Silva Lisboa, José

Affonso Berquó, alferes pharmaceutico de
• 5a classe Josê Bernardo Cysneiros da Costa

Reis, sargento quartel-mestre do 22 3 batalhão
-de infantaria Pedro Accioly de Santiago

. Lins, 1 3 saxgento da Escola Preparatoria e
• • de Tactica do Realengo Braz Fiorentino de

.Mello e Souza, 2°' sargentos do 9) Bra,z Sotero
de Monezes o Ignacio Evangelista Dutra e do

41*	 _ 39° Fernando Nogueira de Barros.

Ministerio cia Industria,Viá:ão o
Obras Publicas

Por decreto de 3 do corrente, foi couce-
,. dida a Manoel Gomes da Silveira Machado

a aposentadoria que pediu, no Jogar de
1 3 escripturario da 3a divisão da Estrada de
Forro Central do Brazil.

SECRETARIAS DE ESTADO.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Additamento ao expediente de 31 de julho
de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Declarou-se
Que o 1 3 supplente do substituto do juiz

federal no municipio de Condeeba, nomeado
por decreto de 24 de abril ultimo, chama-se
Martinho Moreira e não Martinho Moura,
como consta do mesmo decreto ;

Que o 20 supplente do substituto do juiz
federal no municipio de Jiquiriçá, nomeado
por decreto de 12 de junho findo, chama-se
Manoel Euclidos da Silva Bornfim e não Ma-
noel da Silva Bomfim, como consta do mesmo
decreto ;

Que o 2* supplente do substituto do juiz
federal no municipio de Jussiape, nomeado
por decreto de 22 de maio ultimo, chama-se
Reinerio da Costa Pinto e não Ramiro da
Costa Pinto, como consta do mesmo decreto;

Que o 1 0 supplente do substituto do juiz
federal no municipio de Jussiape, na secção
da Bahia, nomeado por decreto de 22 de
maio ultimo, chama-se elemento Silva e não
Clemente José da Silva, como consta do
mesmo decreto ;

Que o 33 supplente do substituto do juiz
federal no municipio de Jiquiriçá, na sução
da Bahia, nomeado por decreto de 12 de ju-
nho findo, chama:se Manoel Zeferino Leal é
não Manoel JosO Leal, como consta do mesmo
decreto

Que o 33 supplente do substituto do juiz
federal no • municipio de Barra Grande
chama-se Joaquim Leopoldino de Mello o
não Joaquim José de Mello, como consta do
mesmo decreto.

—Remetteram-se:
Ao juiz da l a pretoria, para os fins conve-

nientes, cópia de termo de nascimento, la-
vrado a bordo do vapor nacional Maneios,
relativo á menor Josepha, filha de Amello
Gomes do Nascimento e de Leopoldina Maria
da Conceição ;

Ao juiz do direito da Ia vara criminal,
para informar, o requerimento em que Ma-
noel Menezes do Rosario, preso na Casa de
Detenção e condemnado a sete annos de pri-
são de cellular pelo jury desta Capital, pede
perdão do resto do tempo que lhe falta para
cumprir a referida pena.

Contederama:se'as licençaa': 	 •

De 30 dias, de accordo Com a inspeeçãci
de saude a que foi submettido, e com os
vencimentos a que tiver direito, nos termos .
do art. 153 do regulamento em vigor, ao 23.
sargento da força policial do Districto'
deral João Ribas de Oliveira ;

DO igual tempo, e nos mesmos termos, aci
soldado Domingos Antonio Ribeiro.

Remetteram-so as portarias ao commana
dant° da força policial.

— Solicitaram-se do presidente do Estado
do Rio de Janeiro as providencias necessarias
no sentido de ser enviado a esta secretaria
de Estado o livro 20 de assentamentos de
casamentos da parochia de S. João Baptista
de Nitheroy, correspondente ao aúno do
1867, conforme requisitou a Commissão do
Finanças da Camara dos Deputados.

elieffien

Requerimento • despachado

• Carolina Leopoldina de Souza. — Dirija-se
ao Ministerio da Fazenda,

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda'
os pagamentos das seguintes folhas relativas
a julho findo

Do 750$, copistas do Archivo Publico Na-
cional ;

De 520$, substituições no corpo de boina
beiros

Do 346$666, serventes do Supremo Tri-
bunal Federal ;

De 80$, salarios do porteiro da arte do
Appellaçao ;

De 1:279$676, pessoal subalterno do Ex-
ternato do Gymnasio Nacional, auxilio para
aluguel da casa do director e quantia des-
tinabda ás quebras do escrivão

De 2:607$999, pessoal subalterno do lio.
pitai Paula Condido;

De 2:880$, pessoal subalterno da Facuri
dado do Medicina do Rio de Janeiro e au -
xilio para aluguel da casa do porteiro ;

De 1:100$, auxilios para alugueis de salas
destinadas ás audiencias e sessões das juntas
correcciona,es.

— Requisitaram-se mais os pagamentos :
Do 40$, fornecimento . de um bandeira á:

Repartiçao da Policia ;
De 233$317, gaz •consumido durante o

20 trimestre findo no predio onde funeciona
o juizo seccional deste districto ;

De 600$, congrua que compete, no actua/
exercicio, ao bispo D. Antonio Manoel de
Castilho Brandão ;

De 2:661$290, congruas que competem ao
-mesmo bispo, relativas aos annos de 1900
a 1904.

— Solicitou-se o adeantamento de 2:607$999
ao almoxarife do hospital Paula Candido
para pagamento do pessoal subalterno.

— Autorizou-se a despeza com a acqui-
sição de cimento o cal necessarios á con-
strucção de um muro que divida o terreno
cedido pela. Casa do Correcção á do De- .
tenção.

—Providenciou-se afim do serem concer-
tados tom urgencia os apparelhos sanitarios
do °taci° do Forum:

e •

Expediente de 1 de agosto de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se
O general commandante da força policial

do District° Federal a providenciar sobre a
baixa do serviço do soldado Antonio Cunha
de conformidade com a acta da inspecção de
saude a que foi submettido;

O coronel commandanto superior interino
da guarda nacional no Estado de S. Paulo a
conceder guia de mudança para esta Capi-
tal, onde pretende fixar residencia,ao ta pilão
ajudante de ordens da 36a brigada de coval-
lana daquella n1-ilida Francisco da Rocha
Pereira Lima.



Felisberto Pinto Monteiro (5° distrieto).—
Indeferido.

Soares Baptista.— Restitua-se, mediante
recibo.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos do 3 do corrente :
Foi exonerado, a seu pedido, do cargo de

3° supplente da 3° circumscripção suburbana
Gaspar Saturnino Cavalcante Uchoa;

Foi -transferido o Dr.. Frederico Frdes do
cargo de 3° supplente da 2° suburbana para
o de 3° supplente da 3° tarnbern suburbana;

Foi nomeado 3° supplente da 20 suburbana
José Ferreira de Moura;

Ficou sem effeito a transferancia do in-
spector seccional Alarico Vieira Barbosa
da 11° circumscripção para a ia urbana, e
foi transferido em seu logar, para a mesma
circumscripção, o da 11° Sinval Pereira do
Mello;

Foi nomeado para. exercer. interinamente
o cargo de inspector seccional da 1° circum-
scripçao suburbana o cidadão Carlos Pinto
de Si. Junior.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requeriúzento despachado

Dia 31 de julho de 1905.

Antonio JOié Valente.—Não pôde ser atten-
dido o requerimento. O .Ministerio das Re-
lações Exteriores só examina e resolvo recla-
mações por prej uizos causados a estrangeiros
quando alias são tratadas pela via diplo-
matica. O requerente não pôde allegar
denegação de justiça, pois nem siquer, nos
termos da Constituição da Republica, art. 60,
lettra e, recciareu ainda ao juizo competente
que, no caso, é o federal, na secção do Rio
Grande do Sul.

Miüisterió- da . Fazenda-
Por:titulo de 3.do. .cbraeate,.f.01 alômlea20:

.Jeão 'Pereira Peixoto para o legar de col=.
lector das .rendas federaes em Angra dos Reis

Paraty. , , EStado:00 ',Rio de Janeiro,	 '
Portaria da mesma data, foi pioro-

calda por 90 diãs 'com e venciniOnto a'que

. Ananáb ••Leal Ceelho' da - Rosa .a--;Certi-
fique-se. .-	 . ••"
• ArthuraDeclerilwaNunes (je,.	 •

tricto). ,-r.-Concedo 90 dias para cunüBriniento
a intiMasçtão. - - -	 .

	

DaMás-o •Joaq.	'da Écni iácá,• ( ,a'districto).•
— Indeferido;	 -`	 . •

Rosa de Souza e Silva e outra (5a-districto).
- Concedo 60 dias.	 ,

Antonio Joaquim Machado (50 districto).—
Idem.

Lafayette
ferido.

Rodrigues de Barros. — Ide-

Maria Isabel do Amor Divino Neves (5° dir-.
tricto).— Concedo 60 dias.

Thomaz Costa (50 dIstricto).— Concedo 90
dias, de accordo com a informação.
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ExpedienVe`de 2 de agaisto ., 6-1.90 3

-•	 pinncroniA. DA JUS-TIÇÁ.'''

•
,

O marechal cornmandante superfdr da
guarda -nacional • desta- Capital a e-riaeder

,' guia• de mudança paaa a co mareada Igulassa,
--a no Estado do Ria de Janeiro, .onde". pretende

, fixar •residencia, ao 1 0 tenente-quartel-mestre
,do 10 batalhão de artilharia de posição

daquella milicia Pedro Leoncio do Sousa
O coronel-commandante superior interino

da guarda nacional no Estado de Pernam-
buco a conceder guia de mudança para esta
Capital, onda pretende fixar residencia, ao
tenente-coronel Francisco de Paula Lima,
commandante do 40 0 batalhão da reserva
daquela milicia no rauniciop de Bezerros ;

O coronel-cammandante superior interino
da guarda Ir-atal do Estado da Bahia a
cone ..o%ar guia de mudança para a comarca
de Caravanas e Ilheos, onde pretendem fixar
residencia aos capitães Manoel Graciano da
Fonseca e Fernando Macedo de Araujo,ambos
da guarda nacional, o 1 0 da comarca de Al-
eobaça, e o 20 da de S.Felix, naquelle Estado;

O general commandante superior da
guarda nacional no Estado do Rio de Janeiro
a conceder guia de mudança para esta Capi-
tal,onde pretende fixar residencia, ao capitão
da referida milicia, na comarca de Igua.ssú,
Manoel Martins Nunes.

— Declarou-se ao juiz federal, na secção
do Paraná, que a despeza com o apparelho
telephonico, mandado installar no• edificio
onde funcciona o juizo, devo correr por conta
do credito, que não pôde ser excedido, distri-
buido á delegacia fiscal do Thesouro Federal
no Estado, e destinado á compra de objectos
de expediente e outras despezas.

—Transmittiu-se ao general commandante
da força policial do Districto Federal, para
os fins convenientes, o processo julgado pelo
Supremo Tribunal Militar e relativo ao sol-
dado Duarte Antunes 'Mareello.

IPSeemner

• DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias do chefe de
policia para que seja indemnizada esta di-
rectoria geral de 25 toneladas de carvão e
de duas latas do oleo para cylinalro gastas -
pelo rebocador Republica, em julho findo, no
serviço da colonia correccional dos Dous
Rios.

— Remetteratn-se ao director geral da
Contabilidade deste ministerio a relação de
contas, na importancia de 9:261$362, prove-
niente de fornecimentos feitos aos hospitaes
Paula Candido e S. Sebastião, durante os
mezes de abril, maio o junho ultimos, e as
relações de contas de fornecimentos feitos

Inspeetoria de Isolamento e Desinfecção,
em junho ultima, nas importancias do
12:0674; e 13:210$280.

— Comrnunicou-se ao mesmo director que
o Dr. Alfredo de Si. Pereira, inspector sani-
tario, desistiu, em data do lionte n, do resto
da licença em cujo goso se achava.

Requerimentos despachados

• Dia 3 de agosto de 1905; ,	 • ., ,
a

• -José Teixeirade Carvalho (9°_

	

a- Deferido	 -	 .	 •	 • a ;_	 •	 t•

João "Falir do ,Andrade ( . 9° "diStricto).—'

	

Aguarde o resultado da vistoria. _ • : 	 '

tiver direito, too . fórra t h; lei-,	 lieença eir(1.31,j0 gos	 se a 'ella, • o 3
•Th eso urcaFederar Pedro da A loa atara, Be
:nevides de Araiijo• , -Citgra-,. pitfa'.tratar'd0 •
.sua, .saude, onde lhe con'vier'. •-1	 ;

Circular n. 32--sMinistealo da Pazencla-i
Em.3 de ;agosto 0,1005	 _ • • •

De accôrdo com a decisão proferida sabre
o requerimento da Cómpanhia Geral de Me-,
lhoramentos no Estado de Pernambuco, a
que se refere o officio da Delegacia Fiscal no;
mesmo Estado, n. 133, de 7 do mez proximU
findo, declaro aos Srs . delegados fiscaes, para
os devidos atreitos, que a disposição do ara 83'
da vigente lei do orçamonto da receita não
importa isenção de direitos, mas apenas re-
dacção destes ; que para obter a effectivi-,
dado de tsa redacção devem os interessados
dirigir-se ao inspector da alfa,ndega, da re-
spectiva zona provando que o syndicato está.
organizado de conformidade com a lei n. 979,
de 6 de janeiro de 1903; finalmente, que sã
a taes aargremiações é concedida a mencio-
nada roducção de direitos e não aos que
deltas fazenda parte pretendam obtel-a
dividualmente . —Leopoldo de Bulhões.

Directoria do Expediente de Thesouro

Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 31 de julho de 190$'

Sr. Ministro da Industria, Viação o Obraá
Publicas :

N. 168 A—Providenciando sobre a solici-
tação constante do vosso aviso n. 746, de 2.
de dezembro de 1004, ao qual acompanhou
em original o parecer, com o qual vos con-
formasces,. do Dr. Alfredo Pinto Vieira de.
Mello, procurador da Fazenda Nacional,•
junto a esse Ministerio, referente ao con-
tracto de arrendamento da Ilha de Santa
Barbava, resolvi acceitar a proposta de Os-.
car Ruy Paim, cessionario desse arrenda-
mento e A. Thua, seu associado, pela qual
estes se obrigaram, mediante indemnização,'
a desistir de uma acção em andamento con-
tra a Fazenda Nacional, pendente de julga-
mento do Supremo Tribunal Federal e de
toda e qualquer reclamação presente ou:
futura sob pretexto dessa indemnização.

Autorizado o accôrdo por despacho de 30 dá
dezembro findo, foi o mesmo lavrado e as-
signado na Directoria do Contencioso do Thea
souro em 4 de janeiro do corrente anno, fi
cando fixada na quantia de 174:5164;247 a
indemnização das benifeitorias por A. Thun
e Oscar Paira feitas no proprio nacional en1
questão, o que tudo consta da cópia do ci-
tado accôrdo que vos enviei com o aviso n. 19,
de 25 de janeiro.

E, como o Thesouro fesse credor dei
69:990$971 proveniente do . contracto de lo-
cação de edificios existentes na Ilha de Santa
Barbara, correspondente ao periodo de 4 de
fevereiro ne 1897 a 3 de fevereiro de 1904,
mandou-se prosoguir no executivo fiscal.
para acobrança .daquella divida. •• 

Entretanto.. A. _Thun • e Oscar Paira rei •
'clamaram, em 27 . de fevereiro; contra esp.!
cobrança, alle,gando terem accôrdado comi
esse ministerio queSe-mandaria cancellar ea -
divida de que se trata, ,, visto como a raspada
ativa iinportancia entrava no quantum daí
indemnização pôr ellës pedida de 244:516V,472_•
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244:516$247

Assim, affirmado o direito dos reclamantes,
pois que a liberação dos alugueis foi com-
putada na indemnização, Conforme .° allu-
dida parecer, aguarda este ministerio que
indiqueis o modo como deverá ser feito o
pagamento da quantia de 60:000$, visto
cano o cancellamanto da, divida importaria
em abris o Thesouro mão de rendas do Es-

, todo, para o que lhe fallece competencia.

,

Capitania do Porto emitia o seu parecer a
respqito, de accôrdo com o art. 40 do de-
creto n. 4.105, de 22 de , fevereiro de 1868,
devolvendo ao Thesouro uma das mesmas
plantas. s •

—Sr a inspectsr da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 39-i-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que á vista- do que requisitou o
Ministerio da Industrias Viação e Obras Pu-
blicas em aviso n. 207, de 13 de julho pro-
ximo passado, resolveu este ministerio de-
clarar extincto, nos termos do art. 203, ul-
tima parte da Consolidação das Leis das
Alfandegas, o alfandegamento do trapiche
da Ordem, a partir de 27 do referido mez
de julho, sujeito ao regimen dos trapiches
alfandegados, sob a administração da 3 a di-
visão da commissão fiscal das obras do
porto cio Rio de Janeiro, de accordo com o
art. 1 0 , n. 2 do regulamento approvado
pelo decreto n. 5.031, de 10 de novembro
de 1903 e jurisdicção aduaneira dessa al-
fandega.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:

N. 110—Junto vos envio, para os fins con-
venientes, o decreto n. 5.615, de 29 de julho
ultimo, abrindo ao Ministorio da Fazenda o
credito de 8:000$ para °ocorrer ao paga-
mento das congruas a que tinha direito o
bispo de Goyaz, D. Eduardo Duarte Silva,
como conego da ex-apella

N. 111 — Transmittindo-vos as duas in-
clusas cartas precatoria expedidas pelo juizo
federal na secção do Estado da Bahia, em
virtude da execução de sentenças proferidas-
contra a Fazenda Nacional e confirmadas
por accordãos do Supreluo Tribunal Fe-
deral, para restituição a Rosa & Carvalho
e Fernandes de Mesquita •& Comp. do im-
posto que de mais pagaram sobro xarque
importado do Rio da Prata, em 1897, con-
sulto a esse tribunal si pôde ser legalmente
aberto o credito preciso para a despeza de
que se trata.

N. I12—Junto vos envio, para os devidos
fins, o decreto n. 5.617, de 29 de julho ul-
timo, abrindo ao Ministerio da Fazenda o
credito de 72:767$500 para °ocorrer ás des-
pezas de pessoal e material, de abril a de-
zembro do corrente amo, dos postos fiscans
mixtos do Breu a Catay, no aSto Juruti,
Alto Pulais.

N. 113—Tendo sido, pelo decreto ti. 5.613
de 29 de junho ultimo, e de a.ccordo com a
autorização conferida, ao Governo pelo de-
creto legislativo n. 1.354, de 22 daquelle
mez, aberto a este ministerio o credito espe-
cial de 225:000$ para pagamento a Schustz
Vereinigung, de debentures do emprastimo
contrahido na Alieis:lanha pala Companhia
Estrada de Forro Oeste de Minas, peço-vos
autorizeis que, depois de registrado pelo Tri-
bunal de Contas, seja aguei le -credito distri-
buido ao Thesouro Federal afim de (lhe possa
esta repartição liquidar o seu debito para
com o referido Schustz Vereinigung á pro-
porção que forem por elle sendo entregues
os debentures ao mesmo Thesouro.

— Sr. M. de Oliveira Lima, Enviado Extra-
ordinario e Ministro Plenipotenciario em
Venezuela:

-
N. 41— Acamo recebido vosso officio de

24 de maio ultimo, capeando um numero
da Gaceta Oficial em que está publicado o
decreto de 20 daquelle mez, que estabelece-
cima novo pauta aduaneira.

Dic. 3 de agosto de 1905
	 1

Sr. presidente do Tribunal de Contas 	 -1s I
N. 200 — Remetto-vos, para os devidas 1

effeitos,.em obediencia ao despacho do Sr.Mi-
nistro, de 30 de junho ultimo, o incluso pro-
cesso referente á fiança de 1:000$ represeas 1
toda por uma apolice da divida publica por-
tenõente a João da Costa Maciel Junior ai
pelo mesmo depositada afim do garantir a
responsabilidade de D. Antonio, Fernandes I
Maciel e seus propostos no logar de agente
do Correio na fabrica Brasil Industrial.

N. 201—Remetto-vos, -para os devidos cl'-
feitos, em obediencia ao despacho do Sr. Mi-.
-nistro, de 27 de mez proximo findo, o pro-'\
cesso encaminhado com o officio da Delegacia,,
Fiscal em S. Paulo, n. 210, de 19 do mesmo 1
mez, e referente á fiança do 6:000$, em apo-
lices da divida publica do valor de 1:000t
cada uma, pertencentes a Joviano Gomes e
pelo mesmo depositadas em substituição das
-que anteriormente garantiam a sua respon- '
sabilidade e de seus propostos no exercicia
do cargo de collector das rendas federaes tha
Amparo, no dito Estado.	 • g

—Sr. delegado fiscal no Pará:

N. 120—Relativamente ao objecto do tele-
gramma da Associação Commercial dosse
Estado, sobre o qual prestastes informações
em officio n. 44, de 29 do abril do anno pro-
ximo passado, delaro-vos, para -os devidoS
fins, haver o Sr. Ministro resolvido, pordes- !
pacho de 10 do corrente mez, mandar que a
inspector da Alfandega desse mesmo Estada,
tendo em vista o disposto no art. 494 da,
Consolidação das Leis das Alfandegas e
Mesa:, de Rendas e os justos interesses do
commercio importador, providencio para.
que as descargas do mercadorias despa-
chadas sobre agua não sejam effetuadas
só na ponte daquella repartição,mas tamboril
em outros pontos do littoral, do facil acceasa
ás alvarengas e prompto desembaraço, Seria
prejuizo da fiscalizaçao.

— Sr. deleaado fiscal na Parahyba

N. 39 —Communico-voa, para os fins con-
Venientes e em obalieacia, ao despacho -do
Sr. Ministro de 25 da maio ultimo, que ai
Tribunal de Contas, segundo declarou o res-
pectivo presidente em officio n. 401, de 10,)
de julho proximo findo, julgou idonea e suai
ficiente a fiança no valor de 200$, represeis...,
toda por uma caderneta da Caixa Economica,
n. 4.232, 'de propriedade de Joaquim Gomes
de Araujo e por elle offerecida como garoa:
tia de sua responsabilidade e do seus pre-
postos no logar de collector das rendas fe- d

deraes de Soledade Batalhão, USW Eln,.1
todo.

a Submetti essa reclamação á vossa apre-
aiação em aviso n. 73„le 17 de abril e em

- resposta enviastes-me, com o vosso aviso
s n. 143 de 3 de junho, o parecer com o qual

concordaes, do Dr. Alfredo Pinto Vieira-de
Mello, no qual este affirma que o accordo
com o Ministerio da Industrio foi firmado
.sob as seguintes bases

Laudo do Dr. Del Vecchio 	 158:654134
Eventuaes 10 % 	  15: 865$113
Remissão -dos alugueis 	  70:000$000

Dia 3 de agosto de 1905

Sr. Ministro da Industrio, Viação e Obras
Publicas :

N. 169—Communico-vos, para os fins con-
venie.ntes, que este Ministerio deixa de to-
mar em consideração o pedido de isenção de
direitos feito pela Ainason &cara Naviyation
Company, Limited, no requerimento 'enviado

• com o vosso aviso n. 103, de 30 de junho ul-
timo, por ter sido o respectivo processo pro-
movido- perante esse Ministerio e não pela
Delegacia Fiscal no Amazonas, onde a regue-

- rente tem a sua sede.

N. 170—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, satisfazendo a requisição
constante do VOSSO aviso D. 207, de 13 de
julho prosamo passado, officiou este Minis-
terio á Alfandega do Rio de Janeiro dedo-

. rando que fica extincto, nos termos da ul-
tima parte do art. 203 da Consolidação das

. Leis das Alfandegas, o alfandegamento do
trapiche da Ordem, e que a partir do 27 do
referido mez, entra -o mesmo no regimen
dos trapiches alfandego.dos, Boba adminis-
tração da 39- divisão da commissão fiscal das
obras do porto do Rio de Janeiro, de accordo
com o art. 10, n. 2, do regulamento appro-
s-a do pelo decreto si. 5.031, de 10 de novem-
bro de 1903 e jurisdicção aduaneira daquella
repartição.

N. 171 — Não constando da inclusa cer-
tidão relativa ao tempo de serviço do l a es-
cripturario da 59- divisão da Estrada de Fer-
ro Central do Brazil José 'Ribeiro Pores
'Voe-lado, de quem trata o vosso aviso n. 24,
de 23 de maio ultimo, qual D motivo por que
.faltou elle quatro dias no anuo de 1880 e

, sçdoe no actual, peço vos digneis de prestar
esclarecimentos a raspeito, afim de poder
ser ;expedido o titulo icleciaratorio cio seu
vencimento de inactividade.

—Sr. Ministro da Marinha:

N. 51—Transmittindo-vos as inclusas plan-
tas dos terrenos accroscidos aos da marinha

- 5 sitos na ilha de Santa Cruz, frez,nezia de
S. --Lourenço, -em *Nitheroy, e que Lage
& Irmãos 'pretendem obter por aforamento,

--d ao"VOs digneis .de providenciar para que a

_EXeEDIE.NTE DO SD. DIRECTOR.
•

Additamento ao do dia g de agosto de 1905
'

Sr. inspector da Alfa,ndega do Rio de-Sai-1
.

N. 380 —Communico-ros, para os fins 0011111
venientes, que o Sr. Ministro, satisfazendo a
requisição eonstante do officio da Prefeitura )
do Districto Federal n.'.5357, de .26 do julho ,1
ultimo, resolveu, por acto de 29 do mesma
inez, autorizar o despacho, livre de direitos,,
nos termos do art. 30 da lei n. 1.313, de
20 do dezembro de 1901, de 2.000 barricas de s.4
cimento marca a Germania », vindas da Eu.-: ) .
ropa no vapor allemão Halle, com destino'
ás obras de saneamento o embellezamentss À
da cidade.

;
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Recebedoria do Rio de Janeiro

•- No auto de iufraccão lhe imposto de con-
emalo lavrado contra o negociante desta
praça José Ferreira da Fonseca, proferiu o
Sr. Dr. director interino o seguinte 'des-
pacho:

1 A infracção de que trata o auto de fls. 2 não
. 'soffre a manar contestação da parte do ia-!
fractor, que procura desculpar-se attri-.
brindo-a a accumulo de serviço em seu es-
tabelecimento.

Não sendo acceitavel a razão apresentada,
julgo procedente o alludido auto e imponho
ao infractor, Jose Ferreira da Fonseca, esta-
belecido á rua Visconde de Itauna n. 70, de
accerdo com a circular do Ministerio da Fa-
zenda, n. 8, de 1-44e fevereiro do corrente
anno, a multa de 500$, minimo do art. 27,
lettiea e, do decreto n. 3.622, de 26 de março
de 1900, Intime-se.

--

Requerimentes 41, k)achados

Dia 3 de agosto da 1905

, Antonio Nunes de Lemos, Jose Pires Cor-
tava da Silveira, Maria 'Candida.de Almeida
Paula, José dos Santos Barbosa, Marceilino
Fernandes Teixeira, João Dias de Mello,
D. Pauline, Feliciana, José Francisco Ju-
nior.—Transfira-se.

Latira da Silva Tavares Pimenta.— Pagos
os impostos tem debito, transfira-se.

I .Tose Barbosa.—Satisfaça a, exigeucia da
Sub-directoria.

gIrra,ncisco de Almeida Santois.— Corrija-se
I	 •o Lançamento.

CG. Leitão Feraandee.	 'ilereve o &ne-
gado.

Ministerio da Marinha -
EXPEDIENTE• DA SEGUNDA SECÇa0 •

Dia 26 de julho de 1905

Ao Quartel General :
Declarando :

• Que são nomeados os cirurgiões de l a classe
cantra-a,linirante graduado Dr. leuclide,s Al-
ves Ferreira da Rocha, capitão de mar e
gnesra Dr. Galtlino Cicero de Magalhães, •
chefe de pharmacia capitão de fragata Jose
leeteves da França Pinto e plia,rmaceuticadc
3a classe 2° tenente Guilherme Hoffmann Fi-
lho,. para em commissão, presidida pelo in-
spector de sande naval, organizar uma
relação dos medicamentos que devem ser
receitados nos hospitaes e enfermarias de,
marinha e fornecidos ás boticas dos navios e
estabelecimentos -navaes (aviso ri. 969). —
Expediu-se aviso ao inspector de aainle naval
e a . cada um dos nomeados ;

Com relação ao requerimento em que o
pharmaceutico de 2a classe le teneate Luiz
Francisco dos Santos pediu novamente ficasse
sem•effeito a nota de destaque para a enfer-
maria, do Arsenal do Ladario, que foi Man-
tido o despacho de 15 de dezembro do anuo
proximo passado, indeferindo essa. protenção
(aviso n. 990).

Determinando que sejam incorparada,s á
flotilha ido Amazonas as cinco lanchas,
ns . 1 a 5: adquiridas ultimamente na Europa,
das quaes tres estão no Pará, uma em Ma-
náos e outea em commisslio do Ministerio
das Relações. Exteriores, devendo esta conti-
nuar na referida commissão até segunda or-
dem (avisa ri. 975).—Communicou-se á Con-
tadoria (aviso n. 976).

Mandando providenciar para que siga para
o Pará o pessoal que deve guarnecer a canho-
neira Alissi;es (aviso n. 977).

Solicitando:
Que seja enviada á Secretaria, de Estado a

caderneta subsidiaria do aspirante a com-
missario Wellington de Lemos Villar (oficio
n.988);

A remessa á Secretaria de Estado da cópia
do contracto celebrado, em 21 de março de
1903, com o ex-foguista Bernardino José dos
Santos (oficio n. 989).

Dia 27

Ao Supremo Tribunal Militar, rogando
providencias a fim de que seja restitnicla á
Secretaria de Estado a caderneta subsidiaria
do aj udante machinista guarda-marinha Jose 1
Joaquim Soares, que se acha amua ao pro-
cesso . a que Despendeu em 1902 (aviso
n. 1.010).

— Ao Quartel General, mandando submet-
ter a inspecção de nade Francieco Machado
Linhares, que pediu roa,dmiSsão no serviço
da armada coma enfermeiro de 23* classe
(aviso n..1.011).	 • ..

Dia 28

—Ao Quartel General:
Communicando:
Que foi indeferido o requerimento em que •

o enfermeiro naval de l a cl teso, reformado,
João Joaquim de Oliveira Imbu inclusão no
Asylo de Lnvalidos (oficio n. 1.01e) ;

Que foi indeferido o requerimento em que
o ex-2° sargentodo corpo de snarinheiros ta-
chei-40e (aldeara de Si Pereira pediu oftneele
lamento de netas más existentes 'etn. seus
assentamentus (officio n. 1.013).,

Autorizando a providenciar, na fórma daà",
instrucções mandadas observar peso decretaí..
n. 4.235,de 15 de novembro de 1901, sabre V.
concessão da medalha militar a que sejn1ga..
com direito o escrevente ele 20 elasee 1ia1e-f.
mundo Ignacio Gomes {aviso n. 1.010.)

1\ilinisterio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 3 de agosto de 1905
•

Manoel Gomes da Silveira Machado, apo-
sentado no legar de 1 0 escripturario da,
3a divisão da Estrada de Ferro Central do •
Brazil. —Apresente certidão do seu temeo
de serviço, extrahida das folhas de paga-
mento, na qual se mencione a data 'em que
o decreto de aposentadoria começou a. ser
executado.

D. Josephina Amelia Uchôa. da Silva, pe-
dindo os favores do montepio na qualidade 1
de mãe do contribuinte Antonio Justino da.
Silva, conferente da Estrada de Ferro Central'
do Brazil.—Deferido.

Directoria Geral da Industrie

Expediente de 1 de agosto de 1005

-Communicou-se ao Ministerio das R fiaçõea t
Exteriores que foi reiterado ao da Fazenda •
o podido de informações sobre a reclamação
do colono sueco Anders Fredrik Olsson. •
domiciliado na colonia Guarany, no Estado 1
do Rio Grande do Sul.

Ao mesmo Minisierio accusou-se, agra-
decendo o rec_•bimento do exemplar da.
Gautle Officiccl da Ilha 'de Malta, conte-ais
o rala-brio do directer geral dos correios
daguella ilha, correspondente ao anno de
1904-19;13.

Requerimento despachado

Dia 3 do agosto de 1905

D. Fiorita &Comp., pedindo meta cer•tedão.
—Compareçam nesta directoria, para eviers-
resn, em estampilhas; a despesa reepceetasea,
na importa nela do 2$335.

— Sr. dele,gado fiscal no Rib .Grande do:
Lu!:

! N. 144 — Communico-vos, - para os • fins
CaveniOntes, que oSr. Ministro, attendendo
ao .que requereu Joaquim Pedro .Caetano
Costa, criador no municipio do Rio Grande,
neeee Estada, na petição encaminhada, com o
vosso officio n. 136, de 1 do julho proximo
findo, resolveu, por acto de .25 do mesmo
mezaentorizar o despacho, livre de direitos,
de accordo com o disposto na cdinea 3a do
n. MI do art. 2° da lei n. 1.313, de 30 de
dezembro de 1904, dos aninntes constantes
da inclusa relação e que o requerente pre-
tende importar, durante o eorrente armo.
da Republica Argentina ode Estado Oriental.
do Uruguay com destino ao aperfeiçoamento
das raças indigenas.

— Sr. delega,o fiscal em S. Paulo :

'N. 288 Communico-voe, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, por despacho'
de 4 de julho proximo findo, resolveu appro-
var o acto de que destes conta em officio'
n. 187, do 19 de junho ultimo e pelonua,1
suspendestes do exercicio do respectivo
cargo o escrivão da Collectoria das rendas
federaes em abei, Francisco Costa e desi-
gnastes o 2° • escripturario dessa delegacia
Joã,o Augusto Carneiro Monteiro para, em
ommissão, servir no alludido

Ministerio da Guerra
Por portaria de 3 do corrente:
Foi nomeado ajudante do pessoal da Eec-ciIte

Preparatoria e do Tactica de Porto Alegre cs
tenente-coronel do corpo de engenheiros Luiz
Manoel 'Martins da Silva, sendo exonerado
do legar de delegado da direcção geral ..de
engenharia junta ao commando do 1° dis-
tricto militar.

Concederam-se :
Ao capitão de artilharia José Carlos La-e

maignere Teixeira a exoneração que pedia'
do cargo de ajudante de ordens do inten-
dente geral da guerra ;

Ao escrevente do Arsenal de Guerra do Rio'.
de Janeiro Julio Casar Leal Junior 90 dias
de licença, cem o respectivo ordenado, em
prorogação daquefia em que se acha, para
tratamento de sande.
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Alististao . da industrias Viação e. Obra: Publicas, • eia
UamaT do" Presidente - da Republica do 'caliee..m:flade - com a
primeira parte da clausula. Vidas aupaponápisalatiri deeretó
II,. 5.548, desta data,. redolva'appraVaia as :condições gisraes,
aãbella de preços e o3peclficações para a continuação e
alusão das censtrucções 'da rade' das estredas de ferro do Rio'
erande do Sua ayrendadas á, Compagnie Aisaitidira des C4evains .-
dérter. au Brès i , que eoni esta baixam, assigna,daã peladirectiria
geral- de • Obras e • Viação da respectiva secretaria- de 4s-
lado.

Rio de Janeira, 6 de junho do W05. —Lauro Seueriano

Conliaões geraos para a construcção e conclusão
das canstruca5es da rede das Estradas cie *Ferro
do Rio Grande do Sul, arrendadag á Conipagnie
Auxiliaire des Cheinins de Fer au Brésil»

CONDIÇÕES GE RAES

Dip õe  preliminares

Art. 1. 0 A Companhia, tendo pleno conhecimento das obras
sma *sentracta e das circurnstancias locaes, tica, obrigada a
alar-lhes inteira e cabal execução, a contento da Cominissao
Fisc ,lisadora e de accordo com o contracto, com as presentes
condições e com as especificações explicativas da tabella, do
preços que fazem parte integ,rau Ge do mesmo contracto.

Art. 2.° A Companhia tem o direito de dar por empreitada,
as obras de construcçãe dos prolongamentos da rede actual-
mente arrendada e dos seus ramaes, consignados no contracto,
ficau•lo, porém, a uniaa responsavel perante o Governe pelo
bom andamento e execução das obras. Fica, por consoquencia,

41% bem entendido que, embora empreitadas as obras de construcção,
VS com os representantes da Companhia se entenderá a Com-
missão Fiscalisadora.

Art. 3. 0 Para os effeitos do art. 2°, a Companhia terá,
residindo no centro dos trabalhos, engenheiros seus presidindo
os teahalhos da empreitada e com quem se entenda a Commissão
Fisealisadora.

Estes engenheiros terão poderes para proceder como se
presente Pira o representante da Companhia, de modo que
Denhurna operação relativa ás conssrucções possa ser retardada
ou suspensa por falta de presença do mesmo representante.

Pessoal da empreitada

Art. 4• 0 A Companhia terá particular cuidado na escolha
dos empreiteisos, recornmendando muito a estes que não ad-
ula Iam para administradores, feitores, mestres do obra o
operarios saião pessoas que se reconamendem por sua probidade
e aptidão, ficando a Companhia responsavel para com o Governo
e para com os particulares pelos prejuizos que lhes causar este
pessoal.

Art. 5.° Os empregados da Companhia que commetterem
actos de insubordinação, improbidade ou outros que, a juizo da
Comtnissão Fiscalisadoi •a, ter, em inconveniente sua pernia-
pendia no serviço, serão removidos ou despedidos conforme o
exigir a mesma Commissão.

Nesta disposição se comprehendem tambem os sulaemprei-
adros, tareteiros, etc.

Commissão Fisealisadora

Art. 6. 0 Sempre que nessas condições geraes se falia em
Cotatnissão Fiscalisadora, entende,se que são os que por parte
de Governo' da. União toem a seu cargo a fiscalização,. classificação
e naealiçã& . das obras e ás mais attribuições consignadas no 'regu-
lamento especial para fiscalização do contracto. 	 .

'Arta 7 0 Á Commissão Fiscalisadora, na parte referente ás,
Axploraçõfts,"locação e -eonstrucçãoa tem :por fim especial fisca-
Xzar o perfeito curnprireento do contracto e como tal tem
competencia, para reclamar da Companhia contra qualquer
trallegreseãTque porventura se" da nas fôrmas ostipuladas para

• bem andamento, conducção construcção dás 'Obras, e paras.	 .

que eetassjam concluidas mos prazos. estipulados .no  contracto:*
Para tal ficie assiste-lhe q direito : ;, 	 .,, c. a a a

. • • e a) do acompanhar os trabalhos de campo e de_ escriptorio,
referentes ás exploração alacação, : determinaado o estudo de:
variantes Equando assim o entender aecessario;	 r

?,) de fiscalizará' ascolha e boa distribuição de terras extra.'
hidas de córtes,-emPrestimosa valias, ' etc.; 'para formação dos'
aterros e lastro da via permanente •; 	 •	 • -	 -

c) do examinar e approvar os diversos materiaes destia •
nados á coastrucção das obras de arte e edificios, acceital-os ou
recusai-os, quando de boa ou má qualidade, do conformidade
com as especificações;

d) de determinar o emprego nas obras de arte da pedra em
bloe,ks e no lastro da via psrmanente o da britada pertencente
ao Governo

e) do examinar as cavas de fundação das obras de arte,
approval-as ou recusal-as, assim como os projectos sobre o

•sys tema de fundações a empregar ;
1) de assistir á experiencia de todas as pontes, com o direito

de aceitai-as ou não acceital-as no caso em que não apresentem
todas as condições de estabilidade exigidas pela sciencia e as
determinadas nas especificações ;

g) de approvar ou recusar as propostas apresentadas pela
Companhia p modificação do perfil longitudinal e secções trans-
versa,es dos obvies e aterros e typos do obras de arte approvadoa,
modificações estas que possam sei' julgadas de interesse, ou para
melhorar as condições technicas da linha ou tomai-a de con-
strucção mais economica, podendo exigir taes modificações nO•

decurso dos trabalhos, quando assim julgar conveniente ;
h) examinar, recusar ou multar o material metallice

importado, quando nele estiver nas condições estabelecidos pelo
contracto e especificações ;

i) proceder ás medições provisorias e finaes dos trabalhos
executados ;

j) determinar a demolição de qualquer obra feita, Sempre
que veridcar haver esta se afastado dos projectos e typos appro-
vados, ou. que á sua construcção não tenham presidido as regras •
de arte.

Art. 8.° Todas as reclamações ou indicaçõ rs sobre serviço-
serão dadas por escripta pela Commissão Fiscalisadora ao repre-
sen tanto da Companhia ou aos seus prepostos na conducção dos •
traballi• s de censtrucção, que das mesmas passarão recibo.

Serão numeradas e entregues em mão propria, e de identico.
modo se procederá em relação ás observações ou reclamações
que a Cornp intata haja de apresentar, motiv.das por essas
ordens, &vendo ser apresentadas taes observações ou recla-
mações dentro de 72 horas, contadas do dia em que forem en-
tregues á Companhia as referidas indicações ou determinações.

Entrega AL Companhia da faixa de t4nrreno a ser
oecupada pela estrada de ferro

Art. 9.° 03 terrenos que tiverem de ser occupados pela
estrada e suas dependencias e aquelles de onde houver de extrahir
pedras, por decisão da Commissão Fiscalisadora, serão entregues
a Companhia livres e desembaraçados de 'qualquer onus pisa
cuniario, procedendo-se da seguinte firma:

A Companhia organizará as plantas dos terrenos destinados
construcçao da estrada e ()empados pelas pedreiras cujos pro-

prietarios exigirem indemnização. O processo de desapropriação
será promovido pela Cominissão Fiscalisadora, que observará
para tal tim as leis em vigor.

A importancia do ajuste amigavel ou de sentença judicial
será reduzida á conta em tres vias cilia serão entregues á Com-,
panhia para effoctuar o pagamento ao interessado.

O valor dessa conta será levado a credito da Companhia, na
medição final do trecho correspondente.

De quaesquer outros terrenos o bemfeitorias que a Com-
panhia houver de adquirir para a construcção da estrada orga-
nizará 'alia tombem uma planta que, como as primeiras, ficardt
archiVada, no escriptorió da'COmatissao Fiscalisadora,,	 ,	 .	 „	 .
.' Salvo o 'disposto no . artigo Seguinte, a Companhia podeak

utilizar-se classes terrenos, tão_sómente para os fins designados,
devendo obter á sua alista á teerbuoà -que . teahO neceSsidadede• .	 •	 -as;occupar para quaesquer outros fins. e 	 '

Art. 10. A *faixa de terreno destinada ad estabelécimentea
da estrada será determinada pela Conemissã.o Fiscalisadoraa
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lisadora	 nde accordo com o contracto e i " á/cações feitas naSS >
especifieações.' 	 -	 -

A rt. 20. A Companhia empregará rriateriaes de superior •
qualidade, a juizo da Comilissão Fiscalisadoraa devendo remover 1,7
á. sua custa os que forem recusados por insufileioncia de dimea-,..	 • •

/s1011a será permittido á Companhia levantar ranchos para
,akbiigos dos operarias, dopositos, armazens e outros misteres da
élmstrueção.

- Art. 11. 'Antes de encetar-se os trabalhos de cada trecho
de troe kilometros, a Companhia apresentará, á Commissão Fis-
calisadora convenientemente marcado com estacas que indiquem
os aecidentes do terreno, entrada dos córtes, etc., no eixo da,
estrada e tambem apresentará as notas do perfil longitudinal, o
cíne examinado pela Commissão Fisealisadora, declarará por
escripto aceeitar a locação.

Art. 12. Para execução de cada uma das obras de arte que
fizerem parte da construção serão rubricados pela Commissão
Wiscalisadora e pelo representante da Companhia .os typos
communs e projectos espeeiaes, ficando uma via arehivada no
,eseriptorio da Fiscalisaçãos

Alterações

Art. 13. Na execução dos trabalhos a Companhia seguirá
fielmente as presentes condições o especificações, as indicações
e os desenhos approvados pela Commissão Fisealisadora e não
poderá fazer alteração alguma, sob pena de ser demolida a
obra feita e reconStruida, á sua custa, de perfeito aecordo com
as referidas condições geraes, especificações o desenhos,

A Commissão Fiscalisadora poderá dispensar a Companhia
dessa demolição, ou reparação, quando entender que, apeza,r da
alteração feita, sem ordem competente,. a obra se acha em
condições do ser aceeita. Neste caso sara a Companhia paga
unicamente da obra realmente executada ; e si esta for supe-
rior a determinada, não lhe será contado o excesso que porven-
tura apresento em referencia ao projecto, especificações, etc.

A disposição deste artigo abrange todas as obras de cont-
strucção, eórtes, aterros, obras de arte, edificios, etc.
• Art. 14. Si a Commissão Fiscalisadara entender couve.

niente alterar a direcção da estrada ou mesmo abandonar qual-
quew trecho já construido, notadamente na linha Cacequy-
Uruguayana, ou os projectos das obras, embora approvados,
assim o determinara a Companhia por eseripto, que o cumprirá
logo que receber a ordem da mesma commissão.

Art. 15. Si das alterações a que se refere a condição
anterior resultar abandono de obras feitas pela Companhia,
serão estas medidas definitivamente e seu valor creditado á
Companhia, sem que tenha esta direito algum a indemnização,
por motivo de augmento ou diminuição de trabalho proveniente
do tem alterações.

Andamento 'das Obras

Art. 17. A Commissão Fisealisadora designará a preferencia
que deva ser dada nos trechos a construir, recortstruir o con-
cluir reconstrueções, determinando o prazo para serem ence-
tados os trabalhos.

Art. 18. Si por insuillCiencia de meids de execução a can-
strucção de qualquer trecho não for encetada no prazo de tempo
determinado polo chefe da Commiss;ão Fisealisadora, ou não pro-
seguir com o necessario impulso, para que fique coneluido
dentro do prazo estabelecido no contracto, a juizo do messe°
engenheiro, determinará este o preciso augmento de pessoal e
material que a Companhia deverá realizar dentro do prazo que
lhe for fixado pelo mesmo engenheiro.

- Si,- terminado este prazo, não tiver a Companhia cumprido
a ordem, e não forem aeceitas pelo chefe da Commissã,o Fisea-
lisadora as razões apresentadas pela Companhia, resultando
dahi excesso do prazo estipulado no contracto para conclusão
das obras, incorrerá a Companhia nas penas para tal caso espe-
cificadas no contracto.

Si forem acceitas polo chefe da Commis,são Fisealisadora
as razões apresentadas pela Companhia, poderá o mesmo enge-
nheiro prorogar o prazo ; finda, porém, esta prorogação, si não
estiver cumprida a ordem, proceder-se-ha como acima ficou
mencionado. .

Modo de exeeuçõo

Art. 19. As obras serão executadas segundo as regras
_de arte, com perfeição e solidez, a contento da Commissão Uca,-

•
Art. 21. Quando lhe for determinado pela' ComMissIo

Fiscalisadora, a Companhia empregará na execução das obras
e no assentamento da via-permanente os materiaes pertencentes

União, a saber : pedra em blooks, pedra britada, trilhos e
aceessorios, dormentes, vigas metallicas para pontes, material '
telegraphico, tanques, etc. Neste caso a Companhia não poderá
reclamar indemnização alguma pela privação dos beneficias
que lhe resultariam do material fornecido.

Art. 22. Si no perlado da construeção das obrai e en/
qualquer tempo antes de sua recepção definitiva, a adminis-
tração reconhecer ou presumir que ha vicias de execução enz
qualquer obra em andamento ou construida, será alia demolida,

reconstruida á custa da Companhia ; no caso do Se' verificar a "-
existencia de taes defeitos, e no caso contrario, a despeza feita.
com a demolição e reconstrução será creditada á Companhia,
em medição final. •

Art. 23. As especies de trabalhos não previstos no con-
tracto o tabella de preços serão executadas pela Companhia,
mediante ajuste previa com a Commissão Fiscalisadora.

Do numero destas fica excluida a construção definitiva ou
provisoria da ponte-viaducto sobre o rio Santa Maria e Taquary
ou do obra de importancia equivalente, que fará objecto de coa-
tracto especial entre a Companhia e o Ministerio da Viação.

Art. 24. Nenhuma ,indemnização será concedida. á Com-
panhia, por prejuizos, perdas e damnos provenientes do tempo
desfavoravel, chuvas torrenciaes, máo estado ou falta do ca-
minhos, alta de solarias e preços de materiaofi e bem assim
pelo que resultar da negligencia, imprevidência, erros ou má
administração dos trabalhos.

Exceptuam-se os casos de força maior, a juizo do chefe da.
Commissão Fiscalisadora,, comprovados dentro dos 10 dias se-
guintes ao dos acontecimentos.

Depois de decorridos os 10 dias acima citados perde a, Coma.
panhia o direito de reclamação.

DisposiçÕes diversas.

Art. 25. Todo material que se extrahir das cavas ou 'de'
demolição de obras pertencentes a, estrada 6 d.e propriedade
desta e será empregado na formação dos aterros ou depositado,

margem da linha.
Art. 26. Serão considerados propriedade da União os m/-•

neraes, fosseis e, em geral, todos os abjectos de curiosidade,
valor artistica ou scientifieo que forem encontrados nas excaa
vaç'ões que se fizerem para formação do leito da estrada G

construcção das obras de arte, ou na demolição do obras peru
teneentes á estrada. Taes objectes deverão ser extra.hidos uai
cuidado e a Companhia os entregará ao Chefe da CommissãOr
Fisoalisa.dora.

Art. 27. Os transportes de materiaos para as eonstrucções
das novas linhas, conclusão de construções e reconscrucções;
quando feitas pelas em trafego serão pagos pelos • preços das_,
tarifas em vigor com o abatimento de 25 %. 	 .

Oceurrenelas diversas •

Art. 28. Salvo os casos de recurso para o Ministro dal
Viação, de que tratam as presentes condições gerão3, todas

as duvidas ou divergencias que se derem entre a Companhia.
e a Commissão Fiscalisadora, toda e qualquer reclamação TU

aquena, tenha de apresentar serão resolvidas em ultima ima
staneia pelo chefe da Commissão Fisealisadora.

Medição e pagamento das obras

Art. 29. Os trabalhai e obras feitos segundo o entrado.,
assira.como o material rodante preciso para as novas linhas N,
trafegar serão lavados a credito da Companhia, pelos preços da
tabella, respectiva e mais 4 yi Sobre o total das medrou pecai
visaria e final, a titulo de despozas geraes de administração.

Nesses preços estão comprehendidos não só a mão de obra é
fornecimento de materiaes, como tombem todas'a, despezas;

.e
k

`4,

••
Art. 16. As alterações que porventura tiveram de sofrear

as obras, depois de approvados os respectivos projectos,
deverão ser indicados nestes e em ordem de serviço e assignados
pelo chefe da Commissão Fisealisadora.

eões ou por má qualidade.



acemsoilas	 eventuaes necessariag para execução, das obras
e lucros da Companhia. ._

, Salvo os casos previstos no art. 13 as contaimeioão orga- a a
nizadas conforme as qualidades e quantidades de obras real-
mente localizadas.

Art. 30. Até o dia 10 do mez seguinte a cada trimestre
estipulado no contracto procede s-se-ha a medição provisoria, dos
respectivos trabalhos e obras executados pala Companhia, reali-
zando-se, portanto, essas medições nos meus de março, junho,
setembro e dezembro, de accordo com o § 7 0 da clausula 7a do
contracto.

Nenhuma medição provisoria será feita sem que a Com-
missão Fisealisadora haja dado ao representante da Companhia
aviso por escripto, com tres dias de antecedencia, para que
possa o mesmo representante ou seus pre postos á ella assistir,
procedendo-se, porém, á sua revelia, se não comparecer. Neste
caso perderá a Companhia o direito de reclamação á verificação
de que trata a condição seguinte

Art. 31. A classificação e quantidade de serviço resultante.
idas medições provisorias serão lançadas em livro especial.

A companhia tomará conhecimento dessas notas no ascii-
ptorio central da Commissão Fiscalisadora, dentro do prazo de
ares dias, contados da data em que tive! o convite
e deverá cm seguida authenticar a folha ' ou folhas do referido
livro em que estiverem lançadas as notas, declarando, si for
caso disso, qual o motivo de impugnação de qualquer parte da
medição.

A assignatura do representante da Companhia no referido
livro, importa, por parte desta, a acceitação das medições como
boas, salvo as correcções que mais tarde resultarem das me-
dições finaes ou de decisão do chefe da Comnaissão Fisealisadora.

No caso de impugnação por parte da Companhia, procederá
a Commissão Fiscalisadora a nova medição e, si for caso disso,
sujeitará, á decisão do chefe da dita COMMiSSãO a impugnação
competentemente informada.

O chefe da COMO:MS-à-A Fiscalisadora, avaliada e acceita a
medição provisoria, fará lançar em livro especial o valor total
da medição a credito da Companhia e fornecerá ao seu rapre-
sentante um certificado para ser por elle apresentado por
occa.sião das tomadas de contas sernestraes.

Art. 32. Exceptuadas as classificações das terras e das
obras, as quaes poderão ser modificadas pelo chefe da Com-
rniadio Fiscalisadora, serão consideradas como definitivas e
firmes as medições provisorias de todos .os trabalhos e obras
cuja mediçãofinal não possa ser mais tarde verificada.

Art. 33. Os resultados das medições provisorias e certifi-
cados trimensaes em nenhum caso darão á Companhia direito a
reclamações relativamente ás contas finaes.

Art. 34. Depois da conclusão de cada trecho ou secção de
trecho que convenha ser trafegado, a juizo do chefe da Com-
missão Fiscalisadora, da rede a construir e estipulados no
contracto proceder-se-ha á sua medição final e, terminada esta,
serão organizados pela Commissão Fiscalisadora os desenhos
respectivos, com as necessarias declarações, relativas ás classi-
ficações das terras e das obras, distancias de transporte,
quantidade e especie de materiaes fornecidos pela Companhia
e pelo Governo e tudo o mais que for preciso para calcular-se o
serviço feito.

Depois de examinados estes desenhos, serão elles assinados
pelo chefe da Commissão Fiscalisadora e polo representante da
Companhia.

Si, porém; a Companhia 'tiver duvidas ou reclamações a
fazer, deverá apresentai-as por escripto e devidamente funda-
mentadas ao chefe da COMMiS3ãO Fiscalisadora, dentro do prazo
de dez dias, contados da data em que este convidar ao repre-
sentante da Companhia para assignsl-as, podendo tambem a
Companhia requerer ao mesmo engenheiro dentro desse prazo
mova medição final, que lhe será concedida.

Expirado o prazo do que trata esta condição, perderá a
Companhia o direito a qualquer reclamação, bem como a nova
medição final ou verificação da primeira, que será considerada
dofini Ova, salvo caso previsto no artigo seguinte.

Antes de começar-se a medição final será o representante
dai Companhia convidado, com tres dias de antecedencia, para

adia assistir, procedendo-se á sua revelia, si não compa-
reeer.

Art. 35. Os desenhos e mais documentos do que trata a
~lição anterior, não obstante assignados pelo engenheiro
comissão Fiscalisadora e pelo representante da Companhia
ou sana re.3+ostos, só poderão ter valor e servir do base para
organização da @Ma final, depois que tore1 :1 approvados pelo

-o
'	 •

chefe_ da _ referida [coramiasão, • o • qual poderá,' mandar proceder_
á nova medição de-todas ou de parte das obras. 	 ..

Para assistir a esta iloVa- medição seráaéonvidado 'o'repre-
sentante da Companhia, nos termos da condiçãonnterior. s • a ' o \

Art. 36. Depois de approvados polo, choro da Commissão
Fiscalisadora os desenhos da medição final, serão feitos no seu
escriptorio os necessarios calculos para determinar o seu valor,
sendo archivados os desenhos o calculos para servirem de base
á organisação da conta final.

A Companhia será convidada. para examinar o authenticar
com a sua assignatura a conta final, si não tiver reclamação
a apresentar.

A rec1amaç5o deverá ser apresentada por escripto e devi-
damente fundamentada ao chefe da Co . nrnissão Fiscalisa,d.ora
dentro do prazo do 15 dias, contados da data em que o repre-
sentante da companhia tiver recebido o convite para examinar
a conta final.

Esgotado esse prazo, nenhuma reclamação da Companhia
será recebida.

Art. 37. Si não for attendida a reclamação da Companhias
nos casos de que tratam os arts. 34 e 35 o sórnente neste,
casos, salvo o recurso para o Ministro da Industrio., Viação
e Obras Publicas, a Companhia poderá appellar para a decisão
de um juiz arbitrai constitui-lo por uni arbitro por parte do
Governo e de outro por parta da Companhia, os quaes esco-
lherão desde logo una desempatador ou par accordo ou pela
sorte entro quatro nomes, sondo dois apresentados pelo Governo
e dois pela Companhia.

O recurso para o Ministro da Industria ou o juizo arbitrai
só será recebido pelo Chefe da Commissão Fiscalisalor dentro
do prazo de 30 dias, contados da data em que aquelle por
escripto tiver declarado ao representante da Companhia a
decisão dada sobre _as mediçõss fiaaos. Os recursos serão
remettidos, devidamente inforinados, ao Ministro da Industria,
por intormedio do chefe da Commissão Fiscalisitdora.

Art. 38. Liquidada que seja urna madirão . fisal, será for-
necido ao representante da Companhia pelo éhefa da Commissão
Fiscalisalora um certificado dom rnstramdo datalhadamente o
valor das obras do trecho concluido, para ser levado a credito
da Companhia.

Este certificado deverá sor apresentado por ocsasião da
primeira tomada de contas, em cuja acta ficará consignado.

Art. 29. Para os atreitos dos arte. 34, 35, 36, 37 o 38, só
se considerará trecho concluido, quando pela, conclusão de
todas as obras da infrastructura, superstractura, assentamento
de linha tolegraphica, construcção de edificios e deponlencias,
etc., for o trecho .julisado pelo chefe da Co minissão Fisealisa-
dora nas condições de ser trafegado definitivamente com todas
as garantias nocessarias.

A medição final constará de duas partes :
1. s Do leito preparado, obras de arte e edifielos.
2. a Do assentamento da via-permanente, da linha Magra-.

phica e trabalhos accessorios.
Para um e outro processo se observará . ci disposto dos'

arts. 34, 35, 36, 37 e 38.

Conservação das obras

Art. 40. A companhia fica responsa.vel pela solidez e boa
conservação das obras. Esta responsabilidade vigorará durante
todo pariodo do arrendamento.

Art. 41. Para execução do que dispõe a condição proce-
dente, fica a Companhia obrigada a manter á Margem da linha
recentemente construiria, além das turmas de conservação
()Minaria, o pessoal e material necessario para retocar os córtes,
compor os aterros, limpar as valias do esgoto, encaminhar as
aguas pluviaes convenientemente e não serem as obras danai-
ficadas, etc.

Art. 42. As despozas do pessoal e material extraordinario
de que trata o artigo antecedente, e por espaço de sois mezes,
serão levadas á conta da construação. Os referidos pessoal e
material serão fixados pelo chefe da Commissão Fiscalisadora,
de accorcio com o representante da Companhia, e os documentos
da respectiva despeza serão mensalmente visados por aquolle
engenheiro, para serem apresentados nas tomalas de contas.

Art. 43. Os USOS Omissos nas presentes condições gera.es
serão resolvidos pelo Chefe da Commissã,o Fiscalindora, com
recurso para o Ministro da Industria, Viacão o Obras Publicas,
que decidirá em ultima instancia.
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1$820

.2$080

MIN*

1n11 2$300

2$600

10$400
63890
48550

9$10O

10$140
8$320

22$000

3$'770
7$800

85$000
237$760

138$160
115$668
99$960
75$800
60$215

40$341
35$700
34600
26$650

—

12$000
15$000
28$800

$01.00

nI•

5$200
, 9'8100

36$4.00

125$840

178$750

143$000

193$000

144$430

181$610

207$350

1618590

8$000

9$580

de Preçoa • elenientares para 'a construção e conclnsão das

constraoçiies da rede. das Estrades de Ferro do Elo Grande do
Sul, arrendadas á Companhia. A	 flarode.Chemins de Per
ati Brósilf,
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DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS

PREÇO POR METRO
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e.
Cd
o Rejuntamento em alvenaria de pedra

com argamassa de volumes iguaes
de cal e areia 	

E 37 Dito com a mesma argamassa eia al-
venaria de tijolo 	

2

ESTUDOS DEFINITIVOS E LOCAÇÃO

Estudos definitivos e organisação do
projecto, 500$ por kilometro.....

Locação, 4503 por kilometro 	

38

39

40

41

Dito com argamassa de volumes iguaes
de cimento e areia em alvenaria
de pedra 	

Dito com a mesma argamassa em al-
venaria do tijollos 	

Calçamento com parallelipipedos de
pedra 	

Dito com pedras irregulares... 	
Dito com Mac Adem 	

TRABALHOS PREPARATORIOS 43 Dito com	 lasses de	 grez	 assentadas
com argamassa de 1 de cal e 2 de

3
4
5

Roçado em capoeirão de machado...
Idem em matta-virgem 	

•Destocamento 	

$026
$052
$325

44

45

areia.. ........
Idem, idem com argamassa de 1 de

cimento e 2 de areia 	
Ditos com ladrilhos communs 	

46 Ditos com ladrilhos especiaes do cores
e desenhos diversos 	

MOVIMENTO DE TERRA 47 Dito com lijollos communs assentados
sobre a maior face com argamassa

O

7
8

10

11

13

Terra de cortes e emprestimos, valias
o valletas 	

Dita de derivações de rios
Ditas de cavas para fundação do mu-

ralhas, pontelhões,	 boeiros e edi-
ficios 	

Accrescimo de preço de escavação
para	 fundação	 de obras de arte
com a necessidade de escoramento
para cada metro do profundidade.

Tilem, idem para cada metro de pro-
fundidade abaixo do uivei natural
da agua 	

Pedra solta 	
Pedreira..... ........
Transporte a 10 metros dos materiaes

provenientes das escavações 	 • ••

$930
j$300

1$300

1$666

1$006
2V500
6$000

•	 012$

-48
49

50
51

52
53.
54
55
56

57
58
59
60
61

de 1 -de cal e 2 de areia 	
Idem, idem a outono. ......
Concreto coin argamassa de 1 de ci-

mento e 2 de areia 	
Argamassa com cimento puro 	
Idem com volumes iguaes de cimento

e areia 	
Idem com 2 de cimento e 3 do areia 	

»	 »	 »2
*	 o	 1»	 *3»	 *
» 1»	 » 4 is	 »
o	 'COM	 volumes iguaes	 de cal	 e
areia 	

Idem com 2 de cal e 3 areia 	
o s.	 »	 ))	 e2	 »	 	

»	 »	 »	 e3	 »	 	
Apparelho a picão 	
Idem a escopro.. 	
Dograos, soleiras e vergas de cantaria

lavrada a escopro 	
63 Enrocamento com pedras jogadas.—

ALVENARIAS E TRABALHOS CONNEXOS
COM TRANSPORTE AT á 10 METROS

64

66

Idem com pedras arrumadas. .....
Empedramento 	
Transporte de pedra Por decametro 	

14
15

Alvenaria depedra secca 	
Idem ordinaria cone argamassa de 2

158000 V
OBRAS DE MADEIRA	 •

16
17

18

19

20

de cal e 3 do areia, para alicerces
Idem idem paracima dos alicerces 	
Dita do apparelho com a mesma ar-

gamassa,	 para	 canto, • pilares	 e
obras analogas 	

Dita do apparelho com a mesma ar-
gamassa para abobodas... 	

Dita	 de	 tijollos	 communs	 com a
mesma argamassa 	

Dita de tijollos prensados 	 ...

318,200
358400

58$750

62$750

39$000
52$000

67	 Madeiras de lei até 0,2J X 0,20 X7,00
metros,	 serradas	 ou	 falquejadas
nas quatro faces' e	 assentadas na
obra 	

68	 As mesmas madeiras,	 nas mesmas
condições, tendo mais de sete me-
tros de	 comprimento, assentadas
na obra 	

69	 Madeiras de lei ate 0,30 X 0,20 X 7,00
21
22

23

24
25
20

27

28

29

30
31

32

33
34

35

Dita do lajões 	
Cantaria com argamassa de cimento

puro. 	
Paredes de frontal simples com tijollos

communs... 	
Ditas do estuque 	
Ditas do pão a pique 	
Embouço o rebouco com argamassa

de 2 de cal o 3 de areia o super-
ficio alisada 	

Idem, idem com argamassa do 2 de ci-
mento e 3 do areia e superficie

Ideia, idem com argamassa de 2 de
cal e 3 de areia o apparelho res-
pectivo 	

Idem, idem com argamassa de 2 de
cimento e 3 de areia com appa-
relho rustico 	

Caiação com 3 mãos de cal ou gesso 	
Estuque liso para tecto ou cornija

simples 	
Cimalha com argamassa de gesso até

0,15 do balanço 	
Iclem, idem de 0.16 a 0,30 	
Idem, idem com argamassa de 2 de

cimento e 3 de areia	 até 0,15 de
balanço 	 •

Idem idem de 0,16 a 0,30 	

	 	 104$000

26$000

8$580
9$750
7$280

2$470

3$770

2$990

4$420
$390

11$700

•••• 7$800
13$000

.	 .

10$010
15$080

metros, apparelhadas nas	 quatro
faces e assentadas na obra 	

70	 Idem com a mesma esquadria e com-
primento maior de	 7,00 metros,
as • entadas na obra 	

71	 Madeiras de lei com esquadria maior
de 0,20 X 0,20 e até sete nietros de
comprimento, serradas ou falque-
jadas nas quatro faces e assentadas
na obra 	

72	 As mesmas madeiras nas mesmas con-
dições, tendo mais de sete 	 metros
de comprimento e assentadas na
Obra 	

•	 73	 Madeiras de lei com esquadria maior
de	 0,20 X 0,20 e	 até ,7	 metros,
apparelhadas nas quatro	 faces e
assentadas na obra 	

74	 Idem, idem com mais de 7 metros
do	 comprimento,	 assentadas na
obra 	

75	 Madeiras	 de	 lei	 em pranchões	 de
0,30 X 0,15 assentadas na obra 	

76	 As mesmas madeiras em pranchões de
0,30 X 0,06 assentadas em obra 	

17	 Soalho com taboas de 0,035 de espes-
sura e junta secca 	 .	 .	 	

78	 itO com talsoas,. da . snesala 'espessura

1D

.	 em iunta de meio fio 	
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1$200

$168

17$850

12$10'

'

,DESIGNAÇa. DOS TRABALHOS o
•.0

PREÇO POR METRO

X

Idem, idem e junta de mecha e en-
caixe 	

Forros de tecto com taboas de 0,018
de espessura 	

Idem idem,. de 0,012 	
Cimalhas de madeira até 0,15 de ba-

lanço 	
Idem, idem de 0,10 até 0,30 	
Caibres de 0,10 X 0,76, serrados e

assentados em obra 	
Ripas de 0,05 X 0,02, sorvadas e assen-

tadas na obra 	
Portões inteiriços . de taboas enqua-

dradas com todas as ferragens_
Ditos de dons batentes do taboas en-

	

quadradas com todas as ferragen 	
Portas lisas inteiriças ou de deus ba-

tentes 	
Ditas com almofadas de deus batentes
Ditas, ditas de dobrar 	
Ditas, ditas, ditas envidraçadas na

parte superior 	
Bandeiras com vidros para portas e

janellas 	
Caixilhos de suspender, com vidros,

para janellas 	
Ditos de deus batentes com vidros,

para janellas 	
Venezianas moveis para janellas 	
Ditas fixas para janellas, portas, por-

tões, etc 	
Escadas rectas com patamares 	
Ditas de volta 	
Guardas com corrimões e balaustres
Taboas de 0,018 de espessura para

paredes, completamente de ma-
deira,- aplainadas e assentadas na
obra 	

Ditas ditas para o mesmo fim, appa-
rolhadas e com filetes nas juntas,
assentadas na obra 	

Balaustradas de taboas recortadas 	
Guarnições o arrendados de madeira,

até 0,35 de altura para beirada de
telhados 	

	

Ditas, ditas de 0,36 a 0,60 de altura 	

VI
COBERTURA DE EDIFICIOS

Telhas chatas (modelo francez) assen-
tadas na obra 	

Ditas curvas, assentadas na obra 	
Chapas de terro onduladas e galvani-

sadas, de meio millimetro de espes-
sura, assentadas na obra 	

Claraboia com vidro 	
VII

OBRAS METALLICAS
Gonductos e calhas de cobre, inclusive

seu assentamento, por kilogramma,
4$205.

Idem, idem de zinco, por kilogramma,
3$060.

Idem, idem de ferro fundido, por kilo
gramma, $772.

Ideia, idem de ferro n...alvanisado, posto
na obra, por kilogramma, 3$060.

Encanamento de chumbo,inclusive seu
assentamento, por kilogramma ,
1$200.

Ferro forjado, simplesmente furado,
torcido ou dobrado, inclusive seu
assentamento, por kilogramma,
4290.

Ferro em grades, madeiras e obras
analogas, inclusive seu assenta-
mento, por kilogramma, 1$200.

Ferro fundido, qualquer gue seja o
modelo da peça, inclusive seu as-
sentamento, por kilogramma, $930.

• VIII
TIA PERMANENTE

Lastro de cascalho, areia grossa ou sai-
bro, com transporte, até 300 melros

Transporte de lastro por kilometro
além de 300 metres 	

Aasentamento da via permanenta,...

—

45$890

53$300

27$300
35$100
36$660

28$080

13$000

13$000

18$200
17$680

158080
39000
52$000

. 6$578
5$435

4$860
17$160

68110
1.0$790

$650

$104

158600.

3$500
6$500

1000

3$640

4$680
6$500

Armação, cravação, assentamento e
pinturas de su perstructu.ras metal-
licas para vãos de 1 a 5 meti-os,
por tonelada, 64$800.

121 Idem para vãos de 6 . a 12 metros, por
tonelada, 97$200.

122 Idem para vãos de 13 a 50 metros,
por tonelada, 118$800.

123 Idem para vãos de 50 a 120 metros, por
tonelada, 151$200.

.124 Armação, cravação, lineamento no ter-
reno e pintura de pilares de ferro
para pontes e viaductos, por tone-
lada, 90$720.

125 Armação, cravação, assentamento e
pintura de tanques de ferro, sem
apoios de ferro fundido e . bombas,
por tonelada, 3$880.

126 Armação de gyradores metallicos, por
tonelada, 25$920.-

120

MONTAGEM DAS SUPERSTRUCTURAS E PI-
LARES METALLICOS DAS PONTES, VIA-
DUCTOS, TANQUES DE FERRO E GYRA-
DORES

Revestimento de taludes com leiva 	
Idem, idem com leiva a tição 	
Empilhamento de pedras em montes

regulares 	
Pintura com tres mãos de tinta a colla
Dita, dita a oleo 	
Dita, dita imitando pedra, madeira,

mosaico, etc 	
Verniz de pincel 	
Esgotos com tubos de barro de 0,30

-de diametro interno 	
Esgotos com tubos de barro de 0,15 	
Ditos, ditos do 0,10 	
Ditos, ditos de 0,05 	
Cercas do arame torcido e farpado

com postes de madeira para pateos
de estação. 	

Assentamento da linha telegraphica,
por kilornetro, 883000.

Estacas de madeira de lei, falquejadas
nas quatro faces e enterradas até
12 metros, por metro enterrado 	

Estacas de madeira de lei, enterradas
até 12 metros, por metro enter-
rado 	

Vigas de madeira de lei, falquejadas
-em duas faces oppostas, paragra de
de fundação, por metro corrente,
de viga assentada 	

Dormentes, por unidade, 3$500.
Postes do madeira; roliça para tele-

graphos, por unidade, 8$000.

TRADALBOS DIVERSOS

LÃ, .

1n11

$330

127
128
129

130
131
132

133
134

135
136
137
138

139

140

141

142

143
144

--s ESIG5A010 DOS :Tans'Autos,

79

80

81
82

83
84

85

36

87

83

89
90
91

92

93

94

'95
96

97
98
99

100

• tu

102
103

104

105

(06
tO7

100

110

112

t13

114

115

116

11'7

118

10$440

6$865
6$149

EspeccaçSes annexas á tebella, de preços elementares para a can.;
strução e conclusão das construcOes da rklo das Estradas da
Ferro do Elo Grande do Sul arrendadas á Compaguie
dos nambu de fer au Dr6a11. 	 -j

Especilleaeões

Art. 1. • Os trabalhos a executar pela Companhia para pre.:
paração do leito, assentamento do trilhos e superstructuras
metallicas das pontes da via-ferroa, em cada trecho contractado,
constarão dos seguintes, além dos estudos, orga.nieação de
projecto e acceuorios °ventamos, que ficam a, cargo da CCE0,-;,„:
pantlia

. 	 •

19$S00
11$220' •

4$750

2$800

8$933:

'
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r 1 . 0 Exploração, organisaaão do projecto • difinitivo "e 'pos-
terior locação das seguintes linhas : . • .

a) Linha da margem do Ta,quary a um ponto da Estrada:
de Ferro da Porto Alegre a Nova Hamburgo

'
• • -•	 •

r b ) Linha de um ponto do trecho da- Estrada de Ferro de
Porto Alegro a Taquary até a calunia Caxias. • 	 .

2.° Reconhecimentos, estudos e. projecto difinitivo de uma -.
linha partindo do um ponto da rade actualmente em-trafego e .
determinado pelo Governo a -San t'Anna, do Livramento ; 	 .

3. 0 Revisão do traçado nos pontos indicados pelo chefe da
Commissão Fiscalisadora por parte do Governo, do trecho com-
prehendido entre Cacequy e Alegrete ; . - •

4. 0 Roçado, limpa e destacamento do terreno que tiver de
ser occupado pela Estrada ou por suas obras ;

5.° Movimento de terras para formação do leito da Estrada
e das suas dependencias ;

6.° Construcção das obras de arte, inclusive a ponte difi-
nitiva sobre o rio Taquary e a ponte e viaductos provisorios ou
definitivos sobre o rio Santa Maria;

7• 0 Enrecamentos, revestimentos e outras obras de conso-
lidação ;

8.° Assentamento da linha telegraphica ,
9. 0 Conservação das obras acima referidas durante o tempo

da construcção e durante todo o prazo de arrendamento.

EXPLORAÇÃO, ESTUDOS 1,3 LOCAÇÁO

• • Art. 2.° As explorações e estudos comprehendern :
1. 0 O exame das regiões por onde tiver de passar a linha

projectada, tendo por fim especial determinar approxima-
demente os pontes do passagem obrigados e obter os dados e
informações diversas, que eirvain para decidir da escolha dm
vales que devem ser estuda los ;

2. 0 O traçado de uma linha de ensaio tão approxirnado
quanto possivel da directriz definitiva, medindo se as distancias
com a maior exactidão, tomando-se os augulos do deflexão das
linhas e o rumo magnetico de cada uma ;

3.. O nivelamento longitu linal de todos os pontos da linha
traçado.;

4. 0 O levantamento das secções transvorsaes orn numero o
largura sudicientes para determinar a configuração e relevo do
terreno em unia zona de 80 metros, pelo monos, para cada lado
da linha estudada ;

5. 0 A construcç'ão da planta e parei da linha estudada, a
orgaaisação do projecto, orçamento, meraoria descriptiva e jus-
tificativa do mesmo ;

6. 0 A determinação da latitude e longitude dos pontos mais
notaveis. situados na linha estudada ou em suas proximidades
dentro do seis kilometros para cada lado ;

7.° Uma noticia das localidades e povoações que tiverem de
ser atravessadas ou servidas pela Estrada, acompanhada de
dados sobre sua riqueza, população e producçã.o

8.° Notas sobro a confluencia de rios, sua navegabilidade e
cheias, vias de communicação já existentes e quaesquer outras
informações ou estudos exigidos pelo Governo.

Art. 3.. Terminados os estudos e explorações, serão en-
tregues ao Chefe da Commissão Fiscalisadora, que os remetterá
ao Governo, para toda linha estudada ou para secções da
mesma linha, os seguintes documentos

1. 0 A planta geral da linha ferrea na escala de 1/1090
Metros em que serão indicados os raios de curvatura, a confi-
guração do terreno, representada por meio do curvas de nivel
equidistantes de um metro e, botes assim, em uma zona de 80
metros, pelo menos, para cada lado, os campos, mattas, rios,
editicações, culturas, terrenos pedregosos e, sempre que fôr
possivel, as divisas de propriedades particulares, as terras de-
volutas e as minas.

2.° O perfil longitudinal, na escala de 1/200 metros para
as alturas, e de 1/2000 para as distancias horizontaes, indicando
as extensões e as inclinações dos declives.

3° Plano geral das obras mais importantes, na' escala de
1/100 metros, incluindo os typos a adoptar para as diversas
classes de estações, suas dependencias, obras d'arte secundarias
e abastecimento de agua as locomotivas.

4. 0 Relação das pontes, viaductosa pontilhei:as, boeiros • e
quaesquer outras obras d'arte, com -as principaes •dimensões,
posição na linha, systema de construcçao o quantidade do obra.

5.° Tabella da quantaladadereexcavação -para 'ai:couta-e-sã o
prOjecto,. do transpsrte médio para o . proiucto das excavaçõee e •
a, classificação provavel d'estas. . 	 :, .. •

6. 0 Tabella de alinhamentos e seusaaesenvolvimentosa raios -
de curva, inclinação e extensão das deelividades.

• 7. 0 Orçamento geral do (auto da linha, com indicação das
Quagtidado de obra e do preços de unidades,, se estes 'não

estiverem determinados o, :bem assim, das desPezas de exploraçã,o!
.. e estudos preliminares. ; ••• 	 •	 ,

•: 8.0 :1telatorio: geral das vantagens 	 provaad da
linha projectado... 	 .	 • :-	 , s .	 .	 -

Art. 4.9 Somente depois, de approvados pelo :Governo og
documentos relativos aos estudos :o explorações,: poderá ser
autorizada a -construcção das obras, 'que não terá começo
emquanto não fôr expressamente ordenada pelo Governo. 'Oe

• documentos' relativos ao , projecto definitivo deverão ser aprea
sentados em duplicata. 	 .

Art. 5. 0 . Os trabalhos consignados no presente titulo serão:
pagos pelos preçes 1 e 2 da tabella. •

II

TRABALIIOS PREPARA.TORIOS

Art. 6. 0 Antes de encetar os trabalhos do movimento de
terras deverá a Companhia roçar e limpar a faixa de terreno
que tiver de ser occupada pelas cavas e aterros e mais a largura
supplementar de, quatro metros para cada lado do pé dos taludes
dos aterros e cristas dos cortes.

Quando os aterros tiverem menos de um metro do altura,
os tócos e raizes serão arrancados e queimados ou removidos
para Iara dos limites fixados anteriormente ; quando, porém, a
alaira fôr superior a um metro, as arvores serão cortadas
rentes com o chão. -

Não se contará preço supplementar ao de movimento de
terras. pela roçada e limpa d.e terreno em capoeira ordinaria.

•Os preços ns. 3 e 4 da tabella annexa serão applicaveis
sómen te quando a Estrada atravessar mattas de grandes
arvores.

O preço n. 5 refere-se unicamente á extraceão de troncos
de diametro superior a 10 centirnetros, medindo-se, n'este caso,
o deslocamento pela superficie do terreno que for revolvida
para ela ctual-a.

Art. 7. 0 A Companhia fará, á sua custa, e conservará em-
quanto for necossario, um caminho ao longo dos trabalhos que
tiver de executar, de modo que os ponha em communicação
entre si o olfereça seguro transito a cavalleiros e aos materiaea
destinados á construcção.

, As estivas e as pontes de serviço desse caminho serão Peitas
gualuieute á custa da Companhia.

III

MOVIMENTO DE TERRAS

Art. 8.° Os trabalhos designados sob este titulo compre-
herdem, anus das exeavações, carga o descarga dos matariam
provenientes dessas excavaçaes, o seu transporte para os aterros
e depositos, a formação dos manai aterros, o nivelamento do
leito da Estrada e depend.encias e a regularisação dos . taludes
dos cortes e aterros.

Art. 9.° Os materiaes extrahidos serão, em geral, medidos
nas cavas, bastando para iSSJ as dimensões toma ias nas mesmas
caves e Secções transversaes do teraeno o do projecto; salvo
nas vallotas e outras obras, em que só se tomarão as dimensões
das cavas o do projecto.

Qaan o me lição não fôr pessivel por essa. farma
' 

devera
a Companhia empilhar 03 matariaes em montes regulares, e
sempre que a essa meio se recorrer, descontar-se-hão do volume
app :reate das pilhas ou depesito 30 a 59 °/ para as pedras,
conformo a maior ou menor regularidade do seu empilhamento,
e 10 0/. para as terras, quando já estiverem depositadas, pelo
menos 30 dias.

O empilhamento das pedras, quando exigido pela Cornrnissão
Fiscalisadora para esse ou para outro fim, será pago pelo preço
n. 120 da tabella anaexa, applicada ao volume real da pedra
empilhada.

Art. 10. Os materiaes extrahidoe a céo aberto para execução
da Estrada, suas oleias e dependeacias serão classificados era
tres categorias :

Terra
Pedra solta ;
Pedreira.

- Ficam comprehendidos	 .	 -
Na primeira, a terra vegetal, o barro, o lóalo, a aréa, o ca‘

calho salto, o cascalha . e outras peqiienas pedras efortementa-
engraeadas od/igadae 'afie' bancos 'ou camadas ata' 2a -cantas
metros do espessurdeataaaassa,nda materiaa terrosas, as decolai-
posições graniti as ou de outras quaesquet4 rochas em estado de
adiantada desag .aregação o toda a espade de materiaos, contendo
arn mistura pedras soltas de volume inferior a cinco decimetros :-
cubicas, que passam sor excavalos com pá, °achada e picareta:

• - Na segun daa toda a especie de rochas destacadas, do volume,



3'71 IS	 Sexta-feira* 4 •	 DiArtIO
	

Agosto .n 1130 S

superior a cinco decimetros eubicos c inferior a um motro
cubico, jazendo em massas distiuctas ou contiguas; o casaalho o
outras pequenas pearas fortemente engrasadas ou ligadas cai
bancos ou camadas do mais de 29 contiruetros de espessura ; e
igualmente te la a especie de rochas stratificadas e schistosas
que puderem ser extrabblas com alavanca, bico de picareta,
cunhas e cavaleiras do ferro, ainda que accidentalmento haja
necessidade de appliear•se mina de fogo.
' Na terceira, rochedo duro o compacto de volume superior
a um metro cubico, que só puder ser desmontado mediante em-
prego do mina do fogo.

Art. 11. O producto das excavaçaioa será empregado na
formação dos aterros e lastros, ou depositado fóra do leito da
Estrada, mas ao longo desta (principalmente na plataf)rma dos
eraprestimos ), quando o material for pedra.

A distribuição desses materiaes compete á Commissão
lisadora.

Mediante ordem da Comtnissão Fiscalisa.dora, a pedra °atra-
hida das cavas será empregada tombem na construeçao do obras
da Estrada do Ferro, do confoamidade com o estatuido nas con-
dicções geraes.

Art. 12. Os aterros terão 3 111,60 de largura na plataforma e
Os seus talados a inclinaçãa de tres de base para dois de altura.

Os aterros serão feitos com materiaes expurgados do ramos,
troncos, raizes, etc. e sempre que a Commissão Fiscalisadora
exigir, serão estes matoriaes dispostos em camadas horisontas
que abranjam toda a largura dos mesmos aterros.

Para formação dos aterros, empregar-se-hão os melhores
Inateriaes que provierem dos cortes e emprostimos, quando os
davelles não bastarem ou forem de má qualidade, a juizo da
Commissão Fiscalisadora.

Art 13. 03 cortes terão 401,00 de largura na plataforma,
inclusive as vs./tetas.

Suas paredes terão os taludes necessarios approvados pela
Co/missão Fiscalisadora.

Art. 14. O volume dos cortes será calculado pela média das
arcas das soce,ões normaes ao eixo da Estrada multiplicada pela
distancia entro as mesmas secções medidas polo eixo da linha.

Os cortes serão medidos rigorosamente com a largura o
fôrmas ordenadas, determinadas no artigo anterior, embora a
Companhia, ainda que involuntariamente, haja dado maiores
dimensões aos mesmos eórtes, salvo os casos de alteração, em
virtude do ordem escripta, da Commissão Fiscalisadora.

Art. 15. A Companhia deverá executar com o maior cuidado
e regularidade 03 taludarnentos dos córtes o aterros, observando
rigorosamente o alinhamento o o disposto no art. 13, pondo
em pratica todos os meios convenientes para impedir o desmo-
ronamento.

Nenhum preço supplementar ao das excavações se contará
polo taludamen to dos córtos e aterros.

Art. 16. A largura da pla.tafórma e inclinação dos taludes
tanto dos aterros como dos córtes, poderá ser angmentada ou di-
minuida nos logares em que a Commissã.o Fiscalisadora entender
conveniente.

Art. 17. A' Companhia compete fazor as obras provisorias
para esgotar as aguas que apparecerom nos certos o empres-
timos, afim de executar as excavações nas melhores condições
possivois.

A indemnisação por esses trabalhos acha-se comprohen-
dida, nos respectivos preços do exeavação.

Art. 18. 03 desmoronamentos que occorrorom nos cortes o
aterros. até o momento do sua recepção definitiva, serão
removidos ou preenchidos a expensas da Companhia,, se pro-
vierem de lacuna, não cumprimento do ordens da parto de seu
pessoal, falta de conservaçïio, esgoto, etc. Provando a Com-
panhia que o aceidento foi proveniente do caso do força maior,
julgado pela Commissão Fisealisadora, a remoção do material
desmoronado será paga segundo as classificações e preços da
tabena, com o abatimento de 20 ta a 50 ti, a juizo da Cora-
missão Fiscalisadora, o mais o transporto ; e a oxcavação no.
cessaria para preencher a parte desmoronada dos aterros será
paga pelos preços intograes da tabolla.

Art. 19. A Companhia abrirá valias o fará as derivações
de rios e do outros cursos de aguas, onde a Comniissão Fiscali-
sadora determinar. E3303 trab.11/103 ser5,o pagos segundo (.1.4
preços da taballa, podendo as derivações de rios e do outros
cursos do agua ser augniontadas de 20 a 100 e., a juizo da
Commissão Fiscalisadora, isto em relação á parte da escavação

.-quo se fizer com embaraço de agua..
Art. 20. Quando houver necessidade do remover terras

, empregadas em aterros ou deposites e quo nonos tenham estado
.depositadas monos de 60 dias, pelo trabalho de romoção abonar-

o competente transporte.
Si, porém, as terras tiverem estado em deposito 60 dias ou

mais, abonar-se-ha pelo mesmo trabalho, excavaç :ão em torra
com abatimento de 25 a 50 si . a juizo da Commissão Fiscalis
sadora, com o competente transporte.

• Art. 21. A Companhia abrirá vallotas o fará banquetas
onde lhe fôr igualmente determinado pela Cornmissão Fiacales
sadora.

Estes trabalhos serão pagos Balindo os preços da tabolla.
Art. 22. As cavas para fundações de obras d'arte, inclusivo

pontos de qualquer vão, terão as dimensões horizontaes está-
atamento nocessarias para a construcção dessas obras, não se
levando em conta o excesso que a Companhia houver dado,
quer para facilitar o trabalho, quer para fazer escoramento doa
terras.

Essas cavas serão pagas pelos preços ns. 8, 11 e 12 da
tabella, conformo a natureza do terreno, accroscidas segundo
°ocorrer :

1.0 Do preço n. 9, quando houver necessidade de escora-
mento

2.° Do preço n. 10, para a parte da cava feita abaixo do
nivel natural da agua, progressivamente, para cada metro do
profundidade.

As dillictilda.des que apresentarem essas excavaçõos, assim
como o revestimento ou blindagem, escoramento o esgotos das
cavas, achando-se contempladas nos preços declarados, nenhuma
outra indemnisação será concedida á Companhia.

Exceptuam-se deste caso aquellas que pela má qualidade
do terreno exigirem processos especiaes outros que os com-
mumente empregados.	 •

Neste caso e para taes processos o preço será previamente
ajustado com a Commissão Fisealisadora. -

Art. 23. Sobre as obras do arte e aos lados destas, em uma
largura nunca inferior a deus metros, os aterros serão feitos ora
camadas horizontaos de 20 a 30 contimetros de espessura, com
terra bom socada. Nenhum preço supplementar se pagará por
tal trabalho,

IV
OBRAS DE ARTE E TRABALHOS CONNEXOS

Art. 24. A pedra a empregar, quer nas cantarias, quer
nas alvenarias, terá a nocessaxia. rosistencia.

Será expurgado, de crosta decomposta e de qualquer outra
parto menos resistento, (lavando ser do boa qualidade, sã e
isenta de defeitos.

Será assentada segundo o feita natural da pedreira.
Art. 25. A cantaria e alvenaria serão classificadas nas

espades seguintes:
1.* Cantaria.
2. 0 Alvenaria do a,pparelho,
3. 0 Alvenaria do lajoes.
4. 0 Alvenaria ordinaria.
5.° Alvenaria do pedras secais.
0, 0 Alvenaria do tijolos.

A cantaria e as alvenarias os. 2, 3, 4 e 6 serão feitas com a
aspecto de argamassa que fôr determinada em cada caso,
devendo apresentar obra maesiça, sem vasto ou interaticio
algum.

Os preços que figuram respectivamente na tabolla cor-
respondem ao emprego do argamassa composta de dou s volumes
do cal para tres do arda.

Art. 26. A cantaria compor-so-ha do blócos de pedras
apparelhados em fórmas regulares com faces planas e quinas
vivas, sondo as pedras assentadas por fiadas do altura nunca
inferior a 25 centimotros.

A altura do cada pedra será igual á da fiada de que fizer
parto; sua altura serà do uma vez e moia a tres vozes a altura;
finalmente, VAI comprimento do duas a cinco vezes essa altura,
conformo a natureza da pedra empregada.

As juntas verticaes do duas nadas consecutivas serão cot-
locadas alienadamente, devendo ter desencontro superior a
deus terços da altura.

Entre os meios fios ou pedras correntes de cada fiada
empregar-se-hão alienadamente pedras de tição ou trava-
doures em numero tal que a área de sua faca apparente seja,
pelo menos, um quarto da área da face dessa fiada.

Taes travadouros terão para comprimento tros a eine)
vezes a altura, ficando em bruto, salvo se elles tiverem doas
paramentos, a cauda ou parte que exceder á espessura deter-
minada para os meios fios.

A cantaria, quando empregada para cordões e cape-
mentes, não ficará sujeita ás regras prescriptas relativamente.
as dimensões e travamento, devendo seguir-se a esse respeito o'
que estivér indicado no desenho de cada obra; quando empre-
gada para cunhaes e arcos do testas não poderá ter 11101103 fia
20 eeniesimos de metro cubico.

Em abobada, a cantaria compar-se-ha do fiadas em dimen-
sões determinadas, e geralmente iguaes entre si, quanto si.
larguras, tomadas no sentido do arco, devondo as edras ne,
-- • --•
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, spparelhadas em aduela, com os seus leitos e juntas normaá
á superficie do entradosso.

A cantaria será medida segundo as suas dimensões afeou-
-vas e á vista do projecto, excluindo-se em cada pedra a cauda
eu parte em bruto, a qual será...contada na alvenaria em que
estiver envolvida.

Art. 27. A cantaria destinada á formação de cunhaes,
cord5es de faixas, capoamentos, etc., será feita de pedras
apparelhadas a picão nos leitos e juntas, e a picão, a ponteiro
ou escopro na face a.pparonte.

Em cada metro cubico desta cantaria empregar-se-hão
-cinco centesiineS de argamassa.

Art. 28. As outras pedras de cantaria serão apparelliadas
a picão nos leitos, juntas lateraes e face apparente.

As faces serão bem desempenadas e o apparelho dos leitos
-e juntas será tal que as pedras guando assentes não apresentem
juntas de mais de oito millimetros.

No metro cubico desta cantaria empregar-se-ha um decimo
de argamassa.

A cantaria será paga pelo preço 22 da tabella.
Art. 29. Alvenaria de apparellio será feita com pedras

de fôrma rectangular, faceadas a martelo cortante ou a picão
nos leitos, juntas lateraes o face apparente, sendo assente por
fiadas de altura nunca inferior a 15 centimetros; o trabalho de
lavragem será tal que todas as faces menos -do lado do
tardei, -fiquem sensivelmente planas e pelo seu contracto, no

j-assentamento das pedras, não produzam untas maiores do que
millimetros.
A altura de cada pedra será sensivelmente igual á da

. fiada de que fizer parte, sua largura não será inferior á altura,
-e seu comprimento será de duas a cinco vezes essa altura, con-
forme a natureza da pedra, não se admittindo, comtudo, pedra
alguma de volume inferior a tres centesimos de metro cubico.

Entre os meios fios, e alternadamente, empregar-se-hão
travadouros em numero tal que apresentem na sua face appa-
rente, pelo menos a quarta parte da área da respectiva fiada.

Sempre que fôr possivel, os travadouros atravessarão a
espessura do muro, devendo alies ter ordinariamente em com-
primento tres a cinco vezes a altura.

Quando essa alvenaria fôr empregada em abobadas, as
e pedras terão forma de aduelas, cujos leitos o juntas serão

norma.es á superficie do entradosso.
Esta alvenaria será paga pelos preços 17 e 18, segundo a

occurrencia que se der em relação ao seu emprego.
Para cada metro cubico desta alvenaria empregar-se-hão

15 centesimes de argamassa.
Art. 30. A alvenaria de lajões sorã construida com pedras

duras desbastadas em forma de lajõos, de modo a apreseutarena
leitos sufficienteraento regulares para 'o bom assentamento em
camadas horizontaos, devendo os lajões terem no minimo a
altura de 30 centimetros e o volume de 20 centesimos do metro
cubico.

Quando empregado em massiços de fundação, os lajões do
duas camadas consecutivas cruzar-se-hão entre si, o terão as
juntas -desencontradas, pelo menos, do distancia igual a dois
terços a altura da camada.

• Quando em construcção ou revestimento de muros, as jun-
tas que correm para cima serão do mesmo modo desencontradas,

_ o entre as /ages longitudinaes de cada uma camada assentar-
tra.vadouros em quantidade tal que a área de sua face

exterior soja, polo menos, a quarta parte da área da respectiva
camada.

Os tra.vadouros terão ordinariamente de comprimento tres
a cinco vezes a altura, e sempre que fôr possivel atravessarão
a espessura do muro.

Os lajões serão desbastados tambern na face apparente, de
modo a compor-se convenientemente o paramento, no qual não
se admittirão calços nem desigualdades pronunciadas.

• Em cada metro cubico desta alvenaria serão empregados
15 centesimos de argamassa.

Quando essa alvenaria fôr empregada em soleiras e capas
do boeiro, as faces das juntas dos lajões serão desbastadas do
modo a unir-se convenientemente.

As juntas das capas serão tomadas com lascas de pedras e
argamassa do deus de cal e tres do arêa, afim de ficar vedada a
passagem á terra sobreposta.

• O- mesmo enchimento será feito nas soleiras quando
exigido.	 •

• - Pelo trabalho de encher as juntas não se pagará preço
• algum supplementar, por isso que se acha comprehendido no
• preço da alvenaria.
'	 - Esta alvenaria será paga pelo preço 21 da tabella.

Art. 31. Alvenaria ordinaria.
• e Esta alvenaria será lisita com pedras duras e apropriadas,

do tamanhos irregulares, não se admittindo, porém excepto
para obras de pequenas dimeasi3es ou para calços, pedras de

em seguida calçadas com lascas de pedra dura.
A obra será massiça, sem vasio ou intersticio algum.
Em cada metro cubico desta alvenaria serão empregado

32 centesimos de argamassa.
Esta alvenaria será paga pelos preços 15 e 16 conforme fôr •

empregada em alicerces ou muros. 	 1
Art. 32. Alvenaria de pedra secca.
A alvenaria do pedra secca será executada nas mesmass

condições. que a alvenaria Jardinaria, com a diferença de não
levar argamassa, devendo, portanto, ser feita com o cuidado
que esta circumstancia exige.

Esta alvenaria será paga polo preço n. 14 da tabela.
Cada metro cubico deverá conter 68 centesimos de pedras
Art. 33. Alvenaria de tijollos.
Esta alvenaria será feita com tijollos duros, sonáros, bem

queimados, mas não vitrificados, de fórma rectangular, cora
faces planas e quinas vivas.

Cada 'Wolk) terá o seguinte volume 0,27x 0,13 X 0,06.
Os tijollos serão assentados com regularidade, não devendo"

as juntas ter mais de um centimetro.
No assentamento de cada uma fiada de tijolloa, serão estes,

dispostos em meios fios de tições, que deverão alternar-se solgçe
duas fiadas consecutivas. 	 -

A alvenaria de tijollos será paga poios preços 19 e 20 aã;
tabela.

A argamassa a empregar será na proporção de 20 .centeil-
11103 para cada metro cubico de tijolo.

Art. 34. Concreto.
O concreto será feito com pedras do grande dureza, que:-:

bradas de modo que passem em um anual de quatro centimetroe
do diametro o misturadas com argamassa composta de cimentar
e arêa, que entrará na proporção média de 50 %.

Os seixos e fragmentos de pedra para composição do con-,
ereto serão expurgados de todos os detrictos, matarias terrosas
e outros quaesquer corpos extranboa. 	 .-

O -emprego do concreto terá legar seguidamente á sua pratee,
paração e será inutilisado todo aquele que não fôr empregado
no mesmo dia.

O concreto será pago pelo n. -49 da tabela.
Art. 35. Além do que se refere á cantaria, a Companhiás

fará apparelhos de paramentos onde o determinar a Commiss-af.)
Fiscalisadora.

Conforme o acabado a dar nesse trabalho, será elle pago
pelos preços 60 e el da tabela.

Art. 36. Para Be proceder á refeitura das juntas, essas elerib
descarnadas na profundidade de doas ou tres centimetros, de-
vendo ser escovadas e humedicidas na occasião de empregar-se.
a nova argamassa, a qual será applicada sem emplastar oi4
manchar a face das pedras ou tijolos.

-	 Este trabalho sara pago pelos preços 36, 37, 38 o 39 da ta,:e
bela, conforme a alvenaria e a argamassa empregada.

Para cada motro quadrado de rejunta,mento contam-se eine O
millesimosele metro cubico de argamassa.

Art. 37. Emboco e rabona°.
O rebouco será feito de uma só de mão ou será precedidO,

de emboço, constituindo ambos os trabalhos um só objecto di
pagamento.

O emboço e rebouco terão juntos dons centimetros de grose-
sura, de fórma, que ambos correspondam a deus centesimos de
metro cubico de argamassa a empregar-se para ca,do metro da
bora.

Os preços na. 26, 27,28 o 29 applicam-se ao cenjuncto ato
emboço e rebouco, conforme as especificações indicadas nos roj,
feridos preços.

Art. 38. Argamassas.
As argamassas serão compostas de cal e arêa ; de eil;

cimento e arêa ; de cimento e arêa, e de cimento puro ; tudo
nas proporções indicadas na tabela de preços na. 50, 51, 52, 53,
54, 55, 56, 57, 58 e59.
• A cal será de pedra da melhor qualidade.
• A areia será de grão fino e igual, do quatro millesimos a

cinco decimillimetros de grossura, conforme o fim a que ir dez,
tinada.	 •	 .

O cimento será da melhor qualidade e segundo as ameni-
dades das obras será empregado o de pega rapidas mediana-
Mente rapida, ou de pega demorada.	 •	 .

volume inferior a troa centesimos de metro cubico-e cuja grete.
sura seja menor que 0,15. 	 .

As pedras redondas e seixos rolados em caso nenhum /asno
admittidos; assim tambem não se permiti:Irá o emprego de'
enchimentos com pedras de criação.

As pedras 'seroo desgalhadas e cortadas a martelo.
Os leitos serão toscamente feitos a martelo.
Depois de molhadas as pedras serão assentadas era banhe

de argamassa e ahi comprimidas com malho de madeira, fa-
zendo refluir a argamassa até tomarem ama posição lixa, sendo
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= Não , sova: 'aarnittido Cimente - a l gum que •na.o . comprimido
Iscas _Menos de 1300 kilogrammas por metro cubico, que deixe
de.aísidno anais:det20 de seu peso-em-uma peneirado -900 ma- -

l'ala porscontimero quadrado.( .1	 ;	 :	 r 3

Art. 39. Enronca mentos-.
Osc'preços ns: 63 :e 64 da tabella - applicamale 'ao -traba-

•• iho de extrahiia carregar,: deecarregar, quebrar pedra ‘is em-
e Dregal-a nos enroneamentos, jogadas on'arrumadas: •

_ Nos preços do (mona =mento estão ineluidas todas as des-
.. -pezas, menos a-do transporte da pedra, que será .pago pelo na66

ila tabella.
Art. 40. O leito da -Estrada, das valias, etc., bem como os

seus taludes, serão calçados onde fôr necessario com pedras de
cinco millesimos a cinco centesimos de metro cubico, bem alei-
tadas, desgalhadas e toscamente afeiçoadas na farina couve-
'niente dispostas com cuidado, sendo as juntas cruzadas, devendo
além disso ser batidas a malho de calceteiro.

Este trabalho será pago pelo n. 65 da tabella, no qual
estão incluidas todas as despezas menos o transporte da pedra.

Art. 41. Nos logares julgados convenientes serão os taludes
das cavas e aterros revestidos com leivas postas de chapas ou
tição em férma de ladrilho com as juntas cruzadas, devendo as
leivas ficar perfeitamente assentadas como tambem ser lixadas
com estaquinhae, quando isto fôr necessario.

A este trabalho correspondem os preços ris. 127 e 128 da
tabella.

Art. 42. Quando a Commissão Fisealisadora determinar,
serão as pedras empilhadas em montes regulares e esse trabalho
corá pago pelo preço 129 da tabella, devendo ser applicado o
"volume real da pedra.

Art. 43. O sólo sobre que tiverem de ser assentadas fun-
dações para as diversas obras, taes como: viaductos, pontes,
pontilhões, boeiros, etc., será estaqueado, quaudo assim fôr
preciso.

As estacas serão de madeira de lei, bem sana, bem di-
reitas, roliças e simplesmente descascadas, ou falquojadas
em quatro faces, devendo então ser inteiramente isentas de al-
burno.

As estacas roliças terão do 0,25 a 0,30 de diametro e as
estacas lavradas a esquadria de 0,25 x 0,25 a 0,30 x 0,30, sem
contar-se alburno.

A cabeça de cada estaca será armada com uma braçadeira
ou armei de ferro, que depois poderá servir em outras; a extre-
midade inferior sara aguçada e calçada com uma ponteira do
mesmo metal.

Considerar-se•ha cravada uma estaca quando não enterrar-
se mais de 0,01 por applicação de 10 pancadas de um macaco
de 600 kilos, cahindo de 3 2%060 de altura ou por applicação
de 30 pancadas do mesmo macaco cahindo de P a,020 de al-
tura.

tee as estacas depois de enterradas 12 metros não apresenta-
rem a néga referida, a Commissão Fiscalisadora poderá ajustar
com a Companhia, ou fazer executar por outro modo que
julgar conveniente o estaqueamento com estacas de maior com-
primento.

Fica, porém, entendido que a Companhia terá de fazer a
estacaria pelos preços da tabella, até o limite de 12 metros
de estaca enterrada, si a Conanissão Fiscalizadora prescindir
das condições estabelecidas sobre a néga que cilas devem apre-
sentar.

As estacarias são pagas pelos preços 140 e 141 da tabella.
Esses preços comprehendem; além do custo das estacas, as

despezas do seu transporte até o logar da obra, as de preparal-as,
craval-as e aparal-as, como tambem o custo das ponteiras e
'braçadeiras de ferro, e de seu assenta-veto e as demais des-
pezas que forem necesearias para a execução das estacarias.

-	 Art. 44. Gradeamento para fundação.
Quando fôr conveniente, as estacas serão travadas e cobertas

por um gradeamento de madeira de lei, formado de longarinas
presas com entalho aos tapes das estacas, e de travessões unidos
com entalhos e presos as longarinas e ás estacas por meio de
eeavilhas de ferro de 0,025 de diarnetro.

A madeira será falquejada, pelo menos, em duas faces op-
postas, formando livre do alburno a esquadria de 0,25x 0,25 a
0,30 x 0,30, conforme fôr necessario para as lengarinas, como
para os travessões, e 0,25 x 0,13 a 0,30 x 0,14 para' os
prescintos.
'Os gradeamentos serão pagos pelo preço 142 da tabella;

. qual comprehende, além do custo da madeira, do seu trans-
porte ata o : Joga:le da obra e' de Sua."prapaaaçãó, o da armação e
a,sseneeemento • das •grades e o fornecimento das cavilhas, para-
fusos -e-aen•uollas.

_.	 'Para Os' trabalhos de alvenaria, e obras connexas de pedra'
- -sio trecho conaprehendido entre Cacequy e Uruguayana, quanao

fôr empregada pedra peetencente á Estrada, isto , é,-, que
eXtrainda de Migoe có.rtffi einprestima, Será ,Oefa paga, pol2a •

pravos 120 13 'da tabellaS atacar') scs	 "resucçao• da -65 . ca atol
preço n. 12. • .	 •

-	 SArt; a5a0brasale madairaa's s 	 ' :	 ...e: s . e, • a
As obras de madeira,- conforme as suas dimens5ea rã 'emprea

•• gess sorã,o pag .s-paloa preços ada tabella de 'na. 67 á 104, seroe
outro preço supPlerfientar.

	

aArt a 46 Cobertiiras dei edi ficios. • F.	 - .
As- obras cemprelien lidas sob este titulo serão:pagas pe/oae'.

preços da tabella especificados nos ris. de 105 . a 108, sem outrre
pee ço suppleinentar.	 .	 .

Art. 47. Obras metallicas.
Os trabalhos comprehendidos sob este titulo serão pagos

poios preços da tabella de ns. 109 a 116, sem outro preço supa
plemen tar.

Art. 48. Via permanente,
Trilhos.— Os trilhos a importar para as novas linhas serão,

de aço, do typo Vignole e do peso maximo de 23 kilos por metro
corrente.

Os trilhos e accessorios, material de construcção importado
do estrangeiro, material radante destinado á construcção e ite
novas linhas serão pagos pelo preço das facturas, inclusive O.
preço do transporte e supplementares á uma estação inicial
da Maio arrendada.

Uma vez ald charadas, serão transportados pelos preços da.
tcrifa com o abatimento de 25°/s.

Lastro.— O lastro, quando do cascalho, ar -a grossa ou
saibra, será pago pelos pt aços 117 e 118 da tabella.

Dormentes.— Os dormentes serão de madeira de lei, notada-
mente de quebraixo, aroeira, ipé, cabriuva e angico vermelho.' -
Serão pagos pelo preço 143 da tabelia, no qual está incluida a
despem de transporte, entalhe e função.

Assentimento da via-permanente.
O assentamento da via-permanente será pago pelo n. 119

da tabella.	 1
Art. 49. Montagem das superstructuras e pilares metale

licos das pontes, viaductos, tanques de ferro e gyradores.
Andaimes.— Na construcção dos andaimes para montagem

das pontes será escolhidas madeiras perfeitamente seccas,rectaa
sem nós,- brocas. canados, e outros quaesquer defeitos que
possam prejudicai sua resistencia.

Todas as peças poderão ser ['altas com madeira roliça, des-
cascada, mas apparelhada nas juntas.

As superncies que tiverem de ficar em contacto serão Ia-
'nadas de modo que a juncção das peças seja a mais perfeita
possivel.

Os esteios, cruzes, travessões, chapuzes, sub-linhas, ate:,
serão inteiriços.

Todes os parafusos deverão sor assentados sobre arruellasa
Cravação.— A cravação será feita com estampa e martelloa

de cravar. &aos serão de 4 e 9 kilagrammas, sendo o primeiro
empregado no principio da operação o o segundo para termi-
nal-a.

Todas as peças que não se ajustarem perfeitamente serão.
previamente desempenadas.

Antes de cravar qualquer rebite as chapas ou barras de.
ferro serão batidas uma contra as outras, com martello de quatro
kilos, de modo que haja perfeita união e justaposição entre
ellas.

Os rebites serão collocados quentes: na occasião de sua collo-
cação a sua temperatura deverá ser de vermelho-branco.

Finda a collocação devem apresentar a cor vermelho-escura,- •
Depois de collocados, os rebites devem satisfazer as seguintes

condições
a) as cabeças devem ser hemisphericas e concentricas com

o eixo ;
b) chocados devem produzir um som cheio e igual para

todos ;
c) as cabeças não devem apresentar fendas nem falhas
d) entre as cabeças e as peças que os rebites ligam não Se

devem notar vasios.
Nenhuma peça será cravada desde aue se reconheça ter

qualquer defeito.
Pintura.— A pintura consistirá em tres mãos de tinta conl

oleo de linhaça, sendo a primeira de zarcão inglez n, 1 e as
outras duas de alvaiade de chumbo.

A camada de zarcão s--rá dada antes da cravação da ponte.
Não se dará uma mão de tinta antes que a anterior esteja,

completamente secca;	 - • -	 •
e . A ainta sara: estendida Corri todoo : cuidado e de modo que

cubra aompleta 'ó- tinia:interne-ate a caiada anterior.
A montagemalas superstrueturas e 'pilares "Inetallicos das

pontes, yiaductos, tanques de ferro e gyradores será paga pelos
preços 120a 126	 tabella.	 • —	 '.	 . .	 _••Nestes preços estão scomprehendalos o , custo das madeiraN
para os andaimes e sua montagem. 	 • '	 "

• Art. Q. Linha telegraphica.
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linha telographica seráde ferre-zincado e de quatro mil-.
linsotros de espessura, o os .postes serão de ,madeira de lei, de
ferro fundido, ou de trilhos velhos. • 	 .
. O assentamento da linha será .pago peio preço 139 da ta-
bela. , "
• Opreço do fio, isoladores, accessorioa o postes do ferro fun-
dido será pago pela factura, observando-se o disposto para os
trilhos.	 . .

Quando forem empregados trilhosvelhos como postes, serão
pagos apenas o transporte e furação, mediante ajuste prévio
entre a Companhia e a Commissão Fiscalisadora.

Os postes do madeira serão pagos pelo preço de n. 144 da
tabella.

Art. 51. Cercas.
As cercas com arame torcido e farpado, com postes de ma-

deira para cercar a linha ou pa,toos de estação serão pagas pelo
preço 138 da tabela.

-
-1 • A cerca será feita com-moirões-do madeira de lei, distan-
ciados no maximo de 3%50 e tesulo de altura Pára da terra
121,60;

	

. A cerca terá quatro fios.	 '	 •
Art. 52. O valor de todas as obras e; trabalhos indicados siai

tabella de preços 'e nas presentes especificações, o seu total
avaliado nas medições finaes será accrescido do C/. a titulo do
administração. Nesse total se comprehendera. ta.mbern o valor
do material importado, calculado ao cambio médio do trimostrn

	

nos termos do 'contracto. . 	 .
• Art. 53. Os casos omissos nas presentes especificaçUes serão'

resolvidos pela Commissão Fiscalisadora com recurso para o
Ministerio da Industrias Viação e Obras Publicas,

Directoria Geral de Obras e. Viação, em, G de junho
de 1905. — Josd Freire Parreiras Horta.

DIA RIO OFFICIAL
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Corte dle- .A.paielltação

gessão da Primeira Camara em 3 de agosto
de 1905

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR ESPI-
' NOLA — SECRETARIO, DR. EVARISTO GON-

ZAGA-.

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Dodsworth,
Alfonso de Miranda ,Ataulfo de Paiva e Mon.-
tenegro.

JULGAMENTOS

Aggravos de petiçiío

N. 170—Relator, o Sr. desembargador Ta-
yares Bastos; aggravante, D. Mary Aitken
Doam, inventariante dos bens de seu falias
eido marido Hugh Coivan Deans; ag,gravado,
o juizo.—Deram provimento em parte para
que o juiz a quo mande deduzir as porcen-
tagens, de accordo com o art. 82, ultima
alinea, do regulamento de 15 de junho de
1859.

N. 65—Relator, o Sr. desembargador Dias
Lima; aggravante„, Raul Joaquim Rebello
Maia, socio solidario da firma Maia
Comp.; aggra,vada, D. Zilda Howat Maia.
—Deram provimento ao aggravo, 'para que
o juiz a quo, reformando o seu despacho,
reintegre o aggravante no cargo de liqui-
dante.— Impedido o Sr. desembargador
Ataulfo de Paiva, por ter funccionado na P
instancia.

Appellaçjes commerciaes
N. 24.— Relator, o Sr. desembargador

Alfonso de Miranda; 1 0 appellante,João Pinto
Ferreira Leite; 2°. appollante, os syndicos da
liquidação da Companhia União Sorocabana
e ltuana; appellados, os mesmos .—Negaram
provimendo á appellação dos 2° , appellantes
e deram á do 1°, para, reformando o ac-
'cordão appellado, julgar- procedente a re-
convenção de mesmo appellante no pedido
integral, de accordo com o voto vencido no
dito accordão.

Impedidos por terem funccionado na P.
instancia, os Srs. desembargadores Monte-
negro o Ataulfo.

N. 3.010—Relator, o Sr. desembargador
'Ataulfo do Paiva; appellantes Joanne Celine
Lafourcade o outros; appellado, Charles Raii-
lino, —Negaram provimento á appellação.

Jmpedido -o Sr. desembargador Montenegro,
P	 Dor ter funccionado na instancia.

Appellaçaes ciseis
N. 2.997—Relator, o Sr. desembargador

Montenegro; appellantes, José P.-ceco da
Rocha e sua mulher; aPpellados, Albino Pe-
reira Caldas e sua, • mulher. .—Neg,aram pro-
str iiiiento • á appellação.

N. 3.100—Relator, ó Sr. desembargador
Affonso de Miranda; 10 appellante, Joaquim
Pinho de Souza, inventariante dos bens do
finado barão de Guaraciaba; 20 appellantes
barão de Ibiapabas; appellados, os mesmos.
—Negaram provimento á appellação do 10
appellante e quanto ao 2° deram provimento
na parte relativa. aos juros da mara da
quantia confessada, contra o voto, nessa
parte, do Sr. desembargador Tavares ' Bas-
tos.

Appellaçlies crimes
N. 1.034—Relator, o Sr. desembargador

Dias Lima ; appel lanha, Francisco de Paula
Mayrink; appellada, a Fazenda Municipal.
—Deram provimento á appella,ção, para,
reformando- a sentença appellacta, julgar
improcedente a infracção, contra os votos
dos Srs. desembargadores Affonso de Miranda
e T. Bastos. Declarou-se suspeito o Sr. des-
embargador Ataulfo de Paiva.

N. 1.057—Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth; • appellante, Dr. João Victorino
Pareto; appellada, a Fazenda Municipal.—
Negaram provimento á appeilação, contra
os votos dos Srs, desembargadores Monte-
negro e Dias Lima.

•
PASSAGENS

Appellaçiies commerciaei
N. 94—Ao Sr. desembargador Dias Lima.
N. 2.954—Ao Sr. desembargador Affonso

Miranda..
Ns. 2.852 e2.807—Ao Sr. desembargador

Montenegro.
N. 3.031—Ao Sr. desembargador Ataulfo.

AppellaçUs eiveis

1 e 3.I69—Ao Sr. desembar-1. Ns. 27, 2.95
gador Dias Lima.

Ns. 2, 41, 46, 51 e 3.126—Ao Sr. desem-
bargador Dodsworth. -

Ns. 1, 50, 3.112. 3.108 e 5.185—Ao Sr.
desembargador Affonso Miranda. ‘

Ns. 2.857, 2.791, 2.965, 2.943, 2.922 e
3.130—Ao Sr. desembargador Montenegro.

Ns. 14, 3.154, 3.033, 3.169, 2.817 e 2.823
—Ao Sr. desembargador Ataulfo.

N. 3.169—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

Appellaçao i crime

N. 1.118—Ao Sr. desembargador Alfonso
Miranda.

Embargos

N. 2.970—Ao Sr. desembargador Dias
Lima. . .

Acçao rescisoria

N.-17—Ao Sr. desembargador Dodsworth.
, Embargos remettidos

N. 3.180—Ao Sr, desembargador Affonso
Mirauda.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appe2laçao commercial
N. 2.703.

Appellaçelo civel
N. 3.903.

Sorteio

N. 169—Ao Sr. desembargador Dias Limai
EM MESA

Aggravps
Ns.'167 e 172.	 .

Juizo de Direito da. Terceira'
Vara,

JUIZ, DR. BULIIÕES PEDREIRA—ESCRIVÃO,
CRUZ GAIVÃO

Appellações
12 0 Protoria

Appellante, Anna, Monteiro de Castro Cow;
mos; appelado, Antonio Pinto Morado.—Vis• n
ta ás partes.

6' Pretoria

Appellante, Daniel Alves Gomes; appérs
lado, Joaquim da Silva Soares .—Da-se vista.
á parte, para dizer sobre os documentos..

•
3a Preteria

•

Appellante, Charles Schmidt; appellado,
Sebastião da Fonseca Teixeira.—Vista
partes e ao Dr. 3° promotor.

Ordinaria

Autor, Antonio Lopez de Figueiredo; réo;
Antonio Saldanha da Silveira.—Deferida a
quota.

Autor, Accacio de Araujo Pereira Torres;
ré°, Zacharias Borba dos Santos.—Recebida
a a,pp&lação em seus elícitos regularos.

Embargo .

Emborgantes João Antonio Rodrigues Dan-s
tas,. embargado, Agostinho Monteiro da Silva.;
—Em prova.

Subrogaçrto
•

Supplicantes, Alfredo Coutinho Cintra o,
Adelia de Lima	 Cintra.—Paguem-se
impostos.	 -

Execuçao de sentença

Exequente, Manoel Ribeiro do Azevedo;
executado, José Ribeiro de Amorim, —Diga a
parte em 48 horas. "

Alvará para transferencia

Falecido, Antonio Francisco de 'Castro;
supplicante, Maria de Jesus Cantaria) dos
Santos ' e Castro.—Na fOrma do officio do-
Dr. ,procurador seccional,
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•••'-;	 Livintario
• 'Fallecido, João ;Antonio de Miranda ;
catar:ante; Mar i ,-Emiliao klealMirafida
.tiìsfaça-se o requerido pelo Dr. procurador

EGCCIOnal. .
• Falleddo, Manoel Antonio Claudio (barão
Oe Rimes); ,inventariante i Dr. Aurelio de
Figueiredo Rimes.—Julgada por sentença a
pa...rtilha.	 .	 .. .

Autores, José Justino Teixeira e sua mulher;
géos, Antonio Gonçalves , Passos e sua mu-
lher.— CUmpra-se ó accordão e em seu
cumprimento recebida e julgada provada a
excepção de fls.' 10; custas pelo excepto.

Aggravos

6a Pretoria
Aggra,vante, Dr. José Joaquim Pereira

.da Costa, ; aggravado, Domingos Gonçalves
Leito.—Negado provimento ao aggravo..

Carta testemunhavel
Supplicante, Jnlião Gonçalves Vianna; Sun-

lilicado, Leopoldo Miguelote Vianna.—Su-
bam os autos.. 	 . ,•	 • .
' '	 •	 Notifica

Autor, Abilio Antonio Martins Pinna ; réo,
Giuseppe Carche,di.-Recebidos como contes-
tação, prosiga-se.

Juizo de Direito da, "Primeira
Vara, Criminal

JUIZ, DR. J. CALBEIROS DE MELLO—ESCRIVÃO,
FREDERICO DE CASTRO

• Inquerito policial'

R. 4 .—Autora, a justiça; accusado Ca,n-
dido Cid.—Na fôrma do officio do Dr. 1° pro-
motor publico. .

N. 27.—Autora, a justiça ; accusado, An-
tonio. da .Silva Miranda.—Vista ao Dr. 10
lorornotor publico.

N0 .—Autora, a justiça.—Vista ao Dr.
1 0 promotor publico.

Autora, a justiça; réo, Elysio Luiz Affonso.
,Vista ao Dr. 1 0 promotor publico.

Juizo da Primeira Pretoria,
JUIZ, DR. TORQUATO BAPTISTA DE FIGUEIREDO

—"ESCRIVÃO,. JOAQUIM LEITE RIBEIRO DE
: ALMEIDA NETTO

Dia 3;de agosto de 1905
Carta testeniunhavel

, Supplicante , Julião Gonçalves Vianna;
supplicad ), Leopoldo àliguelote Vianua.—
Remettida, ao Dr. juiz da Primeira Vara

•~marcial.
Casamento

Casaram-se ante-hontem Manoel Rodrigues
• Laranjeiras e D. Maria do Cé3 Fontoura de

Carvalho. .	 .
In peritos policiaes

Foram remettidos, com vista ao Dr. pro-
motor adjunto, os processos seguintes :

L. Sobre o incendio da rua do Mercado n. 5,
.0 qual a justiça é autora. •

• aSupplicantes, Bracconot & Irmãos.
Summarios crimes

•Autora, a justiça; réos, Luiz José Alves e
Lucio de Figueiredo. 	 .

Aura, a justiça ; réo,.Bernardino Pores.
prisão em flagrante •

.	 Autora: a justiça; réo, 'Joaquim Corrêa de
;Urros. • •

Jusiificações para fins eleitoraes

• Justificantes,- Alrortso Pinta-Felix, Cesar
Luiz Magno, João Augusto Benicio da Silva

Serapião Alcides de FigueiredQf

Juizo da, Terceira' •Pretoria,
• .

JUIZ, DE. 'JOSÉ AFFONSO SACRAMENTO,JUNIOR,
lz-r--ESCRIVÃO, TENENTE-CORONEL GAUDENCIO
CESAR, DE MELLO

Dia 3 de agosto de 1905
Registro civil

- Nascimentcá
Ruth, filha natural de Maria Deodata, Ca-.

bral, nascida á rua do Despido n 	 )6.
Francisco, filho natural de Luiza, Maria da

Conceição, moradora á travessa de S. Fran-
cisco de Paula n. 17.

Obitos
•Rugina, filha • legitima de Salim José Do-

•mingos,fatlecida na casa n. 190 darua, Senhor
dos Passos. .	 •

Ruth Vianna da Silva, fillla natural de
Maria Deotada, Cabral, fallecida . na casa da
rua da Alfandega n. 371.

Nicola Patrucelle, filha d-) Affniso Patru-
celli, fallocida, á rua do Nuncio n: 20.' •	-

Casamentos
Não houve casamentos.

CIVEL E COMMER,CIAL

,Acçao ~ninaria

• Autor, - Antonio- Aubusto Carvalho r MOR-
teiro: réo, Joaquim Ferreira, da Fonseca,
liquidante e cessionario de Fonseca & Comp.
—Condemnado o réo a pagar ao autor a
quantia de 484, juros da mOra, e custas.

Acçcto ordinaria

Autores, Dias & Ribeiro ; réo, Francisco
Rodrigues Formosinho.—Recebida a appel-
lação em amb,,is os effeitos.

Executivo por alugueis

Autor, Joaquim. Bernardino Guimarães
réo, Manoel Ignacia Pereira da Silva.—
Recebidos os embargas dardo e do 3° embar-
alude Manoel' Antonio Gomos Guimarães e;
mandou-se que a parte os c infesse ou con-
trai-lo, querendo.

Secçiro criminal
Autora, a ju ;tiçaa réo, •oã,o Francisco Mi-

moso (art. 396).— Condemaa,do a 22 1/2
de dias prisão.

Autora, a justiça; réo, DoMiciano Evaristo
de Souza (art. 399).—Absolvido.

Autora, a justiça; réo, Ralha) de Oliveira
(art. 399).—Idem.

Autora,' a 'justiça; réo, • Salvador -- Lopes
(art. 399).—Ponha-so em liberdade, por ter
cumprido a pena.	 • • •

Autora, a justiça; réo, Waldemar Traio;
quilind (art.

,
 399),—Idem.	 . .

Autora, ajustiça; réo, Manoel Isidoro da
Silva (art. 399).—Idem.
• Autora, a jtutiça; réos, Joaquim Jannario
Nunes e Marcolino Ferreira, de Souza
(art.3')3).—Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça; réos, Bernardo da Silva
e Joaquim Francisco Lameira (art. 3 n.f3).—
Idem.

--
juizo da Quarta Preto ria -

JUIZ , DR. AUTO FORTES — ESCRIVÃO, ARAUJO

Dia 2 de agosto de 1905
Execuções de sentença

Exequente, Angelino Simties & An drade;
executados, Bordallo'&Comp.—Recebido3 os
embargos a contestação dentro . do prazo

Exequentes, Affonso Henrique Teixeira de
Carvalho, succes,or de Alfonso . Henrique-de
Carvalho & 'Coup; exeCtitados, Bordallo &
Comp.—Recebidos os embar gos a 'coriteSta=
ção dentro do prazo legal. .

Acçko de 4'de-z dias	 • ; .1

Autor, Manoel Chrysastomo Borges ; réoS',1
Castro Campos &Comp. e Eliseu de Sou,
Bittencburt:- --Reforniada 'a iledisão aggra-
va,da para desprezar os embargos de fls. 21-.;
Assim condemno 03 emhargantes, .CaStrot
Caninos & Comp. ao pagamento :da quantia
pedida de 5:000$000, juros da mera e custa.,s4
e registre-se.	 • I.	 •

• ACÇa0 ordinaria

Autor, Domingos Manoel Rodrignes de Sã; •
ré, Mar:a • Delclier.—Julgada improcedente
a acção e reconvenção. Custas pelas partes;
na ferina da lei, e registre-se. .

Juizo da Sexta Pretoria•
JUIZ, DR. EDMUNDO REGO — ESCRIVÃO, SILVA:

	

PEREIRA•	 • I

	

I-
	 • •

Crime
•

Autcra, a justiça ; réo, Antonio Torreg
Neves (art. 267): Qualificado o réo foramn
•Lqueridas duas tasmuithas..7-. A', conclusão.

Autora, a jusláça '•	 Izidro Gomes e
Manoel (Some ;. — Vista ao promotor.	 •

Autora, a justiça ; r, s o, Tiberio Laino;
(art. • 377). —	 c oiclusão.

Sexta Proioria
Justilicaçao para /is eleitoraes

Jus fican te, Va len t in Franco. — Julgado.
por sentença:

• • iiitstificações de patente de invençcTo
Justificante, Jules Geraud Léclerc & Comp.
Autoado, marqueo escrivão dia e -hora..

Idem idem com o mesmo de .pacho. 1

I	 •
.Juizo da .	l'retória,)

JUIZ, DR. .TOSE JOAQUIM S.V.:, kl v A • JUNIOR'
ESCRIVÃO, DR, LUIZ MARTINS • J'.

ACA*9 SiG;lizaria •

	

Dia 3 de agosto de 1905	 ' •
• Autores, Araujo Freita 3 &- .. Comp. ; réoS,
An y elina dos Santas Gomes de Paaila e
outros. — Accusá , la a ,ponora feita alio: bens
das réos, são-lhes ãssignados os seis dias da.
lei para embargos.

Acções orem avias

Autor, Joaquim Ferreira da Cunha; réos,
Adelino Avellar de C.).tieiroz e A. P. Martina
•unior. — havida a dilação probatoria
por encerrada.

Autora, The Rio de' Janeiro City inzpi•o-
vements Co mpang ,iimited; réo, Manoel Ignacio
de Brito. — As partes louvaram-se em pe-
ritos para procederem á vistoria:,

Autor, Wa.ltei • Mactin; rôo, Andrew Miner.:
—O réo é lançado dos dez dias_que, lheforana
assignados para fazei . , entrega das
Cum ganhia Agua Superaris. •; -

Autor, Antonio Alvos Barbosa ; réo, Ma-
noel Iguacio de Brito. — E' accusada a ci-
tação feita ao autor para o Seu depoimento
pessoal.
:	 Penhora executiva

• Autor, A. Vaz de Carvalho ; réo, Dr. Can)
los Silveira Martins: — E' accusada a pe-
nhora feita em bens do réo, • sendo-lhe assi-
gna,d ) o prazo legal para apre,entação _dos
embargos que tiver. ••

Reconhecimento •
• Autor', Rocha & Santos ; ré, Maria Rosa; ,
da Costa Loite. — E' lançada a ré para veg
passar a sentença em julgado.

Possessoria



EDITAES
Juizo de r)ireito cI Soprunda

Vara do Com/novelo.; •
De cita Ça0 COlh o prazo ' de 30 dias aos her-

deiros do finado Alfredo .Mendes Gizimaracs,
, residentes em logar incerto e no sabido,para

.sciencia da penhora feita •nos ' bens hypollze-
cados pelo dito . finado, a D.ffiniliana Rosa de
Azevedo, afim de, decorrido o prazo de 30
dias, dentro dos seis dias da lei,.allegarem
os embargos que tiverem 4 mesma penhora
sob pena de revelia, na forma abaixo

.0 Dr. Julio de Barros Raja Ga.baglia, juiz
de direito da Segunda Vara do Commercio do
District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, por este Juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos de
,executivo hypothecario entre partes, como
exequente, D. Emiliana Rosa do Azevedo, e
executado Alfredo -Mendes Guimarães. Ora,
por parte da exequente, lhe foi dirigida a.
petição do teor seguinte : "Exmo. Sr. Dr.
juiz da segunda vara Commercial—Emi-
liana Rosa de Azevedo, no executivo hypothes
cario que move aos herdeiros de Alfra,do
Mendes .Guimarães, tendo V. Ex. julgado
nullo todo o incidente da intimação, eilital.e
da accusitçã,o da penhora em audiencia„ re-
quer a V. Ex., visto já ter justificado a au-
sencia dos herdeiros do devedor, digne-se or-
denar que se expeçam outros editaes, com o
prazo que V. Ex. designar, de intimação aos
citados herdeiros, para sciencia, da penhora
já feita, e para allegarem embargos, expe-
dindo-se outrosim, e para o mesmo fim,
mandado de intimação ao Sr. Dr. curador
de ausentes, Felisberto Mendes Guimarães e
Samuel Mendes Guimarães, por terem sido
estes dous ultimos encontrados no immovel

. por occasião da penhora e declarado serem
herdeiros do devedor. E. deferimento: Rio,
1 de agosto de 1905. Agenor Barreiros, ad-
vogado. (Estava devidamente sellada.) Sen-
do deferida a petição acima transcripta, pas-
sou-se o presente edital, paio teor do qual
sito citadas os herdeiros do finado Alfredo
fendes Guimarães para, depois de decorrido

o referido prazo de 30 dias, dentro dos seis
dias da lei, all3garem os embargos que ti-
verem á' raferida penhora, sob pena. do re-
velia. • ficando igualmente citados para to-
dos os demais termos do executivo até final;
Ãeando igualmente scientificados ,de que as
audiencias deste Juizo, toem legar ás terças
e soxtas-feiras de cada semana, ás 11 1/2

• horas da manhã, á rua dos Invalido; n. 108.
• Para constar lavrou-se este e mais tre; de

• igual teor que 'serão publicados e afixados
lia ferma da• lel." 'Dado- e 'passada Tte;ta Ca-
pital Federal, aos 2 de agosto de 1905.• Eu,
Arnalde da Silva Trillio,e4crivão,o subscrevi.
~Julio. de, Barras MjaGalgegio.

De puilicao da -senteziçii que . •declaroU 'aberta
a fallencia do agente de leilões desta Capital,

- Francisco .Paim de Queiroz, com armazem
• rua da Alfandega n. '38 e de citaçao ao

falido na fdrma abaixo
O Dr. Julio de Barros Raja, Gabaglia, juiz

de direito da Segunda Vara do Cominarei°,
desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente . edital virem
que,a, requerimento do E. Sala,thé & Comp.
devidaauent) instruido e depois • de pre-
enehidas as formalidades legaes, foi decla-
ra ia aberta a fallencia do agente de leilões
desta Capital, Francisco Paira de Qaeiroz por
sentença deste juizo desta data, ás 3 horas
da tarde, fixando o seu termo, para os
effeitos legaes, de 9 de julho de 1905
ficando o dito negociante citado, pelo pre-
sente, para, no prazo de 24 horas, que corre-
rão em cartorio do, escrivã? . que estes sub-
screve, vir assignar ferino • de presença a
todos os actos do processo e apresentar a
lista dos seus dez maiores credores, sob
pena do prisão par 30 dias; tudo nos termos
dos arts. 15 e 16 § 20 ala lei n. 859 de 16 de
agosto de 1902 e 47 § 1° . do regulamento
n. 4.855 do 2 de junho de 1903: Dado o pa.s-
sado nesta Capital Federal da Republica, dos
Estados Unidos do Brasil, aos 2 de agosto de
1905. E eu, Arnaldo • da Silva Trilho,
escrivão, subscrevi.—Julio de Barros Raia
Gaba gim.

juizo art, Terceira Vara
Conikanorclal

De publicaçao da declaraçaO da failencia do
neg )ciante Abi:io B. da Silva Girao, esta-
belecido á ruo do Sacramento n. • 3

O Dr. Nestor Moira, juiz da Terceira Vara
Comano;.:cial do District° Federal, etc.:

Faz •sabor aos que o presente edital virem
que, a requerimento de 'Dias 'Almeida &
Comp., devidamente instruido, na fecina.da
lei n. 859, de 16 de agosto de 1902, e depois
das necessarias deli oencias, foi, por sentença
deste juizo, decretada a fallencia do refe-
rido negociante, lixando o seu termo para
os atreitos legaes do 1 do julho de 1905,
ficando, outrosim, intimado para, 'dentro
do prazo de 24 horas, apresentar a relação
dos seus 10 maiores credores

'
 sob pena

de prisão. Polo presente faço publica a fa-
lem:ia do referido negociante. Para constar
passaram-se este e mais quatro de igual
teor, que serão publicados e afixados, na
ferina da lei, pelo oilicial de semana deste
juizo que, do assim o haver camerido,
lavrará -a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 3 de agosto de 1905:
E eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão,
o subscrevi.— Nestor,Meira„

Juizo da Decima Primeira
Pretoria

De praça coM . O prazo de oito dias e abati-
monto de 20 %

O Dr. Gemiuiano da Franca, juiz da Da-
Cima Primeira Pretoria, etc.:

Faço saber que; no dia 11 do corrente,
ao meio dia, depois da Oaudiencia urdi-
nada deste juiso,' na • Pratoria, á rua. de
S. Christovão n. '69, o respectivo porteiro
trará a publico prégão de veada e arrema-
tação a quam mais der sobre a avaliação,
os bens adea,nte de;criptos, que • foram . pe-
nhor Idos ao espolio do finada José Alfredo
da Cunha Vieira, na execução que ao meen)

' espolio move João ,de Adineidit Casaes, e
vão á -praça. para' "pe gam on to •• do principal,
¡ecos e cu•tas sabe?: . Dividas activas •-:=
diy da. de Laiih 'vilota' constante' 'do Ugia

• Afro .;/:,)	 ''.1NV.,,:ce•

conta•tira.dai dm .22 deja:neirode
portancia de 2:809$930; divida do Dr. Balthasí`
zar Vieira de Mello, tres lettras de um conta
de réis cada uma na importa ncia de 3:000$,--
(astaa lettras acham-se nos autos 'de:uma
acção decendial -em um dos •cartorios na cl- , •
dada de S. Paulo; -• divida do Dr. • Martinho'
do Prado, resultante do Sell compromisso , .
com relação ás acções da Companhia de
Theatros Bra,zileira (succursal de S. Paulo fa
Minas), na importancia de 20:000$ (estas
acções acham-se juntas a uma acção urdi-,
naria . em um dos cartorios da cidade •de
S. Paulo); divida dos herdeiros de -Victor.
José' de Freitas Reis, duas letivas que se
acham juntas aos autos de uma acção na ci-
dade de Nitheroy, na imeartancia de 7:000$;
divida de Eduardo • Garri do, tinas  lettras, uma,
do 1:835$ a outra de 7:090.3, na; importancia -
de 8:835$; divida' de Antonio da Cunha Mo.-
raes Bossa, por uma lettra, na importancia
de 800$; divida de Cunha Moraes &
por tres lettrae de 2:000$ cada uma na im-
porta.ncia de 6:000$. Titulos—Cautela n. 152,
de 200 acções da Com panhia do .Thea,troa
Brasileira, no valor de 20:000$, por cujo pa-
gamento são responsaveis Os engenheiros
Rossi, com escriptorio á rua dos Ourives
n. 11 , divida docuinentada do Dr. Augusta
de Souto Mayor, proveniente de seu coa•
tracto sobre 45 acções da Companhia ch;
Theatros Brasileira no valor • de 9000$
cautela n. 192, do Banco Caucionador
Mercantil, de 50 acções no valor de 1:500$;
cautela n. 3, do Banco de Penhores e Des-
contos, de 50 acções no valor de 2:000$ ; •
deposito de 2:000$ feito no Banco de Credito
Brazileira,segundo a cautela n. 2. de 2:000$;
cautela. n. 101, do Banco Mobilizador, de
30 acções no valor de 1:200$; cautela n. 45,
de 10i acções . da • Companhia Constructora,
Brasileira, de 200$ cada uma, na imeortan-
eia de 400$ ; cautela n. 35, de cinco acções
da Companhia do Lavanderias a;.Vapor
Banheiros, no valor de 400$; • e concessão
obtida na Estrada de Ferro Central do Brasil
por .despacho do Dr. Paulo do Frontin em •
20 de julho de 1897 ; tudo avaliado por
2:000$; que, com o abatimento de 20 o/. fica
reduzido a 1:600$, base para a arrematação.
Quem, portanto, quiser araema,tar compa-
reça neste Juizo no dia e hora indicados. E
para que chegue ao conhecimento de todos
os interessados mandei passar o presente
que será .affixado no logar do costumo e pu-
blicado pela imprensa. Dado e passado nesta
lia Preteria, aos 3 de agosto de 1905.—
E eu, Josa Cyrillo Castex, escrivão, o sub-
screvo.—GCM iniano da •franca.

NOTICIARIO
Tribunal do Contas— Ordens do

pagamento, sobrá as gimes proferiu despa-
cio de registro, em 3 do corrante, o Sr. Dr,
presidente deste tribunal :

Miaisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Avisos :

N. 2.171, de 25 de julho, pagamento de
186$ á empresa do jornal A União, de publi-
cações feitas por ordem deste ministerio, coa •
maio ultimo • .

N. 2.094, do 19 do julho, idem do 115$ á
Sociedade Anonyma Jornal do Brazil,
idem, eai junho ultimo

N. 2.096, da mesma data, idem de 103$200
á Sociedade Aaonyina Gazela de Noticias,
idem, ideal, idem ;	 -	 . .

N. 2.095, da .mesma data, idem de 103$2004.‘:
a mesma, idem, ideia, eia maio ultimo ;

N. 2.143, de ea de julho, idem de ,171$050
á Drazilianische EIec(r-cifüts GessellscWi, da..
traba lhos •execu Lailo:4;0 ferneeirnenÁos á, In-
sPe .oçã o Cae,rarda4,-iabrii,s.Pablicas, em, nw, to

'
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;Juizo dat Oitia-vuol.'ssaatior

gaz, DR. LUIZ AUGUSTO CADVALII0 E MELLO
— ESCRIVÃO, , MANOEL JOAQUIM CORRÊA:DE•
MENEZES. — .• • •
• - Dia 3 de, agosto de 1905.

Secçao criminal - •

Autora, a justiça; réos, João de Souza Mar-
tins (art. 303 do Codigo Penal) gráo minimo,
Antonio Torres Tliomaz Gomes, Manoel dos

'Santos a Manoel Ferreira (art. 369 do Codigo
-Penal).—Intimem-se os réos para apresentar
defesa em 24 horas, sendo nomeado curador
do réo mener o Sr. Arthur Godinho.

Autora, a justiça ; réo, Albino Rodrigues
dos Reis (art. 3(3 do Codig) Penal). —N'ista
ao Dr. promotor.'

•Autora, ajustiça; réo,Affonso Leito (art.303
do Codigo Penal) e Antonio Fernandes. —
Expeçam-se os respectivos alvarás de sol-,
titra.	 .

ulLinÀu	 • :
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R 2.144, tre•28 de julho, idem de 4:40ae
gopaastaleão do Luca., do dormentes fanicai-

'tfes 41, X. de g. do Rio do Ouro, em aaio
-	

E. de F. Central do Braz

ajmuo8/

.tlt	 • 14 ã	 il, do
N. .145, da Mesma data, idem de 	
. 
'Carvão Cardiff fornecido O. mesma estrada,
iran mato ultimo ;

Na 2.071, de 18 do julho, idem de 1:1956'000
a diversos, do fornecimentos feitos o traba-
lhos executados, em maio ultimo, para o Ob-
tervatorio do Rio de Janeiro;

S. 2.192, do 28 do junho, idem de 	
1:610$250 a Behrend, Schnsidt Comp., de
fornecimentos á E. de F. Central doBrazil,
em maio ultimo;

—Ministerio da Justiça C Negoelos Inte-
riores—Avisos:

inAraia .6".i s'a:s1ri1 A

Ai Ca I selaseast. s)	 io tio ..To-~IVO—Balanço de, estampilhas para des-
pacho de consumo, effectuado em 31 de
julho de 1905.

Estampilhas
Recebidas	 Vendidas

Saldo do maz
junho de 1005- 720:308$01

Estampilhas re-
cebidas tia Casa
da Moeda de 1	
a 31 de julho
de 1905 	  203:000000

Estampilhas ven-
didas na the aitt-
varia da Atrais-
dega do Rio de
Janeiro de 1 a
31 de julho do
1905 	

Saldo existente 	  	

•nn••n•••••••

niblio Meca New imitai do Rio
do .Trtneiro —Durante os 25 dias era
que funccionou no niez do julho, foi esta bi-
bliotheca frequentada por 4.56-1 pessoas, a
cujo exame e consulta foram submettidas,
além do 1.902 avulsos, 5.130 obras impressas
em 0.627 volumes, 7.444 documentos ma-
nuseriptos e 43 peças iconographicas.

As obras impressas assim se distribuem
por classes: animados e revistas geraes, 146;
artes e industrias, 77; bailas artes, 30; bi-
bliogra,phia, 7; cartas effigraphicas, 28; cito-
rographia do Brasil, 34; direito, legislação e
jurisprullencia, 450; economia politica, 31;
encyclopedia. o poly,graphia, 248; geographia,
03; historia, 212; historia do Brazil, 99; in-
strucção • e educação, 19; jorattes, 157; lite-
ratura, 1.282 ; litteratura brazileira, 513;
philologia o linguistica, 228 ; philosophia,
119 ; e administraçao, 50 ; religião,
46; sciencias mathema.ticas, 281 ; sciencias
medicas, 509; sciencias naturaes, 381. Es-
criptas: em aliei-não, 35; francos, 1.589;
grego, 8; hespanhol, 40; inglez, 116; italiano,
45; latim, 53; parttasuez, 3.242, e saaskrito,
2. E os manuscriptos distribuem-se em
cartas gaisgraphicas. 0; eltoragraphia e
toria do Brazil, 7.4S; sendo todos em por-
tuguez.

A.rnxazcm dam encom mon-
das: ~assas — Renda arrecadada de
janeiro a junho de 1905

MEM
	

OURO
	

PAPEL
	

TOTAL

Janeiro...	 4:904194 13: 10,1$76!' 18: 100$257
Fevereiro	 3: 12:S$S31	 8:358750 11:484281
Março....	 3:781$5415 10:159$76: 13 :911$311
Abri!	 440:jt372 14: 013$82: 20:097
Maio 	 	 5'324112 14:2536. 19 	 19: 98 !$807
Junho 	 	 V:311$223 24:653$91( 33:90".$1(33

31:SPIS078 85:236a238 11S:12016

Em igual perlado de 1904. 	  Ga:771$074
11111.1•nnn•••n•n••••

Dilrerença para mais	   49:350$?4

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :
Pelo A. Paulo, para Bahia e Europa, via

Lisboa, recebendo impressos atui ds 10 horas
da manhã:, cartas para 0 interior até áS

á.

Agosto -;-190 à

10 1/2, ditas com poete duplo e para o exte-
rior ata ás 11 e objectas para registrar ata
ess 9.

Pelo Rio Amazonas, para Santos, Rio da
Prata, Malte Grosso e Paraguay, recebendó
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2 ditas com porta
duplo e para o exterior até ás 9.	 •

Pelo Guasca, para Santos, Paranaguá é
Antonina, recebendo impressos até ás O ho-
ras da. manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Nomeia, para Santos, recebende
impressos até ás O horas da manhã, cartas
Para o interior até ás O 1/2 e ditas cora
porte duplo até ás 10.

Polo 8. Lorenze, para o Paraná, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o ínterim até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até zt 1 e objectos para res-
aaistrar até ás 11 da manhã.

Pelo Puitou, para Bahia o Marselha, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditaa •
com porte duplo o para o exterior até ás 2 e
objectos para registrar atui ás 12 da. manhã.

Polo Beldw, para 03 Estados do norte, rece-
bendo impressos até.a 1 hora da tardo, can-
tas para o interior até á 1 1/2. ditas esma
porto duplo até ás 2o objectos para registrar
até ás 12 da manhã.

Amanhã :
Pelo Mandos, para Victoria o mais portos

do norte até alanutos, recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo
até ás 6 o objectos para registrar até ás 6 da,
tarde de Indo,

Pelo Radia,  para os portos do sul, rece-
abaulo impress)s até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 111/2, dita
com porta duplo até ás 12 e objectos para
registrar até ás /O.

Pelo °rim, para Santos e mais portos do
sul e Rio da Prata, recebendo impressos até
ás 11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 111/2, ditas com porte duplo o para o
exterior até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.

Pelo Rabira, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Nota — Saques para Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias ateis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

••n•nn

Obi tu lar isa—Sepultara,m-se 	  no dia 27
de julho de 1005, 30 pessoas, sendo:

Nac7 onaes 	  40
Estramaseiros 	  10

50
Do sexo masculino 	  37
Do sexo feminino 	  13

50
Maiores de 12 annos 	  33
Menores do 12 annos 	  17

50
jndigentes 	 	  10

N. 2.450, do 24 do julho, pagamento de
620$ á Rio de Janeiro Li9hteraye Company, ti-
sSiited, de transportes e reboques de diversas
artigos para a Directoria Geral de Sa.ude Pa-
blica, em junho ultimo;

N. 2.429, de 20 de julho, idem de 3:203$218
ao capitão Henrique Loureiro, thesouretro
do corpo de bombeiros de despezas miudas
por elle pagas em junho ultimo e dos alu-
gueis das casas a, que tem direito para
moradia ;

N. 2.599, do 29 de julho, idem do 1233413
a diversos, do fornecimento de mobiliado e
ale um lustre feito á Academia Brazileira de
Leteras, em julho ultimo.

—Ministerio da Fazenda—Orlicios:
N. 415, da Alfandega do Rio de janeiro,

Io 1 do corrente, pagamento da 4:836$ das
folhas do pessoal da typographia e obras
ilaqueia repartição, relat i vas ao mez de
julho ultimo;4Z1 N. 735, da Inspecção Geral das Obras Pu-
blica,. de 31 do julho, idem de 3:631$750 de
tualados vencidos, em julho ultimo, pelo
pessoal empregado na execução dos coa-
certos nu molhe da doca da Alihudega do
Rio de Janeiro;

N. 455, do Tribunal de Contas, de 27
de julho, adeantamento supplementar ao
continuo Alentadas Rosario Marques, para
lazer face ás despezas a seus cargo;

Do juiz municipal de Nitheroy, paga-
mento de 4 :260$390 a France-3(as Pereira da
Cruz, juros de capital em cofre dos orphãos.

N. 60, do Tribunal de Contas, de 31 de
julho, idem de 1203 ao servente extraiu',
melado do Tribunal, DztmiS.o Alves do Oli-
veiras dos vencimentos relativos ao mez de
Julho ultimo.

Real:ultimato do 40 esceipturario do The-
couro Federal Mons° Duarte Ribeiro, set-
a:mento de 10$578, da restituição de int-
-posto sobre vencimentos, indevidamente
pago em novembro do 1901.

Representação da 2s Sub-directoria, de
Contabilidade do Thesouro Federal, de 20 de
j tia), pagamento de 3:500$ á Brazitian Re-
wiew, de publicação por ordem deste minis-
terio, em junho ultimo.

Exercidos lindos:
Requerimento de Joaquim Corrêa Dias,

procurador de Leopoldino de Araujo, tutor
eas namores Etelvina, Antonio, Isaura e
Ali Dias, pagamento dc 200$. para funeral.
ou luto, pelo Atascam:do da mãe dos re-
feridos menores D. Francisca Dias da Con-
ceição.

-1
Intaraalaar ia, do Whesouro

doral—Pagam-so hoje as seguintes folhas:
Eibliotheca Nacional, Escola Polytedmica,
Gyauntaio Nacional, montepio e diversas
pu ngias da Marinha.

Nce.a. — :Nesta rnez exige-se agastado de
sida e C31,431.1.

173:427A145
740:971774
---------
923:398$919

— Recebimento	 encommendas para
Portugal. A OMS e Madeira, nos IneSMOS dias,

	  das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Coas-
pagátie Afessageries Maritimes ; o entrega,
lambem nos mesmos dias, das 10 da inaulea
ás 2 da tarde.	 •



Sexta-feh,a 4
	 txiaro OPPICIAL

	
a(coRt.o - 1 5 wy;:t1;

Illiveetoria. do Metecbvologia, da Marinha-Ropartição da Carta Maritima-Resumo meteorologico e magnetiea .'•
do dia 1 de ago4o de 1905 (terea-teira).
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Capital Federal. 2 de agosto de 1905.-Observaç0es meteorolog,icas sintuttanoas.- A Oh: m. do Greensvielt ou 9 h 07 m. a t m. do Rio.
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Belém 	  1.62.02 25.6 20,05 82.0	 Limpo	 Claro	 -	 .	 ENE	 Bafagem	 Boni	 31.8 21.6 26.10	 -
S. laii • 	 	 -	 -	 -	 -	 Meio nublado	 tom	 Nev. tenni) alto	 E	 Mnito 'fraco	 Bom	 -	 -	 -	 -
Parnahyba... 	
Fortaleza 	
Natal 	  iin.60 27.0 1.8.43	 67.2	 Moio nublado	 Bom	 -	 SSE	 Fresco	 Bani	 29.1 10.7	 24.40	 -
Parahyba 	 	 -	 -	 -	 -	 Quasi limpo	 Bota	 -	 SSE Muito fraco	 fluiu-	 -	 -
Recife 	  705.28 26.2 17.80 70.4	 Moio nublado	 Bom	 Nov. tenue alto	 S	 Regular	 limo	 20.5 22.2 21.35	 -
loazeiro 	  166.60 21.5 12,19	 53.5	 Quasi nublado	 Claro	 -	 SSE	 Fresco	 sombrio	 31.0 18.0 24.50	 -
Maceió 	 	 -	 -	 -	 -	 ()imiti nublado	 tneerto	 Nov. toxina alto	 g	 Muito fraco	 bom	 -	 -	 -	 -
kracajii 	 .•• 766.15 2f1.2 18.92	 90.0	 Meio nublado	 Boro	 Ser. teimo baixo	 SE	 Fresco	 Variarei	 26.4 23.1	 21.75	 -
cindina (Dama) 	 _ 70.30 -25. • 18.17	 74.4	 Limpo	 Muito claro	 -	 SE	 Regular	 1	 2G.9 20.8	 23.85	 ?
3. Salvador 	  1017.88 25.:5 in,21	 07.0 Qua 8 i li tt l n I :,Il do	 Incerto	 -	 NE	 Fraco	 Variarei	 27.9 21.1	 24.50	 -
:.:uyabil 	  768.24 26 4 14,410	 57.2	 Limpo	 Boin	 -	 -	 Calma	 Bom	 33.3 21.0 28.65	 -
Victoria 	  767.30 21.2 10.53 71.0 	 Limpo	 Muito bom	 -	 Nas	 Fraco	 Bom	 27.5 20.0	 23.15	 -
luiz	 do Fóra 	  770..il 10.8 10.49	 73.2	 Meio nublado	 Muito bont	 -	 N	 Muito fraco Muito bom	 25.1 13.0	 19..05	 -
Japital 	  707.02 21.1 10.20	 81.4	 Limpo	 Muito bom	 Nev. tenue baixo	 NW	 Aragem	 Muito bom	 25.8 19.0 .22.40	 -
5. Paulo 	  760.75 10.0	 8,03 59.0	 Limpo	 Muito bom ,	-	 NE	 4	 Muito bom	 28.6 11.5	 20.03	 -
Bantos	 	 .. 706.28 20.0 14.33 77.2	 Limpo	 Bom	 -	 NW	 1	 Muito bom	 33.5 16.8 23.15	 -
Paranagua......... 105.20 19.6 15.02	 IN.4	 Quasi limpo	 lima	 Scr. [cano	 s .	 Muito fraco	 Bolo	 23.8 15.9	 10.85	 -
Eurilyba 	  769.15 13.5 9.55	 83.0	 Limpo	 Claro	 -	 SSE	 Bafagem	 Muito bom	 21.3 9.4	 19.8.".n 	 -
Assuucion 	 	 1
Posadas	 ... 	 	 1
Florianopolis 	  761.55 18.8 11.08	 87.2	 Meio nublado	 Incerto	 ....	 5 1	 Aragem	 Variarei	 21.5 15.1	 18.70	 10.03

,

orrionte	
*

s 	 	 .	 .	 .
Itaqui 	  701.97 17.2 11.01	 03.0	 Nubla.to	 In (ser, o	 Arco-trio	 ENE	 Aragem	 Incerto	 4	 1 .	 9	 -
l'orto Alegre 	  705.01 10.0	 9.47	 70.0	 Nublado	 Sombrio	 Nov. bonito baixo	 NE'	 Muito fraco	 Variavel	 17.2 15.5	 10.35	 -
Rio Grande.. 	 	  iti :3.08 t4.2 12.97 910.0 	 Nublado	 Encoberto	 Nevoeiro	 - 	 Calma	 Encoberto	 15 .0 12.0	 11. 30	 -
Bordoha 	  761.0 8.0	 0.8 . 1 8(1,0	 Nublado	 1	 -	 - :	 Calma	 1	 e	 5.0 : 4	 -
Rosario (x) 	  704,10 7,0	 0.4. )	 85.9	 Quut limpo	 9	 -	 5	 Aragem	 4	 17.5 6.0 16.75	 -
Mendoza (x) 	 ... '703.00	 6.0	 1.97	 28.0	 Quasi limpo	 1	 -	 s	 :	 Aragem	 ?	 15.0	 0.0 . 7.50	 3.00
Rtionos Ai re.: (x).. 763.90	 9.0	 7.78	 91.0	 mei k, nublado	 4	 -	 SE •	 Aragem	 1	 13.0 10.0	 11.50	 -
Montevidéo 	  705.00 10.5	 9.05	 96.0	 Nublado	 Mulo	 Chuviscos	 SE •	 Fresco	 Incerto	 11.1	 8.5	 9.80	 -

•

Em Flori ~polis, lu atem ar anoitecer relampejou c 1 rov•joi iou varias direcções. calando, ma seguida, um aguaceiro. No Rio Gratulo
Oittriseou, a ititervt ilos, nu ui:» ror do dia de limitem, observando-se nev«, iro denso pela manliã ile boje.-Nota ao moio dia- Na Capital 'o Ir iipo
conservará bom	 ; obsc •vocões cota este signa/ (x) eão de itontem.--ANieo-As notas de or.:visão do tempo Sa0 Vá 1:tlaS durante as i Miras seguintes,
a contar da hora indicada no mappa.	 • ,
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• Directoria do Meteorolopria, da, Marinha -Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologieo ,i'lnagnetico do dia 2de agosto -de l',/05 (quarta-feira).
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Capital Federal, 3 de agosto de 1905-Observações ii eteorologicas simultaneas a O li. m. de Green'svich ou .9 h. 07in. a. t. eu . do Rio.
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Belém 	
S. Luiz 	
Parnabyba 	

76252
-

25.0
-

19.99
-

80.0
-

1Meio nublado
Meio nublado

RPM
Incerto

--
Nev. tenuo

ENE
E

Aragem
Muito fraco

Bom
Bom

o
30.5'21.5

f	 o °	 '
26.00

nifig,
-

...
Fortaleza 	
Natal 	

, Parahyba.... .. . 	
lRecife 	
Joazeiro 	 -

;Maceió 	
Aracajis 	
.0rulina (Bahia) 	
S. Salvador 	
Cuyabá 	
'Victoria 	
Juiz de Fora.. 	

-
762.79
764.90
-

763.68
764.71
-

765.95
765.10
766.08
767.32
767.00

-
27.4
28.3
-

24.3
22.3
•-
24.9
23.0
22.3
26.3
24.4

-
17.06
18.38
-

18.2-1
12.27
-

18.05
19,04
17.18
15.23
21.02

-

63.0
64.2
-
81.0
60.7
-
77.1
91.0
86.0
59.5
88.0

Quasi limpo
Quasi limpo

Limpo
Meio nublado
Nublado

Quasi nublado
Limpo

Meio nublado
' Limpo	 -
Nublado

Meio nublado
Limpo

Incerto
Claro
Bom
Bom
Incerto

•	 Incerto
Bom
Incerto
Bom
Incerto
Bom

Muito bom

1

-

-

-.
Nevoeiro

•	 1

-
Nev. tenue baixo

-
Nev. tenue

-

ENE
SE
SE

SSW
SSW

S
E

SSE
SE

ENE
-
NE

Muito fraco
Regular

Muito fraco
Muito fraco

Aragem
Fre,seo

Muito fraco
Fresco
Fraco
Regular
Calma
Aragem

Encoberto
Claro

Muito bom
Muito bom

Bom .
Sombrio
Variarei
Variarei

1
Variavel

Muito bom
Bom	 ,

-
30.1
29.5
-

27.0
30.8
-

26.4
26.3
27.2
32.6
27.5

-
24.2
20.8
-

24.0
18.2
-

23.5
20.4
21.7
21.5
20 . ()

-
' 27.15
25.15

.....:
25.50
21.50
-

24.95
23.35
24.45
28.55
23.75

,

-
.-..
...
-

....
-
-.
-
5.00
-
- .
....

Capital 	
'S. Paulo	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba.... ... - ....
Assuncion 	
Posadas...... 	 	

766.18
766.20
765.18
	  763.70

768.04

20.9
15.0
19.8
18.8
13.2

15.83
8.61

13.16
12.73
10.38

80.2
68.0
76.6
78.6
92.0

Limpo
Limpo
Limpo

Nublado
Limpo

.

Muito bom
Bom
Bom

Encoberto
Claro

Nev. tenue
-
-

Nev. baixo
-•

wNw
SE
N
-

-

Muito fraco
Muito fraco

Aragem
Calma
Calma

I•

Muito bom
Muito bom

Bom
Bom
Claro

,_.

27.3
27.5
33.5
25.6
20.4

.

18.3
15.0
16.0
17.0
G.4

.

22.80
21.25
24.75
21 1.30
16.40

•	 "	 i

..i.
-
....	 .
-•
...

s •	 ,
Florianopolis 	
Corrientes 	   

764.35 17.5 13.68 92.0 Quasi nublado Bom Nev. tenue NW Muito fraco Bom . 1 17.0 '1
Itaqui 	
Porto Alegre 	
Rio Grande 	
Córdoba 	

760.82
758.14
761.58

18.0
16.4
14.4

14.72
11,43
11.95

96.0
82.0
98.0

Nublado
Nublado
Nublado

Incerto
Máo

Encoberto

Nev. tenue
Chuva

Nev. baixo,

ENE
N

SSW

Bafagem
Fraco
Bafagens

Bom
Variava

Encoberto

.
20.2
17.0
16.0

17.4
15.1
13.4

18.80
16.05
14.70

10.00
27.00

1.00
Rozario....) : ...... 	
Mendoza 	
Buenos Aires (x) 	 I
Montevideo 	 • 766.00 10.5 7.35 76.0 Quasi nublado Incerto Chuviscos SE Duro Incerto 11.8 9.2

"I
10.50 ••;1

'30 ms. ,p. ;são sé recebeis 11,131.5 to/cumula algum.
- AVISO - As notas de previsão do tempo são válidas dtu'a,Ute as 24 horas seguintes, a contar da hora indicada uo niãppa. -Até áí 2 rs., -

hontem e na manhã de hoje. - Nota ao meio-dia-Na Capital o tempo se conservará bom. - As observações com este signal (x) são de hontêni.
Em orto Alegre houve chuva e trovoada durante a noite de hontens e pela manhã do hoje. No Rio Grande ehuven no correr da flaute de

1_
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ALIPANDBOA DO RIO DR

Renda dos dias 1 e 2 de
agosto de 1905,.. 	

Idem do dia 3:

Em P apei .. 217:6428909
Em ouro...	 79:3638024

JANEIRO

483i1308854

297:0058933

iSeita-feira	 "i;I.-A.TitOsbPPICIAL
IM•D

Agosto — -19C 5

f; Santa Casa da Misericordia
1.".-C) movimento do Hospital da Santa Casa da
!Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
Ia Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-

nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura foi, no dia 29 de julho,
}D seguinte:

Existiam 	
Entraram
Sahiram 	
Fallecera,m
Existem 	 '''

912
26
22
7

909

503
11
4
5

505

1,415
37
26
12

1,414
O movimento da sala do banco e dos con-

tultorios publicos foi, no MOMO dia, de 395
consultantes, para os quaes se aviaram 405
receitas.

MARCAS REGISTRADAS

João Alves Pereira de Andrade, nego-
.ciante estabelecido ás ruas do Lavradio

n. 49 e Carioca n. 73, com fabrica de malas
e artigos para viagens, apresenta a esta.
junta a marca acima a qual é consistente
em um rótulo rectangular, contendo urna
elipse formada por linhas pretas e dentro
delia urna grande mala em cujas extremi-
dades superiores se veem sentados á direita
um chim, o á esquerda uma japoneza com
es seus vestuarios cara,cteristieos; esta ten-
do na mão direita um leque aberto e aquele
-Lambem aberto um chapa° de sol de xarão,
ladeados das palavras —Marca registrada.
Superiormente vê-se o titulo: A Mala Chi-
sleza e inferiormente os dizeres: Ruas do
Lavradio 49 e Carioca 73—Rio de Janeiro.
A referida marca, que poderá variar de côr
e dimensões, servirá como marca geral
dos seus estabelecimentos. Rio de Janeiro,
24 de julho de 1905. —fatio Alves Pereira de
Andrade. (Estava colada e devidamente
inutilizada uma estampilha do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Mercial da Capital Federal, ás 2 horas
da tarde de 24 de julho de 1905.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob a. 4.322, por despacho da
Junta, Commereial de hoje. Pagou no pri-
meiro exemplar 6$600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 31 de julho de 1905.
—O secretario, Cesar de Oliveira. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

--
\	 N. 4.3f2a
Silva Paranhos (4, Comp., industria.es e

tegociantes, estabelecidos á rua dos Andra-
das n.21, nesta cidade, apresentam a marca
supra que consiste em urna etiqueta redonda,
tendo no centro uma 'phenix ; eia volta
acham-se diversos dizeres e por cima as pa-
lavras Pasta Phenix. Esta marca, que pado
variar em suas dimensões e côres, serve a
distinguir a pasta para polir calçado, dano-
Minada Pasta Phenix, da fabricação dá de,
-positantes, e é usada impressa sobre as la-
tas, caixas, envoltorios e sobre todos os pa-
peis do annuncios dos depositantes. Rio do
Janeiro, 26 de julho de 1905.--Silva Para-
nhos & Comp. (sobra uma estampilha de 300
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Mercial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 26 de julho de 1005.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.323, por despacho da
Junta, Commercial ern s2ssão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sele por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 31 de julho de
1905.-0 secretario, Cesar . .de Oliveira. (Ao
lado o carimboda •Jurktg Cokrugolgt dg

Fogya9 	- - -•-	 - -	 r

RENDAS PUBLICAS

780:1368787

Em igual perlado de 1904. 	 655:7158156
--

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 3 de agosto de 1905
7:1948593

13:4508700

Extraordinaria 	 	 8:2938329
Deposito 	 	 588000
Renda com applicação espe-

cial 	 ... .	 579$866

29:576$4S8
Renda dos dias 1 e 2 de agosto	 239:722$556

Total 	 	 269:299$044
Ein igual periodo de 1904....	 396:1068108

Differença para menos
	 136:9078064

EDITAES E AVISOS
Policia, do Districto Federal

INSPECTORIA DE VEIIICULOS DO DISTRICTO
FEDERAL

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
1 0 delegado' auxiliar da Policia do District°
Federai, no intuito de regularizar o serviço
de vehiculos, de modo a evitar desastres e
perturbação no trafego, manda que, nas
noites de espeetaculo no Theatro Lyrico, se
observe o seguinte:

Todas as carraagens deverão entrar pela
rua Senador Dantas, deixando os passa-
geiros nas portas da frente do theatro, re-
cebendo, nessa °ocasião, o cocheiro um
cartão numerado afim de tomar colocação
por ordem de chegada na linha designada.
Os carros que deixarem os passageiros na
porta do thenro, seguirão pela rua. Treze
de Maio a formar alinhamento na praça
Ferreira Via,nna,. Nas noites de espectaculo
fica prohibidaa a passagem do carros do
largo da Carioca para o do Theatro, das 7
horas da, noite até o fim . do espectaculo.

Os carros que chegarem á porta do thea-
tro e não encontrarem o passageiro, de-
verão continuar a marcha, entrando pela
rua Treze de Maio e tomar nova collocaçã,o
na linha.

Os cocheiros deverão trazer ennsigo as
carteiras e os que . c4a,s ordens transgre-
.~.1..g9A9 §Q.YentPA9_P 141-0,0s., D.1913.431411

cocheiro poderá sahir da linha a., chamado
do passageiro, nem tão pouco para tomar
a deanteira de outro. .

Primeira Delegacia Auxiliar de Policia do
Districto Federal, 2 de agosto de 1905.-
O 1' delegado auxiliar, J. B. de Campos Toa-
rinho (•-

••••n ••••n•

Casa de Correcção da °apl..
tal Federal

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que no dia 16 de agosto proximo futuro, ás
10 horas da manhã, serão recebidas na secre-
taria desta casa propostas para a venda de
espingardas, refles, revolver.s, globos de
vidro, cantaria, masseira de peroba, mesa,
taboleiros e mais accessorios para padaria ;
portas, bandeiras, caixilhos de madeira,
cabos de estopa, e de „oliaxima„ caderna,es o
mais objectos, que poderão ser préviameate
examinados pelos coneurrentes.

Casa de Correcção da Capital Federal, 25
de julho de .1905.-0 escrivão, Joito Corrê.o
de Araujo.	 (•

.	 .

Directoria Geral de Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director • geral de
Saude Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios ou os seus procuradores, dos
predios abaixo mencionados,a comparecerem'
nesta directoria geral, dentro do prazo da 10
dias,afim de tomarem conhecimento das inti-
mações que lhes foram feitas pelo -inspector
sanitario da zona em que se acham situa-
dos os referidos predios, sob as penas da Lei:

Rua do Chichorro as. 11, 19, 31 e 74.
Rua Benedicto Hippolito n. 93.
Rua Carolina Reydner as. 23 e 40.
,Rua Frei Caneca n. A 394.
Rua João Ventura n. 6..
Rua de S. Christovão n. 100 A (pharma-

cia).
Rua S. Januario n. 74.
Rua de Santa Alexandrina n. 47.
Rua Laurindo Rabello n. 23.
Rua de S. Carlos n. 52.
Rua Dr. Aristides Lobo n. 89.
Rua da Paz n. 36.
Rua S. Luiz Gonzaga, as. "1 (cocheira) C

69 (sobrado).
Rua Umbelina n. 2.
Rua Cachamby n. 7.
Rua do Lavradio n. 28.
Rua de S. José n. 110.
Praça Marquez do Herval n. 15.
Praia de S. Christovão as. 127 e 131.
Campo de S. Christovão n. 79.
Secretaria da Directoria Geral de Sa,ude

Publica, Rio de Janeiro, 25 de julho de 1905.
—O secretari9 Ur, J. Vocluso.

Nacionaes Estrangs. Total

Interior 	
Consumo:

Fumo 	 ' .	 1:7828000
Bebidas 	 	 4:7308600
Calçado 	  ••	 1:8498000
Perfumarias...	 708000
Especialidade s

pharmaceu —
ticas 	 	 9378000

Vinagre 	 	 1938600
Conservas 	 	 500$000
Cartas de jogar	 1448000
Chapàos 	 	 1:2458000
Tecidos.... 	 	 1:7008000 	.
Vinhos... " . • 	 	 2998500
Registro 	 	 208000

Ins tituto rtenjamin Constant.'
De ordem do Sr. director e de conformi-

dade com o aviso n. 1.351, de 28 de julho
findo, do Sr. Ministro da Justiça e Negocios
Interiores, faço publico que a primeira prova
eseripta para o concurso ao provimento da
cadeira de instrucção moral e civica e ele-
mentos do pedagogia deste instituto, terá
Jogar no dia ledo mez corrente, ao meio
dia, neste estabelecimento.

São candidatos os Srs. padre Antonio Car-
melo, João Pereira Barreto, Armando Na- -
varro de Andrade, Affon.so do Faria Lima,
João Carneiro, Thiago Augusto Moraes Guia
marães e Manoel Barreto de Souza.

•
Secretaria do Instituto Benjamin Comi,

stant, 1 de agosto de 1905.-0 escripturarle.
archivista„ Traja no Adolpho Lopes.
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Directoria Eaeral do :anile
Publica .

pirRÁDÇÁO DO IREDELAMENTO SANITARIO

Foi Intimado a satisfazer nesta directoria
geral, no prazo de cinco dias, a multa que
'lhes foram impostas cru, findo esse prazo, se
verem processar de accordo com o regula-

ato sanitario vigente :

Pela 7a Delegacia de Sande :
Joaquim Carneiro da Silva, residente á

rua Della do S. João n. 60, multado em
125$, por ter alugado uni commodo nos
fundos do relarido predio, sem ter feito a
precisa communicaçao 4 mesma Delegacia
do Sande infringindo o art. 83 do regula-
mento sanitario ;

Antonio Rodrigues de Carvalho. residente
11 rua Bolsa de S. João n. 28 multado em
125$, por ter alugado, ser tor feito a devida
communicação. o prodio á praia de S. Chris-
tovão n. 100, • infringindo o paragrapho
unico do art. 87 do regulamento sanitario

D. Delphina Moreira Pinnto residente á
rua do Santos Rodrigues n. 151, multada eia
50$, por não ter cumprido dentro do prazo
que lhe foi dado a intimação para melhora-
mentos no sobrado do prodio á rua citada
n. 153, infringindo o artigo 86, do regula-
Mento sanitario.

Manoel José Ro/lo, residente na Campo do
S. Christovão n. 72, multado em 200$, por
ter deixado do cumprir a intimação para
melhoramentos no pradio 4 á rua S. Luiz
Durão n. 20, infringindo o § 2 0 do art. 98
do regulamento sanitario

José Teixeira da Cunha, reside • ita á rua
S. Luiz Durão n. 20, multado em 20,3, por
permittár, contrariamilõ a intimação que
lhe foi feita, a habitação do porãa4 riu a e
numero referidos. infringindo o art. 130 do
regulamento sanitario.

.Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio (h Janeiro, 4 do agosto de 1o05.
--O secretario, Dr. .7. Fedamo.

lEscola do-7,4ilinas do Ouro
Preto

De ordem do Sr. director da Escola de
Minas faço constar que, até 15 do corrente
noz, estará aberta nada .-+ecretaria a ia-
scripço para os exames dos candidatos á ma-
tricula do l o armo do curso fundainontal,
conforme determina o art. 14 do regula-
mento de 11 de maio de 1001.—Seerataria
da Escola de Minas de Ouro Preto, t o de
Agosto de 1005.-0 Secretario, Clodomiro de

neeebedoria do 31/10 cie Ja-
neiro

Do ordem do Sr. De. direator interino faço
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, do dia 1 do earrento mez em dian-
te, começa a cobrança do s'mestre do im-
posto de industrias e. profissões, terminando
impretorivelmento no dia 31.

Os conectado; que não satisfizerem esse
Imposto, durante aquello porioda, ficarão su-
jeitos á multa negai:ama:dar. Oudrosim. de-
verão apresentar no acto da cobrança, as cer-
tidões do 1 0 semestro, sem o que não serão
attendidos.

Recebedoria. 1 do agosto de 1003.—Ser-
indo de sub-director, Il. E. Tavares, 10 es-

eripturariO.

'Directoria das I tondtts u I-
cas do Whesouro Federal

AFORAMENTO DE 57 METR.OS DE TERRENO Á
ItUA DoS DONDS DE SMTIDA, NA FAZENDA
NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria, se declara que, tendo
sido requerido nor MO Luiz das Chagas o
aforamento do 57 metros de terreno na rua
dos Bonde de Sepetiba, são convidados os
teressados, que tiverem de fazer reclama-
ções, a apresentai-as, devila mente documen-
tadas, durante o prazo da 30 dias, a contar
da data deste edital, não sendo ai temi idas as
que furem apresentadas oepois do findo o
ferido prazo.

Directoria das Rendas Publicas do Thesouro
Federal, em 31 dopais() do 1005. 	 (.

_
AFORAMENTO DE :MIS LOTES DE TneRENO

COM 22 manos CADA LOTE, Á ItUA AN-
DRADE, NA FAZENDA NACIONAL DE SANTA
CRUZ

Por esta directoria se declara que, tendo
Joã,o 1.011 rouco requerido o aforamento de
dons lotes de terreno com 22 metros cada
lote, á rua Andrade., são convidados os in-
teressados que tiverem de fazer reclamações,

aprosental-as, devidamente documentadas,
durante o prazo de 30 dias, a contar da (lata
desie edital, não sendo attendidas as que
fovein aaresuntadas depois de Iludo o refe-
rido prazo.

Directoria das Rendas Publica-1 do The-
souro Federal, em 31 de julho de 1905. (•

Directoria do Coatoncioso
Pelo presente odital são convidados a

comparecer nesta directoria os (leveduras
abaixo mencionados, atim de satisliazerein
amigavelmente os SOIL3 de:Atos, dentro de
oito dias, sul) pena de se recorrer ao meio
executivo

11aul Mala, pearias de agua do exercido de
1807 o um mez 4101890, na importa nela total
de 8aS1700 e referentes aos predios ns. 26 A
e 2013, da rua Atice

Caseiniro Pereira Cofia, idem de um mez
de 1807, na importancia total de N930 e
relativa aos predios ns. 23 e 40, da rua
Alice.

Directoria do Contmcioso do TiiCSOIIPO Fe-
deral, 28 de alho de 10a5. — Jo,To 3Po-inflo
Oliceini da Silva, servindo do sub-director.

--
Winprensa Nacional

VENDA DE FERROS VELHOS

De ordem do Sr. Dr. director geral desta
ropartição, faço publico que, a partir de -ta
data até 4 do futuro mez do ao ao, serão
recebidas nesta secretaria propostas para a
compra do ferro velho existente no atino-
xarifadu, des-end) os proponentes, em carta
fechada, apresentar o preço correspondeate
á tonelada do referido artigo, datando e
assignando as respectivas propostas, quo
serão recebidas até I hora da tarde do roto-
rido dia 4.

Secção Co atrai, 26 de julho de 1905—Sa-
tarada° Argolo.	 •)

.A.1 latittleaaaa do I i() ats jane iro
Levo ao c:mita:Amado dos interessalos

que, de ordem de Sr. Ministro da Fazanda,
se adia abert t, até o dia 28 de agosto praxi-
mo futuro, nova coacurraacia para a, venda
da lancha Coelho de Castro ; as pmpostas de-
vem s:sr entregues até aquella data, á uma
hora da tarde em carta fechada, no gabi-
nete da Inspz.setoria desta alfandega.

• ;

'Para mais informações devem 03 Sra.'
proponentes dirigir-se ao Sr. guarda-min»,

Alftrulega, 27 de julho de 19d5.-0 ess
eripturario, J. A. Miturity do (giceira	 (•

EDITAL DE DRAÇA N. 37
Pela inspectoria da Aliandega, do Rio (ta

Janeiro so faz publico que, ás portas do arma.
zona abaixo, no (tia 9 do agosto de 190:5,
meio-dia, se hão de arrematar, livres de di-
reitos e no estado em que se bobarem, ali
mercadorias seguintes:

AILMAZEM N. 14

Lote E. 1

AIO: 1 caixa n. 2)1, contendo amostraa
sem valor, posando bruto 7 alias

Diversas amostras ; viii bis (lis liarntsuego,
no vapor Daaia, descarregadas em 3 de feve-
reiro de 1904.

Loto e. 2

42 (em um triangulo)—B-0 : 1 caixa
n. 221, contendo renda do algodão, pegando
bruto, som as caixinhas do papelão, 7.500
graniram.

Lote e. 3
QDC: 1 caixa il. 26, contendo fióres ar-

tificiaes, pesando liquido 1.675 gramarias,
penuaspara, enfeites, pesardo liquido 200
geammas : vinda de Livernad no vapor
Oropesa, desearregada, em 11 de março do
1904.

Lote st. 4
SAC: 1 caixa is. 130, contendo cartazes

animados para distri buição 141.411itao Pe
-sando bruto 30 kilos; vinda ou Nova Yoek.

no vapor Byron, descarregada em 26 do
março de 1034.

Lote E. 5

Araujo Freitas Comp.: 1 caixa n. 950,
contendo cartazes annoneios para distri-
buição gr ititita, pesan lo bruto 20 k tos;
vinta da mo mia 'moca:leia...ia, vapor e des-
carga.

Lote E.

RIZ: 1 caixa n. 7.583. contendo chaminés
de vidro branco n. 1, pesando liquido 22
kilos; 1 cdiai-jour de vidro n. 1, de eUr, pa-
sanda 500 gr:munas.

Idem: 1 dita n. 7.581. coo bule obras não
classificadas (In cobre sinal-dos, pesando 27

Obras não classitlaadas de forro ba-
ti(lo estanhado, pesando 83 kilos.

Idem: 1 dita n. 7.582. contendo aefleetores
de vidro ri. 1, de côa*. pesando 52 kilos; viu-
das de Hamburgo no vapor Petropolis, de a-
carrega das em 28 de abril de 1004.

Lote e. 7
•

CCC: 1 caixa n. 1, contendo estampas
para annuncios, pe ainda bruto nos envol-
torio: 107 Mios: vinda do Hamburgo no va-
por Corrientes, descarregada era 17 de j unha
de 1904.

Lote il. 8
DS: 2 caixas ns. 10 e 17, contendo 117

chapéos de peita de lebre; vindas de Ce-
nova RO vapor Cittú Genotm, doscarre-
ga ias em 11 de julho de 10)1.

.	 Lote
LO: 1 fardo n. 17. contendo pano) de 11.

pura, até -15a grammas por matro pua-
drada, posando liquido real 418 kilos; vinda
tio Liverpod no vapor Oi •ito, desearrogado
em 18 (lapilli° do 1004.

Lote E. 10

ANr&C: 1 caixa n. 13.770/1, contendo va-
retas de barbatana para espartilho, pesando
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bruto 29 kilos; vinda de Hamburgo no vapor

. Ricotas, descarregada em 6 de agosto
do 1904.

Lote n. 11

Sem marca: 1 amarrado, contendo obras
tão classificadas de cobre simples, pesando
bruto 14 kilos; vindo de Hamburgo no vapor
8. Ricotas, descarregado em 8 de agosto
de 1904.

Lote n, 12
P&C: 1 caixa n. 20, contendo estampa

não classificada, pesando bruto 12 kilos;
vinda de Hamburgo no vapor San Ricotas,
descarregada em 9 de agosto de 1904.

Lote n. 13

AVC: 1 caixa n. 13.770, contendo Vareta
de barbatana para espartilho, pesando
bruto 27 kilos.

CTC: 2 barris de 5°, vasios ; tudo vindo de
alamburgo no vapor San Ricotas, descarre-
gado em 12 de agosto de 1904.

Lote n. 14
JPJ: 10 caixas, contendo 106 garrafas de

Amaro Felsinaa, pesando bruto 154 kilos ;
vindas de Pluma no vapor Holzvar, descar-
regadas em 30 de dezembro de 1903.

AVISO

No dia do leilã,o, os objectos que toem de
ser arrematados ou suas amostras estarão
ft, disposição dos Srs. pretendentes que os qui-

, 'lerem examinar, bastando para isso dirigi-
rem-se, antes do leilão, ao liel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará, o arrematante o si anal de 20 °Á, em
dinheiro, recebendo deste um conhecimento
extrahido de talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de agosto
de 1905. -Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

EDITAL COM (1 PRAZO DE 30 DIAS

LBC 1 dita vinda de Santos no vapor al-
lemão Calabria, descarregado, em dezembro
de 1904.

CSC-: 1 dita vinda do Rio da Prata no
vapor inglez Thames.

EB: 5 ditas vindas de Buenos Aires no
vapor argentino Corsega, descarregadas em
fevereiro de 1904.

CMC : 1 dita vinda de Santos no vapor
allemã,o Bahia, descarregada em novembro
dó 1904.

B-C 401 C-RD : 21 ditas vindas de Li-
verpool no vapor inglez Orita, descarre-
gadas em 29 de outubro de 1904.

ARMAZEM N. 9
A: 84 fardos vindos de Nova York no

vapor inglez Tennyson, consignados a Abran-
alies & Comp.

CM :10 barricas ns. 9.111, 9.112, 9.113
/9.120 vindas de Liverpool no vapor inglez
Terence, consignadas a Herm Stoltz &
Comp.

EM: 1 caixa n. 415, vinda de Hamburgo
no vapor alemão Bahia, consignada a Araujo
Freitas.

ASP : 2 ditas ns. 3 e 1.533 da mesma pro-
cadencia, e vapor, consignadas a, Antonio da
Silva Pinheiro.

Todos estes volumes descarregados em
janeiro de 1905.

Alfandega do Rio de Janeiro. 3 de agosto
de 1905. -Pelo inspector, krancisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Alfandega do rejo de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para, esta reparti-
ção os volumes abaixo mancionados, com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentarem-se, no
prazo de 15 dias, para providenciar a, re-
speito.

Vapor allemão Capri, procedente de N.
Iorbe ai, entrada em 18 pilho ee905-Ma-
nifesto n. 375.

Armazem n. 15-Jardim Botanico: 1 calva
sem numero, rdpregada.

JPRoth: 1 dita idem, idem.
JBC: 1 alita idem, idem..
JADO: 2 ditas ns. 2 e I, idem.
JRCC-2.127: 3 ditas ns, 261, sem numero,

sem numero, idem.
LOCC: 3 ditas as. 348, 347e 333, idem.
Idem: 2 ditas ns. 339 e 346, idem.
L-R: 1 dita sem numero, ideai.
LMJ: 1 dita idem, idem.
Idem]. 1 dita sem numero ideme idem.
LIIC 2 ditas ns. 342 e 321, idem.
LFC: 3 ditas as. 8,7 e 6,idem
JRCC-2.127: 1 dita n. 210, idem e ava-

riada.	 •
Idem: 3 ditas ns. 269, 164 e 2117, idem.
Idem: 1 dita n. c77, idem.
LUC: 3 ditas ns. 347, 346 e 301, idem.
Idem: 3 ditas ris. 362, 348 e 345, idem,
Idem: 3 ditas lis. 344, 343 e 341, icem.
MWB-CV: 1 dita n. 509, /dem.
BAMOS: 1 dita n. 1, idem.
ST Longetrilh: 1 dita n. 387, idem.
SG&C: 2 ditas as. 23 e 22, idem.
WBC: 3 ditas as. 5, 6 e 7, ident.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
LC-BK: 1 dita n. 12, idem.
S-E: 1 dita n. 1, idem..
J-R-C-C----2127: 1 dita n. 210, avariada.
Arp & Comp.: 2 ditas ris. 11 e 20, repre-

Altino Corrêa : 4 ditas as. I, 2, 4 e 3,
idem.

Aleksander ,Fritid : 1 dita sem numero,
avariada.

Bok : 3 ditas as. 33, 29 e 28, repregadas.
BRN-A: 3 ditas no. 92,92 e 02, idem.

BD-2.110 :1 dite 11. 141, idem
DFC : 2 ditas ns'. 7.498 e 7.752, idem..
idem: 1 dita, n. 7.824, idein.
FB: 2 ditas ns. 4 e 1, repregadas e ava-

riadas.
*GDC : 1 dita n. 344, reprega,da,.
M-T-F : 1 dita. sem nuinero, idem.
WBC ; 4 ditas as. 5, 6, 7 e 2, idem.
Idem : 1 dita SeD1 numero, idem. .
JPAM : 3 ditas as. 8, 7 e 6, idem.
Idem: 1 dita n. 15, idem.
Idem : 3 ditas as. 21, 130 17, idem.
JC-A-C : 1 dita 41. 15, idem.. -
-Idem : 4 ditas ias. 11, 13, 12e 14 idem.
J-R-C-C : 1 dita n. 292, idem.
LR.: 1 dita n. 1, idem.
L-B--C: 1 caixa n. 4, idem.
Ferreira Irmão : 1 dita n. 2, idem. . •

• 13I-2.108 : 6 ditas no. 101/105, avariadas:
, BRN-A : 1 dita n. 92, repregada,.

HG : 1 dita sem numero, idem.
LLC : 1 dita n. 49, avariada.
L-A : 1 dita n. 7, rapregada:
RP&C-2,109 : 2 ditas no. 101/102, ava-

riadas.
TalC: 8 ditas ns. 1/8, idem.
JG-2.146 ; 5 ditas ns. 1/5, idem.
Vapor allemão, S. Paulo, procedente deA ^

,Hamburgo, 'entrado, em 19 de julho do
de 1905.-ala,nifesto n. 527.

Arina,zera das Amostras-MAIM : 2 •caixa
15.170 e 15.170, repregadas. *

Idem : 2 ditas no. 15.170 e 15.170, ident.
-Bernardo Carneiro: 2 ditas ri. 1 e 2, idem,
Idem: 1 dita n. 3, avariada.
A. A. Alfredo Albuquerque 1 dita n; 111'

repregada,.
Seabra, & Comp. : 1 dita. sem numero. .

idem.
ARPO: 1 dita, ideal, idem.
Mendes Campos: 1 dita n.- 1, idem.
C.. A. Lallamenth : 1 dita, n. 1.213, ident. ,
Frederico Otti : 1 dita sena numero, avia

nada.'
C. Fross : 1 encapado.idem, rôto.•
Armazeno n. 11-Oliveira Santos-OS :

caixa idem, repregada e avariada.
E-S : 1 dita n. 200, ideal idem.
J-B-J Barbosa & Comp.: 1 dita n.,9.33?,,

idem idem.
HB : 1 dita n. 640, idem idem.
Theodor Wille : 1 pacote sem numero,

idem idem.
HCG : 1 fardo n. 29, avariado. .
Armazeno n. 11 - SJP Rot-h& Comp.:

encapado sem numero, avariado. 	 . -
J. P. Dorningues da S.: . 1 pacote n. 799,

roto.-
Vapor fraucez Santa Fd, procedente do Ha-

vre, entrado era 19 de julho de 1905.- Ma-
nifesto.

Arrntzem das Amostras - A Pa,schoal Se-
greto: 1 caixa sem dimana avariada. .

Hasenclever & Comp.: 1 dita sem numera,
idem.

FB : 1 dita, n. 4.043, idem.	 .•
'Vapor francez Les Andes,' procedente de

Genova, entrado em julho de 1905.-Mani
Lesto n. 521.
•• Armazeno n. 12 -FF : 1 caixa, n. 6, ava-
riada.
• VCC : 1 dita n. 37, repregada, e avariada.

I3EC : 1 dita n. 10.123, idem idem.
RC: 1 dita n. 954; idem. idem.
DPal : 1 dita D. 267, ideai idem.
alF13: 1 dita, n. 1.021, idem idem.-
FDC : 1 dita D. 1.052. idem idem.

. Despacho sobre agua.- 	 1 dita, n. 31,
repregada.

A: 2 ditas na. 19 e 12, idem. 	
. •

Idem: 2 ditas na. 48e 27, ident.
MC: 1 dita. n. 5, idem.
Armazem n. 12 - VCC: 1 dita n 38, re-

pregada e avariada. -.	 '• •
ARO: 1 dita II, 725, idem idem.
BRC: 1 'dita n. 933, ideni idem. ,

-MV.gg.1,:atilejaão 1/44; -	 - - •	 - -.331?-2198.; 1-14/3-44

Pela inspectoria desta alfandega, faz-se
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso do serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão das-
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
'sob pena de, findo esto, serem vendidas por
;Bua conta, nos termos do tit. 5°, cap. 5°, da
;Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique direito de allegarem contra os
elfeitos desta venda

Amuem n. 6 - PBC-GV : 3 caixas
•tas. 1.485, 1.486 e 1.110, vindas do Rio da

. Prata no vapor fra,ncez Atlantique, entradas
em 18 de outubro do 1904.

E: 5 ditas ns. 20.960/64, vindas de Trieste,
Do vapor austriaco Melpomene, descarregada
em julho de 1904.

A: 1 dita vinda de Genova, no vapor ita-
liano Rd Umberto, descarregada em setembro
de 1904.	 •

Sn: 2 ditas vindas de Buenos Aires no
vapor austria,co.

63-1IDC : 2 ditas consignadas a Henrique
Denhant & Comp.

PP : 1 dita n. 5.746.
BRC : 3 ditas ns. 278/82, consignadas a B.

Rocha.
AGB: 2 ditas ns. 5.908 e 6.008, consignadas

• Bifano Rocha & Comp., aliás á ordem ;
' vindas de Marselha no vapor francez Aqui-
taine, descarregadas em dezembro de 1904.

L. Mitone : 1 dita n. 90, vinda de Genova.
, aio vapor italiano Minas.

Walter Brosh: 1 dita.;
Assis Ribeiro : 1 dita ; vindas de Nova

York, no vapor allemão Capri, descarre-
gadas em outubro de 19,14.

ASC: 1 caixa vinda de BrCinen no, ;vapor	 id em: dita ia, 92,	 Id	. em -•

1
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ASFC: 1 dita n. 1.484, idem idem.
kC: 1 dita d. 957, idem idem.
S: 1 dita n. 4.9a0. idem idem.
Ja1PC. 1 dita n. 014, ideia idem.
Vapor fatacaz Amiral tie, procede ,t3 do

Havre, entrado em 13 de julho de.1905,-
Manifesto n. 508.

Armazem n. 16- FJOC: 1 caixa n. 90, re-
pregada e avariada.

FJOC-casa: 1 caixa n. 99, repregada o
avariada.

Schindler: 1 dita u. 4.343, idem idem.
FM: 1 dita n. 902, idem ident.
Vianna: 1 barrica n. 2.489, idem, idem.
FJOC-casitello: 1 caixa n. 93, idem ident.

nada.
Despacho sobre agua-SMS-PC: 1 dita

Gem numero, repregada.
JR: 1 dita n. 5, ident.
.AP: 3 ditas sem numeros, idem.
Idem: 3 ditas sem numero, idain.
Idem: 4 ditas seta numero,
Andressen: 1 dita som numero, vazando.
CAC: 1 dita sem numero, repregada.

1 dita n. 1.503, idem.
Armazem n. 10-Pacheco; 1 dita n. 1.413,

repregada e avariada,
CCC: 1 dita sem numero, idem idem.
M: 1 dita n. 18.151, ideia ident.
CTB-M : 2 fardos n. 2da e 284, avariados.
LC: 1 caixa n. 3, idem.
SC: 1 dita n. 1.793, rapinada e avariada.

: 1 dita n. 114-9U, avariada.
RLC: 1 dita n. 978, idem.
an3F-317: 1 dita n. 114, reprag,ada e

avariada.
Vapor francez Santa Pé., procedente do Ha-

vre, entrado em 20 de julho de 1003.-Ma-
nifesto n. 528.

Trapiche da Ordem-RGC: 2 caixas sem
419	 numero, com faltas.

Boa Estreita : 3 ditas idem, idem idem.
AMC: 1 dita idem, idem idem.
JGC: 1 dita idem, idem idem.
FMC : 1 dita idem, idem. bleta.
CRC: 1 dita atam, idem.
ASC: 2 ditas idem, idem.
TBC: 7 ditas idem, idem.
LAMC: 1 dita idem, idem.
A-S-C: 9 ditas idem, idem.
Vapor francez Amirat oba, pr o cedente do

Havre,entrado em 13 de julho de 1905.-Ma-
nifesto n. 508.

Armazem n. 16-II06: 2 caixas as. 102 e
103, avariada,.

Idem: 2 ditas as. 10.1 e 85, idem.
•JMC: 1 dita n. 150, repregada.
DI: 1 dita n. 302 ident.
LFR: 1 dita a. 6, reprogada o avariada.
JCC: 1 barrica n. 2.032, idem idem.
ER: 1 caixa n. 339, avariada.
LG-AM : 2 ditas as. 1.888 e 1.887, idem.

•AMSC-AN : 1 dita n. 1.221, idem.
RAMO: 2 ditas as. 1.889e 1.889, idem.

• JMPC-DF :2 ditas na. 982 o 983, idem.*
Idem : 1 dita n. 985, idem.
JMLC: 1 dita n. 52, repregada e ara-

DC 1 dita sem numero, idem idem.
DD: 2 ditas na. 1.307 o 13.896, avariadas.
Idem : 1 dita n. 13.897, idem.
AV-AN :2 ditas as. 1.218 e 1.249, idem.
FJOC : 1 dita, n. 100, idem.
ACC : E dita n. 1.548, idem.
Despacho sobre agua-F.1-8.804, 5 ditas

sem numero, repragadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.

• CO-A : 1 dita n. 161, idom.
G-C-A: 4 caixas as. 160, repregadas.

. ER: -1 dita n. 335, idem.
Armazena n. 16- MPO: 2 ditas seta nu-

Itero, repregadas e avariadas.
.KFC: 1 dita n. 1.673, idem idem.
HUG:* E dita n. 88. idem idem.
IS: 1 dita n. 37, idem idem.
HGG : 1 dita n. 100, identldem.
DD. 1 dita a. 13.970. idem idem.,

Idem : 1 dita n. 13.968, idem idem. .
AM : 1 dita n. 70, idem idem.
BI: 1 dita n. 274. ideia ide.n.
MC: 1 dita a. 830, idem ideia.
SPC: 9 ditas as. 331 e 32a. idem idem.
CC : 1 dita n. 2.210, ideia
UB: 1 dita n. 7, idem ideia.
0110 : 1 asseda n. 3, idem idem.
1:mc: 1 caixa a. :10.868, idem idem.
JOM : 1 dita n. 451, idem idem.
Almeida Caraoso : 1 dita n. 29. idem idem.
S.aC: 3 ditas as. 1, 5 e 6, idem idem.
DVF : 1 dita n. 1.730, idem idem.
Via:ma : 1 dita n. 3.630, id3m idem.
AP: 1 dita seta numero, idem idem.
RO: 1 dita, idem, ideia idem.
LaMM: 2 ditas as. 1.873 o 1874. ava-

ri idas.
AO: 1 barrict n. 1.032, ideM.
UR.: 1 caixa a. 80, idem.
!MG : 2 ditas ns. 113 e 110, idem.
Idem: 2 ditas as. 103 e 111. idem.
Vianna : 1 dita n. 3.631, idem.
Ideia: 1 barrica a. 2.484, reprogada e

avariada.
FP : 3 fardos na. 82, 8r, e 87. avariadas.
FJOC: 3 c idx is na. 02, 95 e 08, ropregadas.
CRC: 1 suco n. 2.
BD: 1 caixa a. 1, avariada.
1lS-3784-0: 1 dita n. 11.807, idem.
RIRL: 1 barrica n. 641, repregada o ava-

riada.
: 1 dita n. 4, idem idem.

13FC: 1 caixa n. 2.u80, avariada.
JASC: 1 barrica n.2.010, repregada e ava-

riada.
BI: 1 caixa n. 301, avariada.
Armazena a. 18:-2 caixas as. 2 e 2.576,

avariadas.
CRP: 1 dita n. 1.223, repregada e avaria-

da.
HEC-AN: 1 dita n. 87, idem idem.
CI'C: 1 dita n. 1.743, idem idem.
CG: 1 dita n. 207, idem ident.
Conteville-MB: 1 dita n. 0, idem idem.
CGC: 1 (Man. 1.230, idem idem.
Mia 1 dita n. 8, idem idam.
11): 1 dita u. 2.375, avariada.
JRK: 1 dita a. 2.579, hiena.
AAC: 2 ditas na, 136 e 137, idem.
Idem: 2 ditas na. 133 e 139, idem.
I.FO: 1 dita a. 740.
LCP.M: 3 ditas as. 13, 1 e1?, avariadas.
Idem: 4 ditas ns 16, 15, 2 e 3, ideia.
Armat.em n. 10-H•1ti: 2 ditas ns.97 e 99,

avariadas.
Faculdade de Medicina: 2 ditas as. 2 0 3,

idem.
LOCO: 2 fardos na. 6.310 o 6.309, idem.
Vapor inglez Matalatena procedente de

Southampton, entrado em 16 de julho de
19,13.-Manifesto a.

Armazem n. 10-VEJO: 1 caixa n. 1.703,
rep regada.

C. Colombo-F: 1 dita n. 1.460, repre-
gada.

1I-W-S: 1 dita n. 300, idem.
JRC: 2 fardos as. 0.730 e 6.731, ava-

riados.
.1-R- C - C: 1 caixa n. 1.135, repre-

.gada.
M-d: 2 ditas na. 875 e 376, idem:
Idem: 2 ditas na. 1.014 o 1.017, idem.
Idem: 2 ditas na. 919 e 872, idem.
Idem: 1 dita n. 911, repregatda e ava-

riada.
Idem: 2 ditas, na. 012o 917, idem .
Ideia : 1 dita n. 910, idem.
Idem : 1 dita n. 1011 idem.
VUC: 2 ditas as. 1.609_e 1.698. Idem, ata-
viadas. •
.• K-M-C: duas ditaa ns. 1080 110, idem.
* LHC: 1 diti n. 170, idem.
.• M-G: 2 ditas na. 1.056 e 1.051. idem. 	 •

JSC:
1 dita n. 301, idem.

SNC: 1 dita n. 1.315. idem.
VUC: 2 ditas as. 1697 e 1.7!ja alem.

1 • dita ta. 3.420, idum. •
SB: Edita n. 7, idem,
M: 1 dita, n. 1.053, ideia.
Armazena n. 10: Drogaria Berrini : 1

barrica repregada. 21.
Armazena n. 10- FSG. : 1 caixa a. 2.073,

:2 dit IS na. 111 e 109, re-
pregiLdas e avariadas.

.1SC : 1 dita n. 7.133, repregada.
Lagar rasa) fatia:cr, procedente de Ham-

burgo, entrado eia 12 de junta) de 1903, -
alanifesta n. 418.

Despacho sobro agua- Japonena : 2 saccos
sem numero. rotos e avariados.

alem : 2 d.tia idem, Liem idem.
Idem : • 1 dita ibm, idem ide n.
'Vapor ingl z Orâpc...a, procedente de Li-

verpool, eu ;pado cai 13 de julho de 1903.
iniresto n. 511.
Ar.» tzein u. 14- FPPla : 1 engradado

som numero, repregado.
Vapor iagiez Gaitava, procelente de Lia

ver000l. eatra(lo ena 17 de juhao de 1905. -
Manifesto n. 523.

Armazena n. O - CKT : 1 caixa a. 1.718,
repregada.

JOP : 1 dita n. 32, ido:».
JR0 : 1 dita, it. 100. idem.
LLCH : 1 dita n. 7.071, idem.
LePalal0 : 1 dita n..4.115, idern.
Idem : 1 barrica, n. 4.031, idem.

: 2 caixas, na. 27-2), idem.
U : 2 ditas, as. 265-203, reprovadas, idem.
Vapor ingliz Thc.yis, curado de Liver-

pool no dia 15 de julho de 1903. Manifesto
a. 514.-

Aramem n. 9-ALF : 1 caixa, ia. 605, re-
pi'egada.

Dia : 1 dita., n. 1,053, idem.
ECA : 2 ditas na. 3.298-3.405, idem.
hien : 2 ditas na, 3.404-3.408, idem, ava-

riadas.
: 1 dita n. 2.398, NOM. idOln.

13.496 : 1 dita idem. a. I, idem.
JR.CC 1 dita n. 383, ident.
X : 1 dita n. 1.420, idem.
MTCC : I. dita n. 6.482, avariada.
Safe: 1 caixa n. 1.614, repre.gada.
P-03-L-11: 1 dita n. 9..182. avariada.
Vapor ;Montão ITalle, j

ulho	
de Bre-

men, entrado era 23 de 	 de 1005-51ani-
festo n . 510.

Trapiche da Ordem- A-J: 1 caixa som
numero, com falta.

Idem: 1 dita idem, idem.
C.IC: 1 dita idem. Idem.
CBCV : 1 dita idem, idem.
CJY: 2 ditas idem. idem.
Camillo alegrada &Cdnip.: 8 quintos idem,

idem.
Va.por inglez 11-y1e, procedente de Buenos

Ayres, entrado em. 19 de julho de W05-4...
nife•to n. 520.

Armaze ta d as Amostras -Evon -JP Rota
& Comp.: 1 caixa n. 6.219, repregada e ava-
riada.

Ado!fo Lianas Macasa: 1 dita, sem numero,
re;?reg•ida.

Ar. Ozorio Ribairo : 1 pacata Idem, Wein.
Vapor aliem:do Baleia, procedente de

burgo entrado em 4 de julho de 1905. Ma-
nifesto n. 491:

Armazena n. 1-0110: 1 caixa it. 25, repre-
gaba.

Ideal: 1 dita n. 268, idem.
B-C-A: 1 dita n.5, avariada.
ACTM:1 dita n. 3.081, rea..e . ida.
ClIC: 1 dita n. 128, idem e ama. 'Lida. .
CAS: 2 ditas na 5 o 10, reatas atatais.
JAC-*--Gran ido: 1 barri: -em nitiaéro,vasio.

•-JJA OU MRPS: 1 dito sem imineaa,
M&C-C: 1 Caixa n.7.143, repregadtt e.ava-

rade. •



• •.	 .
Ditas do .Emprestuuo Municipal

de 1896, por t 	 	 '2OLV.OW
Ditas idem idem de 1806, nom 	 	 20!)o90
Ditas idem idem de 1004, -perf 	 	 • 269$00)
Ditas do Estado de Minas (Jaeraes,

de 1:000$, 5 %,- nona.. 	 	 790$000
Ditas do Estado do .Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %, port 	
Banco da Republica do Israzi I 	 	 440)9
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 140$90i)
Comp. Internacional de Docas e

Melliora.men tos lio Brazi 1 	 	 7$5)1
Dita Seguros Garantia,' c/20 ti 	 	 • 160$0:):1
Dita S eguros Argos Flurnin

CR() % 	 	 454p01
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

de 200$000 	  	 200$009•
Venda por alvará

10 acç5es da Comp. Segures

	

Argus Flu inbrise; 40 %	 45 I)0()
• Secretaria da Camara.. Syndica,I, Capita 1
Federal, 3 de agosto de 1905.—Josd ClamUo,
da .Siloa, syndic

--
Janta dos Corretores

COTA0E3 DO DIA 2 DM AGO3T/ DM MOS.

Algodão ela rama, de S. raulo, 1S509
por 10 kilos.	 •	 .

Assacar de, Campos, branco, , ccysial, • 280
a 310 reis por kilo.

Dito de Campos, mascayiaho, • 210 reis
por kilo.

Dito de Sergipe, mascavo, 165 reis por-
kilo.	 ,	 ,

Oleo de caroço de algodão, de MAceió„
40 reis o litro.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de .190:5•,—
João Severino da Silva, presidente.---rasiiire
S. da Rocha. secretario.

SOCIEDADES ANU `fl1is.5

lar
neutseitland

BALANCETE EM 31 DE DE JULHO 1905

Activo

,km:ti

Contas correntes garan-
tidas 	

Caixa matriz, filiam e
agencias. 	

Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	
Lettras cancionalts 	
Valores caucionados 	
Valores depos;tados 	

.	 .
Em- moeda corrente 	

.'•
3..R3:379;i1:1

14.808:GUMS9ó3
5.1:)7:023,5'870

.7.200:442$5i1
4f.12:175770,

25.523:021$000

7,228:744903

•69.8214:700$303

Sexta-feira 4
•amn-2.

MSC-140: 1 di!a, sem numero, ideal..
C: 1 dita n..54, avariada.
Idem: 3 ditas ris. 98, 81 e 7, repregadas e

avariadas.	 •
Idem: 3 ditas ns. 97, 55 e 25, idem idem

' Idem: 3 ditas lis. 90, 12 e 20, idem idem.
C: 3 caixas ns. 6, 26 o 27, repregada e

avariadas.
Idem : 3 ditas ns. 35, 24 e2, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 15 e 86, idem idem.
Idem: 2 cUtas ris. 31 e 32

'
 idem idem.'

Idem: 3 ditas ris. 21, 160 56, idem idem.
'	 1 dita n. 94, idem idem.

SII: 2 didas ris. 3.259 e 7.248, repregadas.
Idem: 1 dita n. 3.2-11, idem.
SC: 1 dita ri. 158, Mem.
A—RG—C: 1 dita n. 153, idem..
MSC: 1 caixa sem numero,. idem.	 •

Vapor inglez Magdalena, procedente do
Southampton, entrado em 16 de julho de
1905 — Manifesto n. 522. 	 • -

Armazena ri. 10-0R: 2 caixas ns. 13 e 14,
repregadas.
_Idem: 1 dita n. • 11, idem.

OPC: 1 dita ri. 2.306, idem e avariada.
, Idem: 1 dita n. 7.869, avariada.

239: 1 dita ri. 5, repregada, e idem.
SOU: 2 fardos ris. 224 c 239, avariados,
Idem: 1 caixa n. 238, repregada.
Vieltas: 1 dita n. 4.511, idem.
Idem: 1 dita n. 4.513, avariada.
Vali': 1 dita n. 267, re:wegada.
WIC: 1 dita ia. 8.414, idem.
Despacho sobre. acqta.-7--CMC: 1 dita n. 7.255,

Idem.
Idem: 1 dita ri. 7.294, idem.
Idem: 1 dita n. 7.232, idem.
Idem: 1 dita n. 7.305, idem.

' Idem: 1 dita' ti. 7.230, idem.
Despacho sobre agua—CMC : • 1 .çaixo, n.

7.289, repregada.

Vapor belga Canwens, procedente de Liver-
pool, entrado em 15 de .jullio de 1905—Mani-
festo n. 474,

Trapiche do Cajá—F: 2 caixas ti. 75, 76
avariadas.

JDC : 5 caixas na. 29, 33 idem.
Alfandega do Rio do Janeiro,. 29 de julho

de 1905.— Pelo' inspector, Francisco Illanoet
Fernandes, ajudante.

Commissztriado Geral da
"..A.r.xnada,

-OSTURAS

• Esta repartição di ;tribue costuras no dia
5 do cATonto iís senhoraSaliatriculadas sob

•p n.61 ta: 70 das quatro caté,g,rias.
Commissariado Geral da Arma,da, 3-, de

agosto. de 1905.-;-0 "Seereta-Pio, Pedra Nunes
krrêct de Sa..	 •

DIAnt0 OPPICIAL
_

nstrada de Verro Central
do Ura.zil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE. SO-
BRESALENTES PARA. AS LOCOMOTIVAS BROOKS,

• FERRAMENTAS, LAMPEÕES E PEÇAS PARA GAZ
PINTSCH E MATERIAL PARA AS CALDEIRAS
TUBULARES

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 12 do proximo mez de se-
tembro, na intorulencia, desta, estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
sobresa.lentes para as locomotivas Brooks
NÍa talontes e Brooks Suburban ts, ferramen-
tas para. - as (Adilas do Engenho de Dentro,
1ampe52s e peças para gaz Pint sela e mate-
rial para as caldeiras tubulares, de accôrdo
com as relações e desenhos dispssição dos
concurrentes na mos ma inteadeaca, para
serena examina idos.

A concurreacia versará, sobre a idoneidade
do 1)N:oponente e do fabricante, prazo para o
fornecimento e preço, em libras esterlinas,
por unidade de material entregue a bordo,
neste porto.

Os cone urrentos devoro cdmparecer na dita
intendencia, no dia e hora acima indicados,
com as propostas fechadas, devidaindato sel-
ladas, datadas, assignadas, com indicação de
suas residencias, e deverão exhibir, em sopa-
ra.do, no acto da entrasa, da proposta; o;r,-
cibo da caução de 1:000$, préviamonte feita
na thesouraria desta estrada, para. garantir

assignatnra do contracto e bem assim a
prova de estar o proponente, quite com a Fa-
zenda Municipal quanto ao pagamento do
impo.to do alvarás de licença para o exerci-
cio de negc cio, profissão e industria.

Os concurrentos declararão acceitar
instruções para o serviço de concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 3 de agosto de 1905.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira. •

• --
Inspectoria Geral • de Inumai,

nação
PRESO DO GAZ

De ordena do Sr. inspector geral de illu-
minação da Capital Federal, -faço • publico
que o preço do gaz forneeido pela Societd
Arionyme du Gaz de Rio de Taneiro,no mez de
julho, é de reis '267,47 por metro cubico, ser-
vindo de base a mediado cambio de ,te moi,
conforme certidão da Camara Syndical • dus
Corretorrs, envia,da pela sociedade a esta re-
partição.

Inspectoria Geral da Illuminação, 3 de
agosto de 1905. — O contador, Rodolpho
Rieget.

PARTE COMMERCIAL
Cantara S7nclieal dos Corre-

tores de 1Fundos1Publieos da,
Capital Federal

euitse OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 dIv
Sobre Lendre.	  ' 17 9/04

s	 557
s Hamburgo 	 	 687
s Italia •
s • Portugal. 	

Nova York 	
Libra, esterlina, em moeda 	

• ,
. r Vapor francez Amiral Atam, procedente do
Ilavre, • entrado em 13 de julho de .1905—
Manifesto ri. 508.

Armazena n. 16—Pacheco: 2 caixas ns. 1393
é 1394, reprega,das e avariadas.

idem: 1 caixa, n. 1398, idem idem. , •
BC : 1 caixa, ri. 502, idem idem.
AP : 3 caixas, sem numero, idem idem.
Idem : 1 caixa sem numero, idem idem.
SAC : 1 caixa ri. 2, idem idem.
MAC: 1 caixa sem numero, idem idem.
MPC: 2 caixas sem numero idem idem.
BRC : 1 caixa n. 147, Wein idem.
GZC : 5 caixas som numero, idem idem.
Idem : 1 caixa sem numero, idem idem.
XF : 1 caixa n. 20, avariada.
Idem : 1 c ,.ixa n.77 idem.
Idem : 1 caixa ri. 25 idem.

A' vista
16 63/64

, 503
695
593
202

2$915
14$385

Passivo

Capital, 1 marco — 1$000.
Contas correntes com

'juros 	
Contas correntes sena ju-

ro; 	
Caixa matriz, filiam o

co.:respondentw 	
Depositos aprazo. fixo 	
Valores em caução e depo-

sito e ti tido; a receber •
spor cada do terceiros 	

Diversas contas 	

10.000:000$000

7.919:095.$372

2.501 :177$380

7.144:721A548
-3.410 : 324922.

38. 6,=,.5 :`881$7 [I
- 171: 600$710

-	 886 :700$303

. "directoreJ •.	 .	 -

Ouro nacional , ein vales, por 1$000	 1$587
CURSO OFFICIA.L . DOS FUNDOS I" UBLICOS •

E PARTICULARES
Apolices Gemes do 5 %, 1:000$ 	 987$000
Ditas idem de 5 0/o, miadas 	 ' • '980$000
Ditas • dó Emprestimo Nacional

•de • 1895;part..., 	  - 979$000
Ditaa idem idem do 1895, nom, .„ • 978$000

	

DAM idem. idem_ de '18.97,azgai4i. ,..j ..00.3$000	 4 .
•
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'WARM OFFICIAT, ' 	 Agosto --a 1,90E3
••n••

laoxicion. and Uivei- 'nato
313ank.
Estabelecido em 1862

Capital	 I	 £.	 1,500.000 .

	

Capital realizado £	 900,000
Fundo de reserva	 1.000,000

.BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA EM
31 DE JULHO DE 1905

Aain
\Ladras descontadas 	
Luttras recebe-
Emprostacos, contas caucio-

nadas, eia 	
ai-lixa matriz, filiaes e agen-

cias 	
Diversas contas 	
Penhores de emprestirnos,

	

de contas caucionadas,etc 	
Valores depositados 	
Caixa, em moeda corrente no

cofre do banco 	

Passivo
Capital declarado da Caixa

Filial 	
Depositos a prazo fixo e com

aviso 	
Contas correntes com o sem

juros 	
Diversas contas 	
Titulo:os em caução e depo-

sito 	
.Lettras a pagar 	
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	

93. 656 : 321$210

S. E, ou 0.-Rio de Janeiro, 2 de agosto
1905.-Pelo London and Eivar Plata Bank,

limited, C. D. Simmons, manager. -aa A,
Zootal, a,ctg. accountant.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 4.378 -Memorial dácriptivo de um pedi-
do da 'privilegio, durante 15 annos, na Re-
publicó. dos Estados Unidos do Brazil, para
ik.."3.tinf..tor de incendios ,systenza Bioscao, em
nome do Credito Ibero Americano, domici-

- 1iado can Barcelona, Ilespanha

O objecto da invefição é um apparellio ex-
aia ator de- incendi° ,re unindo , a, simplicidade
de eonstrucção, a segurança do seu toledo-
aamento, a rapidez com a qual se prompti-
Sca para entrar em acção e a efliciencia no
aeu trabalho. •

No desenho annexo que representa; a ti-
aulo de exemplo, um specimen do appa,re-
lho de meu systema, a fig. 1 é uma secção

, -vertical axial do dito apparelho; a fig. 2 é
uma vista lateral do mesmo; as outras figu-
ras são vistas de detalhes.
• A é um recipiente cyliadrieo vertical, fe-
chado e adaptado para resistir a uma forte
pressão interior; em seu tecto é fixada uma
pequena bacia central 2, em cujo fundo exis-
te um orificioreseado 3,pelo qual se introduz
ao recipiente a agua destinada a fornecer
o liqüido extinetor. B é um recipiente esphe.-
rico que Eia fixa, do modo amovi vel, no orifi-
cio 3 por meio de uma cauda roscada 4 va-
zada, em seu comprimento, por um canal 5,
provido de uma torneira 1,, cujo macho 6, do-

' lado de uma alavanca de manobra 7,permitte
- estabelecer ou interceptar a communica-
-aão entre os recipientes A; e B. A -cauda 4

• fórina, cora a. bacia 2, junta hermeticaa por
X14.02 -44 ffinilaâ , e 4# wi.u.14dççpuoQ,

quando esta apa'rafiisada, a fundo no °riflai°
3. U do cano do 'sabida do liquido extin-
ator,- ligado a um cano flexivel e residente c
dotado de um esguicho d, pelo munhão ros-
cado 10, porca de união 11 e amove% 12.
F é um dispositivo de segurança 'constituido
por urna valvula f formada, de preferencia,
por uma bola de borracha dura, fechando a
bocca, em forno do sédo 14, de uni orlado
15, aberto no tecto a do recipiente A onde
vaza um manhã° roscado 16 alli formado. A
va1vula está apertada contra sua 'sécia pelo
premedor 17, de haste 18, com botão do para-
da 10, obedecendo á mola 20 cuja pressão se
pôde regular pelo cha,péa roscado 21 apara-
fusado em uma chaminé t2,fixada no inunhã,o
16 pelo seu alvado roscado 23, dotado da
orilicios de escapamento o. 24 é a contra
parca do chapa) 21. " •

Paro; pôr o apparelho em estado de fun-
acionar, remove se do recipiente A, o reei:-
piente espherico B e enche aquelle, pela ba-
cia 2, com agua, previamente preparada com
o pó extinctor. Enche-se tambem a esphera,

com . reactivo apropriado e, depois de fe-
chada a torneira, : aparafusa-se a fundo a
cauda 4 no °raleio 3, o apparellio fica assim
prompto para funecionar, bastando para,
isso abrir a torneira b. O relativo do recipi-
ente E, cahindo .então no liquido do recipi-
ente A, produz alli gaz sob pressão que, cal

-cando o liquido,o expelia para Iara do appa-
relho pelo esguicho d, provido ou não de
unia torneira reguladorado jacto.

Os apparelhos pádem, conforme a capaci-
dada de seus recipientes, ser dotados de trens
de rodas convezuentes e de meios de tracção
apropriadas; 'pailem tambem ser provi-
dos de correias, perrnittindo levai-os as cos-
tas; neste caso (fig. 4) a alavanca de mano-
bra 7 da tarneirit esta articulada num pino
25, projectando-se da esphera e traz um se-
ctor dentado 26 que engrena com um sector
correspondente 27, fixado no macho da tor-
neira. A alavanca projecta-se bastante para
frente do apparelho para que o operador
Wa sa com facilidade actual-a para abrir a
torneira (posição s) ou para fechai-a (posi-
ção S). 30 são braços para a manobra da as-
phera.

Em resumo, reinvindicamos como pontos e
caracteros constitutivos da invenção: Em
um extinctor do inceadio systema Biosca:

1°, com um .recipiente vertical, como A,
destinado a conter liquido extinctor de M-
condias e dotado de: um orilicio roscado,
como 3, para introducção do liquido; um
dispositivo de .segurança, corno E; e, uma
canalização com c, com esguicho d, para
projecção do liquido, a combinação de um
recipiente esplierico, como B, adaptado para
conter reactivo, e suse,eptivel de ser fixado
de um modo amuvivel, pela sua _cauda ros-
cada, no °riflai° 3; sendo essa cauda vazada,
axialmente por 'uma pas sagem de communi-
ção, entra os recipientes A C B, dotada de
uma torneira permittindo estabelecer a com-
municação entre os recip entes A e 13 ou
cortai-a;

2°, um dispositivo de segurança, como E,
comprebendendo um °raiai° 15 de escapa-
mento, provido de uma vaavula, como f,
combinada com um premedor 17, com mola
de pressão 20,regulavel por um chapéo,como
21, combinado com uma chaniiné 21, lixada
no mutilai° 16, atravessada pelo °riflai° 15;

3°, um dispositivo de ala,va,nca,como 7 1 , ar-
ticulado nu recipiente B e dotada de um se-
ctor dentado 2a, combinado com um outro
sector 27, lixada no macho 6 da torneira de
passagem 6.

Tudo como acima aubstancialmente das-
cripto e representa o desenho a titulo de
exemplo.

Rio de Janeiro, 20-de junho 4,0 1905.-Pp.
itajr.,3Gdran0 1 .peçr,c, 4.e,

2,548:987$200
7.725:574'210
3,272:492$080

l2.975:912950
1.083:407 30
9,998:517$920

49,278:923$510
6.772:504970

93.656:324210

1.500:0004;000
6,379:094330

10.372:397$980
8.977:515$730

59 977:441430
111:161 10

7,038:711$530

ANNUNCIOS 
Estrada, de Ferro Vicinal
• da Ribeirão Preto

JUROS DE DEBENTURES

Pagam-se, no primeiro andar do predio;
n. 17 da rua do Hospicio, a partir do dia 4 dd:
agosto do corrente anno, os juros atrazadosl
dos debentures desta companhia, relativos ada"i
semestres vencidos até 30 de junho proximo
passado.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1905. Es-
trada de Ferro Vicinal do Ribeirão Preto.
-Pelo rospectivo presidente, o procurador:
Joaquim Pinheiro Paranagud,

Imprensa, Nacional
GRAVADORES-LITBOORAPROS

A Imprensa Nacional precisa, de doua
gravadores-lithographos e paga a (liaria, de:
6$ até 12$, conforme as habilitações pra-
vadias em exame profissional.	 (.

Imprensa Nacional
Acham-se á venda na thesouraria desta i

repartição:
reeforma Judiciaria

da Justiça Local do
District° Federal, de
1905.. 	 •0$00(a.

As minas do Drazil
sua, legiSlaçã,o, pelo Dr.
J. Pandi
Idem, 2° volume 	 ••	 66100000T

á Calogeras, 1° volume

Instru.cções para, as,
eleições Tederaes-Da-
ereto n. 5.453, de Ode feve-

areiro de 1905  •	 -	 a'sãck
Reforma Eleitoral, de-

creto n. 1.269, de 15 de novema
bro de 1904: reforma a legisla.;
ção eleitoral e dá outras provia
dencias 	  •

Reforma Ju diciarint
do District° Federal
-Lei n. 1.338, de 9 de janeire
de 1905 - Reorganiza a jiastiça,
local do District° Federal - e
Decreto n . 5.433, de 16 de janota

• ro de 1005- Manda observar as
disposições provisorias para a,
execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	

Marcas de fabrica O
de commercio- Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887. Decreto n. 5.424, de 10 da
janeiro de 1905--Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 de setembro
de 1904, sobre marcas de fa-
brica e de commercio 	 	 1$004 •

Instrucções para o
alistamento de elei-
tores na, Republica,
decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	 	 $500

Orçamento da receita
e despeza para 100U,
-Leis na 1.313 e 1.316, de 30
e 31 de dezembro do 1904, que
orça a receita e fixa. a despeza da

• Republica para o exercido de
•1905, e dá outras providencias.:	 1$000-
As vendas superioras a 100$ teera o abatia

mento de 15	 -

.3
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